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Dos Congressos. 
Dum Congresso. 


Por luzida festa se rematou, na 
capital e há poucos dias, o 1 Con- 
gresso da História da Expansão Por- 
tuguesa no Mundo. 

Nesta ensandecida dobadoira da 
vida moderna, sôbrecheia de lufas e 
superfluidades, talvez que o aconte- 
cimento passasse despercebido a 
muita gente, letrados inclusos. 

E, no entanto, êle foi das coisas 
melhores que neste país se tem feito 
de há muitos anos para cá e, como 
congresso, um dos raros bons que a 
gulodice espiritual da Nação teve a 
dita de saborear. 

E' que, na avaliação de congres- 
gos hã sempre, como em tudo, o es- 
calamento pelos quatro graus da 
regra: — muito bom, bom, suficien- 
tee mau! 

Por mal dos nossos pecados e 
dos pecados dos outros (abrangendo 
os dos próprios congressistas), há 
muitos dêsses congressos que caem 
sôbre a linha do mau no mapa do 
registo, alguns na do suficiente, ra- 
ros (como a chuva neste quente 
Agosto que passa) na classe do 
bom; quanto à coluna do muito 
bom, manda a justiça dizer que está 


com êles! 

O que, às vezes, se faz neste ca- 
pitulo, dentro e fóra do país, aguça- 
"nos e pua da ironia para escara- 
funchar-lhes a casca e o miolo, a 
ver o que sai. E' coisa a parecer-se, 
já, aos concursos de beleza ou de 
ranchos, de fatos de banho, do mais 
lindo sorriso, dos mais formosos 
olhos, de bilhar ou de xadrez em bo- 
tequim internacional. 

Isto não vai por troça, nem a 
jeito de desenganado. Muito longe 
disso: simplesmente a modos de 
meirinho caturra que julga haver 
ainda neste mundo desacêrtos e 
êrros para levar ao pelourinho ! 


* 

Há larga vala de distinção entre 
congressos científicos e os literários, 
artísticos ou económicos. Sem desfa- 
zer nos dêstes três últimos géneros, 
garanta-se a eficácia e a seriedade 
dos primeiros, que devem sobran- 
cear os demais. 

Nota-se, fregiientemente, a ca- 
rência científica de muitos sujeitos 
concorrentes, manifestada na ané- 
mica magreza das conferências e co- 
municações apresentadas aos refe- 
gidos concílios taicos : uns, por soli- 
citação dos próprios organizadores, 
com dedo pouco jeitoso para isso; 


censura, digamos assim, que poeire, 
em ciranda fina, todo o grão que 
apareça, sem ninguém lobrigar me- 
lindre no acto. 

Quere dizer: vai a ser preciso 
olhar por isso, como ao presente faz 
o Estado com os representantes por- 
tugueses a congressos estranjeiros, 
segundo a letra do regimento da 
Junta Nacional de Educação, 

Isto antes que o caruncho de irri- 
são lure, por todos os cantos, êsses 
tão necessários, aliás, sinédrios dos 
homens de saber e de trabalho ou 
que percam, automáticamente, a co- 
tação, como nos mercados o baca- 
lhau ou o algodão em rama! 

Um Congresso é coisa que vai 
álém de festança com comes e bebes 
passeata a arredores e monumentos 
que andam nos tratados ou de noi- 
tada para dar à perna. E se há que 
condimentar a natural gravidade e 
pêso das sessões com tais mundani- 
dades, certo é também que estas 
constituem, de facto, a parte recrea- 
tória do programa e nunca sua fina- 
lúdade. Os congressos não são, tam- 
pouco, logradoiro para espojadura 
de propaganda pessoal ou tafularias 
de espirito que, por vezes, resvalam 
para patusca entrudada. 

Com isso a Ciência estanica-se, 
desacredita-se o país, envaidecemn- 
-se os inchados estultos que empar- 
ceiram com os de boas louçainhas 
do saber. E tal e tanto que êstes des- 
acampam, moiídos de pejo, a fugir à 
logração do consistório que, por um 
fio, se assemelha assazmente a ga- 
lhofaria de entremez ! 

Acudam-me ao depoimento essas 
soleníssimas e jâmais perjuras teste. 
munhas que são as actas dos supra- 
“mencionados congressos. 

Nisto, como com o vinho do Pôr- 
to e o remédio da botica, pouco, mas 
bom, Cremos que virão dias em que 
Ee reúnirá, por isso e para dar-lhes 
um jeito ou curar-lhes a machorra, 
01 Magno Congresso do Bom Senso, 
com seu pecadilho, também : o es- 
casso número de concorrentes, de 
conferências e de comunicações ! 

* 


Ora vem tudo isto ao bico de mi- 
mha irreverente caneta, segundando 
o tema, para lembrar que nem tudo 
é joio na vasta seára congressional 
da Europa e demais continentes do 
globo. Exemplo: o mencionado 1 
Congresso da História da Expansão 
Portuguesa no Mundo, que o Estado 
patrocinou com mão tente, por or- 
dem e actos do ilustre Ministro das 
Colónias, seu magnífico Presidente. 

Como secretário geral, um ho- 
mem, um nome : Manuel Múrias. De 
parceria, na comissão executiva, a 
garantirem êxitos, Júlio Caiola e 

À Dimas de Aguiar. 
gregou-se em Lisboa, nas sa- 
las da Escola Superior Colonial, hu- 


zente claustro z j- 
gadores. Bar de mestres e investi 
éstes: 


alta notoriedade, 

Do que ali se tratou 
VIII do Regimento : 

— O secretário geral deverá pro- 
curar assegurar-se da apresentação 
de teses que estudem os problemas 
fundamentais da história da Expan- 
são Portuguesa, insinuando aos com- 
gressistas a vantagem da apresenta- 
São de certas comunicações, como ; 
pa Preparação científica dos desco- 

Timentos, contribuição dos portu- 
9unses para o progresso das ciêm- 


diz o artigo 


cias (estudos Henriquinos e Joani- 
nos, Duarte Pacheco, Afonso de Al- 
buquerque, D. João de Castro, Pedro 
Nunes, Garcia de Orta e outros), 
viagens maritimas e terrestres, 
acção educativa sôbre as popula- 
ções indígenas (o ensino na India, 
no Brasil e em África), o plano de 
D, João III, a política africana da 
dinastia de Aviz, as consegiiências 
da Restauração de 1640, a colabora- 
ção das conquistas na guerra da 
Restauração, ete., sem esquecer o 
período de Ocupação do Império 
Colonial Português. 

Cumpriu-se rigorosamente o que 
estipulava êsse artigo. Com a disci- 
plina, sisudez e seriedade postas no 
Congresso, andou de companhia 
uma alta compreensão dos seus fins, 

E do chorume escorrido nêsses 8 
dias de trabalho, darão saborosa 
prova os 10 ou mais volumes de 
actas, que tantos são precisos para 
arquivar o esplêndido labor dos con- 
gressistas ! 

. Um Regimento honesto e rigoroso 
foi, em parte, causa eficiente do re- 
sultado. Não apareceu lá quem quiz, 
nem se aceitou tudo o que lá apa- 
receu'! 

Outros artigos do Regimento im- 
punham condições, dignas de imita- 
ção: 

Serão convidados a participar do 
Congresso o Govêrno do Brasil, os 
Institutos portugueses de cultura 
superior — Universidades, Acade- 
mias, Escola Superior Colonial, Ar- 
quivos — os Institutos estranjeiros 
congéneres de que se julgar conve- 
niente obter a colaboração e as indi- 
vidualidades portuguesas ou estran- 
jeiras, que se tenham distinguido 
por estudos relacionados com a his- 
tória da Expansão Portuguesa. 

Poderão ser admitidas no Con- 
gresso quaisquer outras individuali- 
dades, embora não tenham sido con- 
vidades, que apresentem nos prazos 
legais comunicações ou memórias de 
interêsse histórico; mas, nêste caso, 
a admissão sômente será definitiva 
depois do parecer da respectiva 
secçã 

. Aqui está, em parte e pelo que 
ajuizo, o segrêdo do sucesso. O mes- 
mo pudéssemos dizer de todos os 
congressos. 

Para que assim seja, embora 
pese a muita gente, é tempo do Es- 
tado pôr sua mão solerte, limpa e 
firme, sôbre muitas actividades nos- 


O Comercio do 


FUNDADO EM 1854 


Chineses e japoneses em luta 


Na região de Nan-Keu, 


durante um violento combate, 
morreram milhares de solda- 
dos nipónicos e chineses 


A aviação juponesa bombardeou vários aeródromos chineses 


Numa das zonas de combate, o comandante joponês Mutoguchi dá instruções aos seus oficiais 


LONDRES, 


morreram cinco mil japoneses 
ses.—H. 


Seis vapores japoneses 


for pgaa materiais, como espiri-l goram metidos no fundo após 


violentos bombardeamentos 
da aviação chinesa 


LONDRES, 18. — Notícias de 


E dado que os costumes passa-| Changai para a Reuter dizem que 
ram a célere corrupção e dos seus | os pipas fizeram uma barragem 


vapores se crie indisciplina e des- 


Pon, à uma milha ao sul 


bragamento cultural, tome o Estado | p Chang Clube, imobilizando, por 
a vara de regedor da ordem, que já | asse motivo, seis vapores japoneses 


vai sendo tempo! 


LUIZ DE PINA 
= ira 


As manobras do exército 
italiano 


que a chinesa conseguiu 
afundar após encarniçados bombar- 
deamentos. 

A aviação japonesa bombardeou, 
novamente, a estação do Norte, que 
se acha agora praticamente em ruí- 


nas. 
Esta manhã, caiu um obus no 
Hospital do Sacré-Coeur, no bairro 


A Irália deseja colaborar efec-| de Yang-Tse-Pou. As irmãs de cari- 


fivamente para a paz 
“Internacional 


ROMA, 18-Gayda publica um artigo 
no oficidso «Giarnale d'Italia», regosijar- 
dose pelo facto do estrangeiro tar pres 


tado ás manobras italianas à atenção que | Ma tir da: 
elas ciam, sem que essa atenção fosse | ras e 30, apesar dos aviões japone- 


mereciam, 
alternada por «frenesis e preocupaç 
legítimas». O jornalista-cujas ligaf 
com o ministro dos Estranjeiros da Ita- 


dade francesas recusaram evacuar o 
hospital, onde tratavam trezentos 
chineses civis feridos, dizendo que 
preferiam morrer no seu posto. 

A frente de Changai esteve cal- 
tôda a manhã, a partir das 8 ho- 


reconhecimentos, 


efectuarem 
bombas 


deixando cair por vezes 


lia são corhecidas-afirma que a Italia)na região do aeródromo de Un- 


«deseja à paz italiana, paz não mascara- 
da por aspirações hegemonicas» e declara 
que a Europa se acha hoje, entre dois 
focos de guerra, o da Espanha e o da 
China. 

Deante destes acontecimentos, a Ttalia 
pede que as nações da Eurupa se encon 
trem covamante dentro do fundo comum 
da sua historia e da sua civilização, 
pede Pp te que as 


ghwa. — H. 


Na frente do Chahoar, continua 
o avanço das tropas chinesas 


LONDRES, 18. — A «Central 
News» diz que na frente do Chahar 


es po-[as tropas chinesas continuam a 


tencias, que seriam as primeiras a dever | avançar para leste, ocupando o cen- 


assumir as responsabilidades e riscos por 
qualquer grave acontecimento, sejam as 
primeiras a encontrarem-se, 


tro mongol Chasper, quartel-general 


A Doltca | do ex-príncipe Teh e atingindo a im- 


italiana—conclue o particulista—desenvol: | portante cidade de Chang-Phe. 


veso entre à construção e a defesa do 
seu sistema imperia] € a elaboração efe. 
ctiva para a paz internacional —H. 


Confirma-se que a resistência he- 
roica dum regimento aniquilado, em 


Adão... em miniatura... 


Defendendo-se do calor de Agosto, 


meúdo apresenta-se, com pequena diferença, 


que não é para brincadei 


s, êste galonte 
com q indumentária simples e 


prática que seu venerável avô Adão inventou e que o progresso não 
logrou abolir... pelo menos para as crianças, como esta... 


18 — Informam de Nanquim á «Reuter» que ojlou o Imperador, ás 16 horas. Os 
quartel-general de Chang-Kai-Chek anuncia que as tropas chi. | círculos afectos ao Almirantado li- 
nesas obtiveram uma grande vitória na Do ma de Nankeu, onde | gam uma grande importancia ao 


contra mil e quinhentos chine- 


nd 


massa, em Nankoa, no dia 14, permi- 
tiu o chegada de reforços e a manu- 
tenção duma posição importantis- 
sima. — H. 


Japoneses assassinados em 
Nanquim e Changal 


CHANGAI, 18. — A população 
chinesa, diz a Domei, matou, esta 
manhã, um japonês e feriu outro, 
na concessão francesa. Na conces- 
são internacional de Nanquim, o po- 
vo matou também um japonês. — H. 


Os navios de guerra e a aviação 
dos japoneses, bombardea- 
versos objectivos mi- 
itares 


CHANGAI, 18 — Os aviões ja- 
poneses recomeçaram, às 14 horas e 
30, a bombardear o aeroporto de 
Lunghwa, provocando incêndios. O 
bombardeamento foi feito com bom- 
bas pequenas, continuando ainda às 
15 horas e 15. 

Pela manhã, um estilhaço de 
obus atingiu o consulado da Gua- 
temala. Como as bombas ontem fize- 
ram uma centena de feridos na pri- 
são de Ward Road, encara-se a eva- 
cuação dos seus 6.500 detidos. O juiz 
consular americano declarou que en- 
carava pôr em liberdade, sob pala- 
vra, três presos americanos. 

Os chineses meteram a pique dois 
navios de carga japoneses, retidos 
pela barragem formada por juncos 
chineses e vapores metidos a pique 
em frente a Nantao. 

A's 19 horas e 15, os navios de 
guerra japoneses começaram a bom- 
bardear Poutung e Nantwa. — H. 


rem 


A viagem do ministro das Fi- 
nanças da China 


GENOVA, 18. — Chega, * esta 
noite, a Genova, o dr. Kung, minis- 
tro das Finanças da China, que 
amanhã parte para Changai a bordo 
dum barco alemão. — H. 


O governador de Changai ten- 
ciona expulsar os japoneses 
em menos de uma semana... 


LONDRES, 18.—Dizem de Chan- 
gal & «Reuter» que o governador da- 
quela cidade assegurou que as tropas 
chinesas não penetrarão na zona in- 
ternacional, ao sul do Soucheou, se 
não se autorizar as fórças japonesas 
a penetrar nela, 

O comando chinês deu ordens es- 
tritas, proibindo o saque e a depre- 
dação das residências estranjeiras. O 
governador concluiu afirmando que 
os chineses obrigariam os japoneses 
a subir para bordo dos seus barcos, 
em menos duma semana. — H. 


A actividade política na China 
do Norte 


TIEN-TSIN, 18-A Liga da Juventude 
da Ohina do Norte, hostil ao Kuomintang, 
lançou um movimento para a o 
ção da autonomia da China do À 
O apolo de varias assoc 
entre elas a da Preser 
Tien'Tsin e Pequim, for 
tirada do 99.9 exercito chinês d; 
cidades, A Liga publicou 
preconisando à integridade 
Chira do Norte, 


aniz: 


um manifesto 
territorial da 
contra o comunis- 
iministratíva 


a ut: 
mo é contra g 
do Kuomintang, à cooperação economica 
e a criação ma China do 


sinoniponica 
Norte dum Governo chinês La 
antoridade federal —H 


base da 


Será rejeitada, pelo Japão, 
qualquer proposta de retirada 
das fórças japonesas de Changai 


TOQUIO, 18 — As autoridades 
japonesas declararam que o Japão 
declinará qualquer proposta de re- 
tirada simultanea das forças japo- 
nesas e chinesas da região de Chan- 
gai, mesmo que uma terceira poten- 
cia desse a garantia verbal de fazer 
«observar esse acôrdo pelos chineses. 
O Govêrno niponico entende que a 
condição «sine qua non», para a so- 
lução da questão de Changai, é o 
respeito pelos chineses das claus 
las de desmilitarização estipuladas 
pela trégua de 1932, isto é, da de: 
militarização unilateral da parte dos 
chineses. — H 


A marinha chinesa começou 
a intervir no conflito ? 


'TOQUIO, 18 — O chefe supremo 
da Marinha, príncipe Fushimi, v 


forpedeamento do navio-almirante, 
em Changai, na ultima noite, Acen- 
tuam que o malogrado ataque pare- 
ce marcar a primeira intervenção 
da marinha chinesa nas hostilida- 
des, que contrasta com a abstenção 
completa daquela marinha no pri- 
meiro incidente ocorrido em Chan- 
gai em 1932. 

A marinha japonesa está resolvi- 
da a esmagar a frota chinesa, se 
esta persisitir na sua intervenção 
contra as forças niponicas. Os peri- 
tos do ministério da Marinha enten- 
dem que a frota chinesa possui 111 
pnidades, que correspondem a 
70000 toneladas. — H. 

e 


Perto da costa portuguesa 


Abalroomento de dois vapores, 


um dos qual: uiu para Lei- 
xões, a-fim-de ser reparado 


A's 8 horas e meia de hoje, pela 
estação costeira Leixões-Rádio, a 
Companhia Portuguesa Rádio Mar- 
coni recebeu um rádio do vapor ho- 
landês Willemsplein, informando-a 
de um abalroamento entre este e o 
vapor Evoxia, que, segundo se su- 
põe, é de nacionalidade grega. 

Ambos os navios sofreram gros- 
sas avarias, tendo o primeiro segui- 
do para os estaleiros de Lisboa e o 
segundo para Leixões, a-fim-de se- 
rem reparados. 


O rádio do «Willansplein» foi 
coptado em Casablanca 


CASABLANCA, 18 — Foi aqui 
captado um sinal do vapor holandês 
Willemsplein, pedindo socorro. O 
Willemsplein abalroou, no alto mar, 
com um vapor desconhecido, devido 
ao nevoeiro. — H. 

o . 
O momento internacional 


Volta a falar: num convite 
ao «Negus» para voltar ao 
trôno da Etiópia... 


LONDRES, 18 — Sob o sensacional 
título «O embaraço de Mussolini», o 
«News Chronicle» refere-se aos boatos 
que dizem que Mussolini teria convidado 
o Negus a subir novamente ao trono, 
a-fim-de assegurar a autoridade de Ro- 
ma, sôbre os índigenas. 

O jornal diz que já por duas vezes 
emissários de Mussolini se aproxima- 
ram do Negus a êsse respeito. A primeira 
vez na primavera e a ultima vez há três 
semanas. Parece que o príncipe herdei- 
ro da Etiópia, residente em Jerusalem, 
foi alvo de análogas solicitações, tão fre- 
quentes que seu paí julgou prudente 
chamá-lo à Europa. 

O imperador respondeu, clarissima- 
mente, que estava pronto para negociar 
por intermédio da Sociedade das Nações, 
de que a Etiópia ainda é membro ; po- 
deria encarar o seu regresso como chefe 
dum estado mandatado pela Sociedade 


das Nações, mas que nunca consentiria 
em ajudar os italianos a saír das gravis- 
símas dificuldades com que se debatem 
na Etiópia 

Em artigo de fundo, o «News Chront- 
cle» diz que nem o Govêrno inglês nem 
as potências da Sociedade das Nações 
devem tomar qualquer decisão precipita- 
da relativamente ao reconhecimento da 
conquista italiana. «A guerra aínda não 
acabou — escreve êle — e a conquista 
ital'ana ainda não está estabelecida. Não 
deverá reconhecer-se uma conquista que 
bem pode ser tão precária como foi ini- 
quas — H 


O mandato da Inglaterra 
na Palestina 


GENEBRA. 
tos da Socedado 
às 13 hor: 
mandato 


18—A Comissão dos manda. 
des, encerrou, 
s ão de exame ao 
Inglaterra na Palestina. Fi- 
cou Tesol relatorio não 
será publicado antes da sessão do Con- 
selho da Sociedade das Nações —H. 


—o ve: 


| incidente anglo-alemão 


Uma diligência em Berlim 


BERLIM, 18. — O encarregado de ne- 
góci Forbes, es- 
Estranjeiros 


s da Inglaterra, Olivi 


contra o e 
contra parte d; 
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Continua o avanço dos nacio- 
nalistas para Santander 


e o dispositivo geral da ofensiva coloca 
tôdas as fôrças governamentais numa 
situação que poderá tornar-se rápi- 
damente catastrófica 


Em face da manobra envolvente operada pelas tropas do general Dúvila, os go- 
vernamentais apenas dispõem de uma estrada para comunicar com as Astúrias 


FRENTE DE SANTANDER, 18 


(Dum enviado especial da «Havasn). 


— As colunas nacionalistas, prosseguindo no avanço a Sul e Sudoeste de 


Santander, encontravam-se, ontem, à 


tarde, a 32 quilómetros de Torre 


de la Vega. As colunas de legionários que operam em plena montanha, á 


ja de Burgos a Santander, estão a 57 quilómetros da capi 


o geral da ofensiva, coloca, desde agora, todas as fórças 


inimigas numa situação que poderá tornar-se rápidamente catastrófica. 
Um simples golpe de vista sôbre a carta basta para se reconhecer que 
se os governamentais não conseguem conter o ataque no eixo das duas 
estradas que vêm do sul, servindo toda a província de Santander, ver- 
-Se-ão cercados e com as comunicações cortadas com as Asturias. Os 
milicianos seriam então obrigados a fazer-se matar, a entregar-se em 


massa ou a fugir para o mar. 


Os republicanos já não dispõem senão duma estrada para comu- 
nicar com as Asturias: a que segue ao longo da costa, partindo da fron- 


teira francesa, via San Sebastian e 
via Oviedo. 


Bilbau, e que termina na Corunha, 


Os combates de ontem foram mais violentos do que os de ante- 
«ontem. O inimigo opôs particular resistência na Serra do Escudo, mas a 


pressão nacionalista parece mais forte quando encontra verdadeiras di 


culdades. A grande batalha de Santander travar-se-á nestas paragens, 
se O inímigo não fizer uma contra-ofensiva, 


* 
Os governamentais querem res- | minando as suas possibilidades, es- 


ponder à ofensiva naciona- 
lista no norte, mas parece 
que isso não é empreza fácil... 
MADRID, 18. — Sob o título «O 
nosso dever de hoje : auxiliar o nor- 
te», «El Socialista» publica um arti- 
go no qual comenta as últimas ope- 
rações no sector de Reinosa e diz ser 
necessária uma nova ofensiva seme- 
lhante à última na frente de Madrid 
para desviar os nacionalistas, que 
atacam Santander. 
Mas crê-se que essa ofensiva não 
se fará desta vez no centro e exa- 


creve: 

A Leste? Esbarra-se, aqui, com a 
estagnação das frentes, que caracte- 
rizou esta região. Mas não está per- 
dida tôda a esperança. Seja de que 
forma fôr, é necessário encontrar o 
meio de auxiliar o norte». 

Outros jornais batem a mesma 
tecla e referem-se aos avanços na 
frente de Teruel. A impressão, em 
Madrid, é que os republicanos estão 
decididos a responder à ofensiva dos 
nacionalistas no norte. Onde? E” ain- 
da difícil responder. — H. 


As potên 


as e a guerra 

civil 

A intervenção da França 
em Espanha 


BERLIM, 18 — O encarregado de ne- 
gócios da França, protestou, em Wilhel- 
mstrasse, contra a publicação, sob forma 
sensacional, pelo eVoelkischer Beobach- 
ters, de pretensos documentos a respeito 
da intervenção da França em Espanha. O 
encarregado de negócios francês salien- 
tou a atitude incorrecta da Imprensa ale- 
mã, que reproduz, sistematicamente, os 
ataques contra a lealdade do Govêmo 
francês no terreno internacional, ao 
passo que a Imprensa francesa se abstem 
de explorar os ataques que aparecem 
contra o Govémo do Reich. — H. 


Comentários dum jornal 
britânico 


LONDRES, 18. — Comentando os co- 
municados publicados ontem à tarde, um. 
jornal liberal escreve em artigo de fun- 
do: eRegosijamo-nos pela ordem dada 
aos navios de guerra ingleses de dispara- 
rem contra os nos que ataquem 
Esperamos 


tes incidentes é que os sobreviventes dos 
navios dados no Me raneo eram. 
seguidos por navios de guerra italianos. 
Esperamos que Neville Chamberlain não 


xima carta a .. E" de 
que um pouco de firmeza da nossa parte 


letamente a e 
que sabe defender os seus marinheiros. 


O Chefe do Distrito visitou, ontem, Gondomar 


E 


reunindo, nos Paços do Concelho, com os representantes 
do Município e das Juntas de Freguesia 


O sr. Governador Civil rodeado das entidades representativas do Município 
e a assistencia á reunião nos Paços do Concelho 


Para se informar do modo como têm 
sido orientados e têm decorrido os tra- 
balhos de recenseamento para as eleições 
das Juntas de Freguesia, esteve, ontem, 
em Gondomar, o sr. prof. dr. Carlos Ra- 
mos, prestigioso governador civil do Por- 
to, acompanhado do 
tenente Jaime Aite da Silva. 
15 horas que, procedentes das 
de Gondomar, come- 

jo Concelho en- 
tas pessoas 


Aguardado 
celho pelos membr 
cipalidade gondo 
dr. €. 


daquele laborioso concelho, declarando 


que naquela reunião estavam representa- 
das tôdas as freguesias do concelho, pe- 
las suas fórças vivas, e que todos pediam 
que lhes fôsse dirigida a palavra de co- 
mando e de orientação política. O que 
mais ansiamos — acentua — é ver o nosso 
Po 


tugal cada vez maior. 
rminou Saudando na pessoa do go- 
jador civil, o chefe do Estado e o pre- 
nte do Conselho, erguendo «vivas» 
srs. general Carmona, dr. Oliveira 
Salazar e ao gove: r civil do Porto, 
os quais foram entusiasticamente corres- 
pondidos pela numerosa assistência, que 
enchia a sala, 


ado 
às 


Palavras do representante 
do Govêrno 


O sr. prof. dr. 


Carlos Ramos, discur- 
ndo, agradeceu as hom 


e vibrantes, que foram pr s É 
as venerandas dos srs. presidente da 
República e presidente do Ministério e 


também as palavras com que foi honrado 
ndo-as como representante do Go- 


o. 

Vem pela primeira vez a Gondomar e 

regosija-: se ver rodeado pelos ele- 

mentos, representativos do concelho. O 

f a é muito limitado, pois. 

conhecimento dos traba- 
al 


s eleições — P) 
têm na vida do Estado No 
cado muito especial 
Quando os Discursos de Salazar 

ama 


eguindo 
signifi- 


problemas a res 
mico e o políti 


resolvido foi o da ordem, depois déste, 
temos assistido à resolução dos outros. 

E' que Salazar anuncia um problema € 
traça as linhas gerais da sua Tesolução. 
Passados alguns anos e olhando para trás 
vemos que os problemas se converteram 
em realidades. O Código trativo 
não é para constituir entretenimento 
professores de Direito administrativo, 
mas para se realizar. 

E, assim, em Outubro próximo, vão 
efectuar-se as eleições das Juntas de Fre- 
guesia 

Esta eleição tem significado muito im-= 
portante porque s orgânica corporativa 
baseia-se na Família — instituição de pri- 
mordial importancia, 

Valorizar politicamente a Família é O 
primeiro passo da organização corpora- 
tiva 

A seguir, explicou as funções da Junta 
de Freguesia, declarando que as próxi- 
mas eleições inauguram uma nova ordem 
política a E 

xortou os gondomarenses para que 
interessem pela nova organização política. 
que começa com a eleição das Juntas. 

Terminou afirmando que contava com 


chefes 
s, CO! 
“event 
Pinda a reunião, o sr. Governador Ci- 
vilreg-essou ao Pórto. - 


Crónica agrícola 


A luta contra o abandono da terra — 
agrícola — As dificuldades das famílias a! 


das E] / la O 
A admiração da classe AR aa pensões às familias 


As pensões e a contribuição que 
italiana e a portuguesa—Hidrau- 


Salazar — À tei italiana que 
de trabalhadores agrícolas 
as mantêm—A obra agrícola 


O aumento de população 
rícolas com prole 
ra do Dr. Oliveira 


- lica Agrícola e Coionização Interna — A urgente necessidade 


de criação dos Grémios da 


Lavoura — Como conseguiram a 


ressurreição agrícola nacional. 


Se é verdade que não há liberdade 
mais santa do que aquela que nos per- 
mite emigrer e procurar trabalho, desd 
que o não encôntrar no própr 
meio onde nascemos e Eômos cr(a- 
dos, também não há trabalho mais santo 
do que aquele que podem realizar Go 
vennos Nacionais, amparando-se à moral, 
e dando ás populações «grícolas aqueles 
Penefícios de que elas carecem, que não 


a 
denicola 'daigida preserve a, agricultura 
a Y 
i abundan: desde 


que 
de crises cia e que 8 
pros social a proteja dos inf 
tunios agrícolas que podem reduzir 
E o Piano as AN 
A jo-se a 6 provi 
ca pre o dos Grémios 


ma 
da Lavoura, de tódas as produções des- 
tinadas à venda, constituam depósitos 


populações rurais, modifi 
fe para melhor. 


'Mas, temos então, dianle de nós, a 
questão moral e à questão social, por- 


mas apreen- 
o aquilo a que se re- 
Eolveu chamer, quanto a nós, muito mei, 
a moderna doutrina. 


sópa, mas, quer 
os agricultores sejam ricos, remediados 
o problema atini 


e o máximo 


: 

É 

E 

Es não 
Ê 


À 


! 
| 


ak 


! 


gas para garantia , 
: diferentes Papos três categorias de tra- 


Fastos de outros 


.- 


lhadores (jornaleiros agrícolas), dos 
E iiaRiiãos Eixos e dos empregados. A 
contribuíção a pagar pelos trabalhadores 
é de 45 centimos por cada dia de traba- 
lho, cabendo 10 centimos ao operário é 
35 centimos ao patrão. Para os Eae O 
riados permanentes a contribuíção e de 
11 líras e meia por mês, cabendo 2 liras 
e meia ao assalariado e 9 liras ao patrão. 
Finalmente para os empregados agrico- 
tas os es 3,5 por cento sôbre 
o ordenado total e os empregados 1 por 
“intervenção do Estado Italiano para 
completar o total da verba para o paga- 
mento das pensões dará 60 centimos por 
cada pensão, sempre proporcionalmente 
quando se trate de retribuições mensais 
e nãô sem: 

O Estado italiano 
de à sua agricultura garan- 
tindo prémios aos seus melhores agri- 

vencedores da campanha 


meçou a sua acção 


cblas contra o ini 
pando à egricultura de revezes que se 
não acautelam senão pela previdência 
obrigatória, porque de outra maneira 
perder-se-la o tempo em discussões. De 
uma forma geral. a obra agrícola não 
tem comparação com a realizada em ou- 
tro qualquer país do mundo, ou não fôsse 
Mussolini o primeiro rural italiano. 
tre nós, estão correndo de inte- 
rêsse para a nossa agricultura, dois ser- 
viços de grande monta : obras de hidrau- 
lica agrícola e os estudos preliminares 
de colonização interior. Mas, no que diz 
respeito às diferentes cam! de pro- 
dução agrícola, suspendeu-se o regime 
de prémios, quando só êsse incentivo 
pode levá-los aos fins que importa at: 
Eir. Não há muitos meses, as jações 
agrícolas do distrito de Beja, indicando 
ão, sr. ministro da Agricultura as suas 
baixas produções de trigo, que 
de 800 quilos de trigo por Recta- 
re, solícitavam um aumento do preço de 
venda dêsse . Isto só mostra como 
a nossa agricultura anda longe do que 
se passa nos grandes países agrícolas, 
onde a produção míninia de ago por 
hectare é 700 q! mas para se 
ume tal produção tem de se 
recorrer aos métodos modernos, entre os 


os do Minho, o crédito agrícola fácil, 
recorram? De' quem será a culpa, 
Nacional de Crédito não nega 

numerário às Caixas de Crédito Agrícola 
Mutuo? 


Ora ao Ministério da Agricultura não 
pode deixar de interessar que as produ- 
ui 


je 
se a Caixa 


correr ao , nunca se saí- 
rá do que Beja se queixou. O remédio 
contra éste esth na grande igno- 


grande agricultor, colher num campo 
desnortração me ue outro tido por 
medioere. No nosso pais há processos Do. 
sitivos agricultura 
há ção plena 
Na Ráfia. seja em que região t6r, os 
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convencidos, 
os Gr hã um 
trubalho formidável na ressurreição agri- 
fido: der page aos” perdoada 
p ue el, 
às suas respectivas Corporações.” 


A, XAVIER DA FONSECA. , 


como 
da 


s 
Ê 


a 
Te 


tempos 


A carreira do conde de Soure 


«. D. João da Costa foi,o único fi- 
dalgo admitido à conspiração de 
1640 que hesitou em lançar o desafio 
à Espanha, Não o fez por mêdo pes- 
soal mas receoso por no caso de 
derrota de apertarem mais as gar- 
“Ealheiras da nação, Não podia faltar 
a coragem ao guerreiro de Alcácer 
Quibir, ao descendente de nobres 
batalhadores, 

Às suas reflexões desagradaram 

' aos conjurados; alguns increparam- 

"No e êle, depois de ter lançado o 
aviso, que em sua consciência não 

podia deixar de fazer, a 

bater-se tão bem ou melhor do que 

Os cúmplices. 

; * Assaltou o paço da Ribeira aos 
brados libertadores e no dia seguin- 
te, vencidos os obstáculos, proclama- 
da a independência nacional meteu- 
-Sse numa galé com João Rodrigues 
de Sá e intimou a rendição dos na- 
vios inimigos, 

Mestre de campo em Evora, go 
vernou interinamente o ponto mais 
arriscado naquele momento: a defe- 
sa da praça de Elvas. Os castelhanos 
sentiram o impeto das suas arreme- 
tidas; os seus cavaleiros destroçaram 


Os esquadrões inimigos e a fama co- 
roou o fidalgo cujas objecções feitas 
no pediodo da conjura andavam de 

a em bôca. Os seus feitos que 
resgatavam a indecisão e os avisos, 
Provocavam as calúnias, 

O ilustre senhor não tivera mêdo: 
ea prova estava na bravesa com que 
continuava a acometer os invasores 
na fronteira. O conde de Monterey 
não desejara mais voltar sôbre El- 
vas tão grande fôra a derrota que 
êle lhe infligira. Apesar das vitó- 
rias ainda o malsinavam e general, 
que era dotado de inteligência tão 
grande como seu despreso pela vida, 
não quiz abandonar os campos de 
petalts sem praticar proesa de mór 

o. 


À maneira como pelejara contra 
a cavalaria em razo, no plaino, a 
tática desenvolvida quando do ata- 
que a Elvas, outras façanhas de me- 
nor retumbancia tinham-lhe gran- 
geado fama vasta logo aumentada 
com mais brilho, 

. Recebera o comando da artelha- 
ria das tropas que deviam invadir a 
Espanha. Dera as suas provas de 
bom chefe de esquadrões e de supe- 


O Comércio Externo 


Y —-IMmp 


Produtos químicos 


izes, perfumarias, 
o cabelo e medi- 
« por todos êstes artigos serem 
preparados químicos. 
Descrimino a importancia total de 
137.025.618800, indicada no primeiro arti- 
desta série ; 


a) — Produtos químicos ; 
Azotato de sódio, 4.196507 quilos, 
3.068.074500 ; carbonato de sódio, 4.501.739 


quilos, X cianamida cáleica, 
2517,500 quilos, ; fosfatos de 
cálcio, 3.455 quilos, 34821500; soda cáus- 
tica, 5.290.970 quilos, 6.833.446800; sulfato 
de amônio, 54.119.999 quilos, 38.115.178800 ; 
sulfato de cobre, 310.000 quitos, 277.346800 
Somando, 70.890,530 quilos e 53/140.979500' 

b) — Diversos : 

Adubos, 21.318.634 quilos, 20.517. 

rfumarias, loções, 8.375 quilos. 
fios osso. “Somando, 21.327,005 


cudos 
quilos, 


210.745 quilos e 


tintórios e tanantes, 2.352.731 


quilos, 5.555. 


[6800 ; tintas não prepara- 
das, 1.342.199 quilos, 19.321.829500 ; tintas 
preparadas. 438.365 quilos. 5,726.926500 ; 


vernizes, 105.939 quilos, 1.242.454800. So- 
mando, 4.239.234 quilos e 31.846.785500. 
* 


Produtos químicos 


Importados desde 1993, os seguintes 

1933, 58.018.085 quilos por 47.128.408500; 
1934, 94135725 quilos por 56.887.643500 ; 
19%, 64.518.168 quilos por 46.692.190500 ; 
1936, 70.630.530 quilos por 53.140.975800 e 
êstes numeros mostram, claramente, o 
atrazo das industrias químicas em Por- 
" 


Os produtos que marcam pelas suas 
elevadas quantidades são os sais de sódio 
(azotato, carbonato e soda cáustica) e os 
sulfatos (de amónio e de cobre) desti- 
bados, quási exclusivamente à correcção 
do solo pelo que se poderiam classificar 
como adubos. 

O que mais pesa na verba é o sulfato 
de amónio cujas bases são o enxófre e o 
azote. O primeiro, têmo-lo, quás! puro 
e em enorme quantidade em Angola, em 
local servido pelo caminho de ferro de 
Malanhge ; o azote pode extrair-se do ar 
atmosférico, manancial inexgotável, com 
pouca despesa. Também o sulfato de 
amônio se pode obter pela distilação das 
Unhites que se transformam em semi- 
-coque, fornecendo óleos pesados, ben- 
zol é amoníaco que, pelo azote que con- 
tém, serve de base à produção de todos 
os compostos azotados. 

Para a produção dos fosfatos só te- 
mos de importar o fósforo pois o cálcio 
tê-lo em abundância. 

A importação do sulfato de cobre era 
bem escusada se aproveitassemos o en- 
xofre e o cobre que temos, êste na Me- 
teré le e na tea. 

" uma necessidade imperiosa e pre- 
mente o desenvolvimento das indústrias 
as que, depois da guerra 1914-1918, 
se tornaram de importância cap'tal para 
a defesa 


como as íni 
vai a uma nação que não tem essas in- 
dústrias preparadas, desd: 


mais da guerra química que, muito possi- 
velmente, decidirão mais do resultado de 
uma campanha do que os 
Diversos 

aj— Al 

Às suas importações foram, desde 
1963, as seguintes : 

Em 1983, 10.652007 quilos por escudos 

q 


não se teriam efectuado se o Tejo, O 
& 2 Mondego flssem des 

des do Pais — Lisboa, Pório « Cotia 

fôsem transformados em adubos 

As despesas com as 


por quilograma, pre- 

p 
nenhum produto na- 
espécie, conquanto ha- 
estabelecimentos indus- 
os em excelentes 
de qualidade. 


ego 1934, 


quilos 1935. 242.+ 
IL EE to TO 1936, 210.745 quilos 
as 


quilos 


tal 

ria muito q indústria portuguesa, com 
a Gragão pois Ein 

dubitávei que os nossos laboratórios far- 

'uticos 


85, 
tos, pelo valor de 1.370. f 
quê Ramentatia muito so these 


dos lá fora como os 
né 


por outras, poi , 
ticos ou por fórmulas que, 


d) — Tintas e vernizes : 

Extractos tin! e tanantes — E' o 
imeiro ano, o de 1935, que esta rubrica 
ira nos Boletins do Instituto Nacional 

de Estatística que, de ni para nú- 


há anos, eram 


rior estratégia. Ia ilustrar-se como 
artelheiro, Deveu-se-lhe a tomada de 
Valverde no território inimigo, Ca- 
ber-lhe-ia, em comando igual, gran- 
de parte da celebrada vitória do 
Montijo, Percebia práticamente das 
Coisas da guerra; aperfeiçoava-se na 
teoria com esmero e juntava a tudo 
isso o desassombro. 

Ninguem se atreveria a dizer ao 
soberano o que D. João da Costa lhe 
expusera ao mostrar-lhe o estado do 
exército ao qual faltava organização 
e os maus passos em que o metiam, 
apontando ao mesmo tempo, as ne- 
cessidades mais urgentes para a de- 
fêsa nacional, Nem sequer deixou 
de censurar o soberano; atrevera-se 
& condenar a Inquisição que preten- 
dia expulsar de Portugal os bravos 
regimentos holandeses que tanto 
ajudavam na guerra. Eram protes- 
tantes e, por consequência, para ela 
como tal indesejáveis, Falou alto; foi 
decididamente mais audaz do que 
nunca. Não se mostrara muito justo 
e independente no processo do se- 
cretário de estado Francisco de Lu- 
cena comprovadamente seu inimigo 
e de cuja desgraça se aproveitara 
para o levar ao cadafalso. 

-. Os homens não são perfeitos; o 
ódio político leva muito longe; é das 
mais horriveis enfermidades do 
mundo. Do contágio rebenta o fla- 
gelo. Só os ambiciosos medram por- 
que não tém escrupulos mas os pro- 


ortação 


mero é mais completo e circun 
de forma que há sómente, a r 


E, cá entro eu novan 
semana com as a 

“Não teremos nós, por ac 
plantas das quais se pode e: 
cipios corantes e tanantes e n 
um ramo da indústria quimica a esta- 
belecer em Portugal? 

Passo às tintas 

Os preços médios unitários das pr 
paradas e não preparadas são, espec 
vamente 13806 e 14539, havendo, a favor 
das não preparadas, uma diferença de 
1833 por quilo 

E” possível que esta diferença seja 
mais uma das muitas anomalias frequen- 
tes nos preços alfandegários de importa- 
ção e que a alfandega aceita como veri- 
ricos. 

Muitas dessas tintas poderiam ser pre- 
paradas no País, se tivessemos fábricas 
devidamente apetrechadas e se tivesse- 
mos técnicos, 

A maioria das matérias primas têmo- 
-las e, as que não houvesse na Metró- 
pole poderiam vir das colónias, mangn- 
cial com que para pouco se conta. 

Vejo, com desgosto, que, de ano para 
ano, o valor dêstes produtos val aumen- 
tando, como se pode veriticar pelos se- 
guintes números, totais da sua importa- 
cão desde 1933 

1933, 24.894.121500 ; 1934, 27.481.005500 ; 
1935, 30.424.585800 ; 1936. 25.048.755800 ano 
em que houve uma descida talvez por 
nos anos anteriores se tivesse importado 
em excesso. 


Vernizes 


roi Sua importação, nos últimos anos, 
os 

Em 1933, 116.608 quilos por 1.488.651500; 
em 193, 110.290 quilos por 1.400.949800 ; 
em 1935, 122105 quilos por 1.563. 353500 ; 
em 1836, 105.939 quilos por 1.242.454. 

Ora, os princípios componentes de tô- 
dos os vernizes são : o óleo de linhaça, 6 
óleo de nozes, o de terebentina, o alcool, 
a essência de terebentina e resinas, de 
entre as quais as principais são a góma- 
-laca, à gôma copal, a resina branca co- 
mum e, mais, o alcatrão, a guta-percha 
e o pêz, substancias que existem em Por- 
tugal, excepto à gôma copal, que temos 
em Angola. 

Temos, pois, a matéria prima e a mão 
de obra não nos falta Do que precisamos 
é de estabelecimentos industriais onde 
êstes produtos se preparem. tanto mais 
que o preço médio, em 1996, 11872 por 
quilograma, é bastante prometedor em 
comparação com os preços das matérias 
primas. 

Aqui tica o alvitre para estudo e apre- 
clação da Associação Industrial Portu- 
guesa e oo epoca 


Os montantes das importações diste 

grupo de produtos, desde 1933, foram 98 
seguintes : 
É o Ed 10816143. quilos e escudos 
86.814.048800 ; em 1934, 109079.134 quilos e 
129.090.000800 ; em 1935, 88.637.543 quilos e 
113.952 080800 : em 183%, 96.407.518 quilos 
e 137.026.618800, 


» em que elas poderiam. por sua 
iniciativa, auferir bons lucros, são elas 
próprias que se devem interessar pelo 
seu melhoramento, sem auxílios estra- 
Bhos, afim de produzirem tudo o que o 


Os citados foram colhi 
nos Boletins do Instituto Nacional de E 
tatística. 


Diário de Viana 
As grandes festas da Senhora 


da Rijondas — Visconde 
Cortegaça 2 
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com o fogo aqua- 
Tngtabica de 


solar de Cortngaca em 
Subportais, o ilustse Visconde do mesmo 
titulo, Antegencimo Juiz de Direito do 
Funchal. 
as hoasvindas =p. Ss. 
e 


————— rece«— 
Banquete de homenagem ao de- 
do Instituto Nacional 
do Trabalho e Previdência 


Sindicatos Nactom 


so 
de Cristal, em 28 do 
Ja», do toras precisas, Tecebao mmsio db ão 


guinio, inseri 
Nacional do Pessoal dos, 
ros Electricos, to Nacional 


os do Nerte do Portugal, P. da 
Stiva 


do da Nação; dr. Siva Leoni, mlirio, 
pa E do Terço da Lo 


7 de 
Lima. Grémio dos Indusiriais de 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTLS DE 
M Comercio do Porto 


Partiram do Pórto: para a 
o 3. Adriano o : para Sanão Tire 
so, O rev. Artur Aurélio Pinheiro; para 
, 05 sr3. D. Rosalina Rebelo Mes- 
ita Pimentel e José Luiz Vieira ; 
iguda, a sr.* D. Carolina Barhosa Porte 


sr. José de Castro Neves. 
Regressou de Caldas do Moledo q Vila 
Nova de Gala, o sr. João Pinto Azevedo. 


palam à medida que vão subindo 
em honras e proventos. Nem todos 
conseguem triunfar sem treparem 
pela trilha da infamia. 

O rei concedeu-lhe o título de 
conde de Soure talvez em paga da 
maneira porque resgatara a sua opi- 
nião na conjura ou antes pela forma 
como tratara o herdeiro do trono, D. 
Teodósio. Impelido por conselheiros 
interessados nas suas atitudes, o 
principe largara da côrte e aparece- 
ra subitamente ao exército que D, 
João da Costa comandava, Deteve- 
-lhe os impetos; conteve-o na razão, 
levou-o para onde desejou, sempre 
respeitosa mas altivamente. 

Degladiavam-se dois partidos, A 
observação feita mais tarde, por lord 
Sthouwell, ministro de Inglaterra 
em Lisboa, àcêrca do carácter na- 
cional é tão perfeita e lapidar que 
bem merece menção. 

«Se quereis vêr os portugueses 
vencidos, deixai-os sósinhos uns com 
os outros», 

A-pesar do inimigo violar as 
fronteiras, a luta ser desigual e 
cruenta, os conselheiros combatiam- 
-se enfraquecendo a moralidade dos 
subordinados. O monarca nomeara-o 
comandante das armas do Alentejo 
mas não chegara a vê-lo no exerci- 
cio das suas funções, Deus levara-o 
sem ter firmado o despacho da mer- 
cé mas tôda a côrte conhecia a von- 
tade do soberano, 


Português em 1936 Mulheres e Crianças 


— 6 —< 
O cão que era «grande como um, boi... 


«Avô: isabe o que eu vi?y— 
dizia um pequeno de cinco anos ao 
velho avô ao lado de quem ia se- 
guindo por uma estrada fora. «jVi 
um cão enorme! jMaior do que um 
bezêrro! Olhe, er: igrande como 
um boi!» «Mas ique grande cão!» 
— replicou o avô, fingindo acredi- 
tá-lo. Como quem não quere a coisa, 
mudou de conversa. Havendo ca- 
minhado por mais algum tempo, 
avistaram, ao longe uma ponte. 
«iVês aquela ponte?» — pregun- 
tou, então, o velho, «Tem uma par- 
ticularidade muito curiosa: vai 
abaixo, quando, sôbre ela, passa um 
mentiroso». Nada de resposta. Ao 
aproximarem-se da ponte, porém, o 
pequeno, inquieto, disse timidamen- 
te: «Avô, o cão que eu vi não se- 
ria, afinal, tão grande como um 
boi; mas, grande como um bezêrro, 
era, com certez: 

Parecendo lhe dar impor- 
tancia, o velho ia observando, pela 
calada, que a aflição do neto au- 
mentava, até que, ao entrarem na 
ponte, a criança exclamou, a tre- 
mer de susto: «Avô... o cão que 
eu vi não era grande como um 
bezêrro; era do tamanho de qual- 
quer outro cão...» 

Seria bom que tal ponte — e 
muitas mais — existissem com êsse 
dom perigoso para os que de- 
turpam a verdade, Talvez que assim 
houvesse mais cuidado em evitar 
exageros que nem sempre são men- 
tiras, é certo, mas que não deixam, 
por isso, de ser uma deformação da 
realidade, 

Este defeito de exagerar é tão 
espalhado que, por vezes, nem 
mesmo os mais sinceros lhe esca- 
pam. Em muitos, torna-se um hábi- 
to inconsciente: parecem ver as 
coisas da vida através de lentes de 
aumento, Noutros serve de desculpa 
para evitarem esforços que lhes se- 
riam penosos: uma dor de cabeça, 
um ligeiro incómodo, o número de 
afazeres tomam proporções que não 
enganam senão aquele que, mais 
ou menos conscientemente, neles 
vai procurar um refúgio contra a 
ameaça de alguma maçada ou de 
algum sacrifício, Outros, ainda, 
como o pequeno da história, exage- 
ram o que viram para se darem 

ia. Ao escutá-los, pode- 
riamos crer que ver coisas extraor- 
dinórias vai aumentar o valor pes- 
soal de quem as viu... ou não viu! 
O resultado, porém, é que ninguém 


os acredita, E, se pudessem ouvi 
os comentários feitos na Sua ausên- 
haviam de verificar, com -€s- 
panto, que os efeitos obtidos foram, 
exactamente, o contrário daqueles 
que se tinham esperado: «Logo se 
vê que essa história é de F.l» «Oh! 
êsse é um exagerado!» «E' preciso 
dar-lhe o desconto: tire cinquenta 
por cento ao que éle diz 


O hábito de dizer a verdade, 
simplesmente, de guardar em tudo 
a sobriedade e a rectidão, de em- 
pregar expressões que digam, sem 
exageros, o que fizemos, sentimos 
ou observamos, imprime ás nossas 
palavras um tom de sificeridade que 
vai conquistar a confiança de quem 
nos ouve, A simplicidade recomen- 
dada no Evangelho: «Mas seja o 
vosso falar: Sim, sim; não, não; 
porque tudo o que daqui passa, pro- 
cede do mal», deve ser a regra des 
nossas conversas. Essa simplicidade 
É como que uma «afinação da alma» 
que lhe faz emitir sons justos sem 
as dissonancias do exagêro ou da 
mentira. E é, também, um princípio 
da dignidade pessoal qué nos le- 
vará a evitar fingimentos sempre 
censuráveis, ainda mesmo em coi- 
sas de pouca importancia. 

As palavras verdadeiras serão, 
também, as mais eficazes nas xe- 
preensões que temos de dar aos 
nossos subordinados. Ouve-se dizer, 
com certa frequência, a educadores 
e superiores: «Carreguei' na nota 
para produzir maior impressão». 

As vezes, será, realmente, pre- 
ciso carregar na nota, mas, jcau- 
tela! Só em casos de absoluta ne- 
cesidade, poderá êsse exagêro obter 
o efeito desejado. E ainda é indis- 
pensável que não seja a conveniên- 
cia própria que nos leve a empre- 
gar tal remédio, mas um bem geral 
ou então o bem particular daquele 
que desejamos corrigir. 

Se assim não fôr, os'que perce- 
berem que carregamos na nota... 
descarregam-na. E não se conten- 
tam com a justa medida : descon- 
tam, até, a verdade nas nossas pa- 
lavras. Aquela fórça de expressão 
perdeu-se e fez perder o fruto da 
repreensão. Em tudo, seja o que 
fôr, deixemo-nos dessas “efôrças». 
que, a-final, vão dar em «fraque- 
zas». Porque a unica «fôrça de ex- 
pressão» é a verdade. 


MARGARIDA DE MAGALHAES 


REUMATISA D AJPe $. Pedro da Raimonda =; 


HÁ MUITO TEMPO 


O GANDOL cessou as suas dôres 


sem fazer mal ao estomago, o Gandol 
faz parar as dóres dêstes doentes, 
razão capital para os estomagos deli- 
cados que não suportam os remédios. 
Aos que sofrem de reumatismos, 


este | aconselhamos um tratamento de hós- 


tias Gandol, para alívio deste terrível 


mal. O Gandol não apenas ajuda os| TO 


rins a eliminarem o ácido úrico, mas 
impede tambem que ésse veneno se 
acumule. De lá, a sua eficácia verda- 
deiramente unica em todos os casos 
de dôres reumáticas, 

Em ro dias obtereis um resultado 
surpreendente. A caixa de Gandol 
para um tratamento custa Esc. isãoo, 
em qualquer Farmácia. 


a A 
———— ese <— 
Organização Corporativa 
classes de ormazenistas de 

os de algodão, lanifícios, 
sêdas, malhas trozaria 


Carvalho, Daniel Ferveiro e Jaíme Nunes 
Carvalho, por e jo 
Lima Carvalho, Avelino Vieira 


a, Ri cs, er 
reira e Joaquim Marques, pelo Porto, 
 deinpre, ) 
CEDONSÃS Gude pe das 6 cola A uma 
o se o to dos traba- 
Jhos electuados 'e se 
dade urgente que, para 
ses, qi a 


a 
rá vir q ser para rolvimento da 
Industria, pelo aumento de produção, que 
ad) jueles que têm a função 
de cólocar os artigos que ela fabrica, 
ba-de, certamente, provocar; para os em- 
pregados que, como se afimma nesse do- 
cumento, verão celebrados contratos co- 
lectivos «e trabalho, Caixa de Previden- 
cia e Asi: , € ainda para o 
próprio Estado pelo aumento de receita. 


D. Luiza de Gusmão, a regente, 
não se eximiu a apoiar a escolha que 
o marido fizera. Chancelou a mer- 
cê e com ela subiram as invejas. 
Rebentou formidávelmente o confli- 
to entre as duas facções. Debalde o 
conde pediu reforços, soldados, mu- 
nições, auxílios porque não queria 
expôr-se a uma derrota depois de 
tantas vitórias. O seu grande inimi- 
go, conde de Penaguião, trabalhava 
activamente contra êle. Negavam-se- 
-lhe as fôrças que solicitara e em- 
bora a rainha o mandasse partir 
para o seu pôsto, recusou sair de 
Li encheu-se de cólera firmada 
na razão e com a energia que a ca- 
recterisava, a regente demitíiu-o, No- 
meou para O seu cargo o conde S. 
Lourenço. Parecia ter acabado a car- 
reira militar do fidalgo, 

Ia começar outra. Encarregaram + 
-no da embaixada que devia ir a 
França a-fim de alí conseguir fran- 
co auxílio contra os espanhois. 

Governava o duplice Mezarino 
que sucedera ao grande Richelieu. 
Afrouxava a luta que se mantivera 
entre os franceses e os espanhois no 
período em que notável ministro 
rigira os negáei anunciara-se a 
suspensão de armas; os exércitos fe- 
lipinos poderiam voltar-se em maior 
arranco para as fronteiras portu- 
guesas, 

Era preciso impedir uma aliança 
que o italiano tencionava fazer com 


: | deixaram 


Em vilegiatura — Maturação das 
uvas — Uma sign a ho- 


menogem 
S. PEDRO DA RAIMONDA, gy — A 


passar a ópua do estão nesta im- 
te região de turismo Dumerosas 
famílias do norte, 


uai ado Abundaçio dé binho, 


solar 
companhia 
D, Ana é D. 


Torre, desta povoação, em 
vias proprietárias, ara 
Maria do Carmo Pinheiro 


ncia, servidas vasta cultura. 
do solar da Torre, desde há 
assinantes de O do Pr 


Como em igual data, Dos anos findos, 
essa festa realizou-se não aqui, 
mas na das mens s se 
mhoras, actualmente 4 Avenida Mousinho 
ds Albuquerque, da Póroa de Varzim, 


se. Fernando Gue- 
o nesntes 4 família da 
A eobremeza foi s sr* D. Maria Joana 
Zarco da Coutinho. efusivamente 
saúdada em di vezes intér- 
com salvas do palmas, mor 
mente as do sr. Luiz Alves Pinheiro, do 
solar da Velha, e do rev. dr. Francisco 
de Melo, distinto orador sagrado e res. 
peitável pároco desta freguesia, 
parto nas festas que no 
p: sábado e domingo se realizam 
m Vizela, vão daqui várias pessoas de 


lestaque, — 2, €, 
€— 


De Bragança 


Visita do comandante geral 
do P,S.P, 


BRAGANÇA, 18-Vindo de Real, 
chegou, ortem, pelas vinto horas a esta 
cidade O sr. coronel Josá - 


acompanhado pelo sr. capitão Bas. 
a comandanto da 2.º Di 
da mesma, policia em 
Mojo, pelas novo horás, de 
Santo Ântonlo, o sr corokel Martins Ca- 


da mesma, DOs consta 


» OS quais, 
no espirito do lustre coman- 
dante geral a x 
Pouco depois sua ex.* retirava em au- 
acompa- 


tomovel com, a 
nata daquele comandanto de Divisão. — 


ços 


Juntas de Frêguesia 


Reslizandoso em Outubro proximo as 
eloições para as Juntas de a, 
por este melo avisados todos as uia 
nos chetes de familia, não estejam 
inscritos nos cadernos" eleitorais, a faze- 
rem à sua inscrição na s ia. 
Junta em todos os dias uteis Et 
17 horas, ats ao fim do corrente mez. 


os nossos inimigos. A paz anunciada 
era o primeiro elo da cadeia que li- 
garia os dois países, Foi esta noticia 
alarmante que o conde de Soure re- 
cebeu ao chegar a Paris, Informa- 
ram-no, igualmente, de que no tra- 
tado de paz se abrira uma clausula 
deprimente para Portugal. A Fran- 
sa abandonaria o campo desde que 
não se aceitassem as condições im- 
postas por D. Luiz de Haro e as 
quais consistiam em se aceitar q per- 
dão que os espanhois ofereciam pela 
revolta do país considerado sua per- 
tença. 

| Começara a ser cada vez mais 
hipócrita a atitude 'do cardial, Não 
desenganava nem aplaudia as soli- 
citações do embaixador português. 
Umas vezes parecia colocar-se a seu 
lado; outras abanava desoladamente 
a famosa cabeça como se êle próprio 
se visse coagido a deixar os negócios 
de Portugal. O improvisado diplo- 
mata, conhecia, como tôda a gente, a 
aresta capital do génio do ministro; 
abia-o avaro, quási sórdido, Acena- 
a-lhe com grandes quantias, falava- 
-lhe de tesouros mas êle receava que 
Os seus inimigos — e eram inúmeros 
= O vencessem desde que empenhas- 
se o país noutra guerra a favor dos 
portugueses, Não pegava nem larga- 
va mas ia irritando, sobremaneira, o 
enviado da regente, O secretário que 
acompanhava q conde de Soure, 
Duarte Ribeiro Macedo, doutissimo e 


rem aos 
da casa 4) gibes Militares o devem saber ler 


tória Maria 


A Verdade 


E' a designação comum que devera 
encimar todos os nossos artigos. À ver” 
dade é. o bem da inteligência, como 
bem é a verdade da vontade. E, Este berma 
ansfado pela vontade, e que ela a si mes- 
ma diz set sua verdade ; e aquela ver- 
dade anelada pela inteligência e que ela, 
em seu verbo interior, diz ser seu bem ; 
são, tem sido, e serão os nossos únicos 
bens, e verdades, A nossa única fortuna, 
Nem falamos de beleza que outra coisa 
mais não é que o esplendôr do bom € 
verdadeiro. Três pessoas distintas, e uma 
só verdadeira, o bem, a verdade, e à 
beleza, são — o amor 1 

Amamos, pois, de todo o amor, a verr 
ydade proclamada em educação física ra- 
cional em tdo quanto temos publicado, 
persado, reflectido é ensinado. 

Nenhuro da terra, por mais 
aito, aniquilará o poder da verdade; € 
jâmais o edifício que temos levahtado 
será destruído, que se por impossível o 
fósse, sets destroços tomariam azas de 
fôgo 'e mais alto ainda proclamariam a 
verade imortal f 

Mais viva quanto mais ultrajads, a 
verdade," é invencível abs ataques fu- 
riosos dos mal intencionados, ou às boas 
intenções da ignorancia. 

E sempre forte, é quem não teme os. 
escombros, e entre a saraivada dos ca- 
lhaus, aguenta pela fé na ciência e amer 
da Pátria, a estrutura fundamental que 
a verdade histórica há-de proclamar. 

Jémais o trabalhador animado de tão 
alto ideal, deixa de confiar na certíssi- 
ma vitória, bem que nunca esperasse o 
prémio fácil dos triunfos alcançados no 
menor esfórço, do andrajo recamado de 
Tantejoulas. h 

Não vai hem o oiro da pedagogia a 
esmaltar a miséria oculta do farrapo. 

Nestas colunas, ónde term brilhádo a 
verdade puríssima, reflectida dos mais 
insignes mestres da filosotia pedagógica, 
e da biologia moderna, tem a superior 
crítica científica, à sua melhor matéria, 


ea justiça o seu melhor lugar. E o gran- 
de jornal O Comércio do Pórto, ditundi- 
-TÀ por todo o mundo culto, a verdade 
total — a única verdadeira. E se o mal 
da hora decorrente, é sem dúvida nenhu- 
ma, um mal da inteligência, faz-se mister 
acudir-lhe com o seu único e verdadeiro 
alimento, a verdade. E posto isto, prossi- 
ga a faina. 

Vamos hoje revelar ao leitor, que são 
os indivíduos possuídos de taras nervo- 
sas, os que mais se entrs ao abuso 
dos violentos exercícios físicos do corpo. 
E juéê? porque na ilusão de um be- 
nefício consequente, julgam ter neces- 
sidade de um excitante que só o movi- 
mento lhes dá, 

Todos sabem, que as expressões moto- 


ras da cólera, do mêdo, e demais sent. 
mentos mórbidos, encontram no gesto co- 
mo que um remédio salutar. E vige-versa, 
aquelas exteriorizações de moyimentos, 
sem correspondência no sentiménio res. 
pectivo, acabam por determiná-lo, 

Não é outro o processo seguido pelos 
actores de fama. E a psicologia lá o en 
sina : Foge-se porque se tem médo, mas 
a inversa é também verdadeira: Tem-se 
mêdo, porque se foge.: A histeria, pode 
estar oculta, mascarada, e pode ser des. 
pertada pelo abuso dos exercícios físicos, 
A histeria: desportiva é muito bem posta 
em relêvo pelo grende caracterologista 
de Munich, o prof. L. Klages, E -não está 
lá com papas de linhaça. e atitma que 
todos os campeões de fôrca pu veloeo 
ÃO São SioaPabeines da vontade 
nados no mórbido desejo das gloriolas 
etemeras, histéricos, numa palavra. 

'Os movimentos dos braços nas barras 
fixas, aneis, paralelas, trapézios Gtc., pro. 
vocari ataques epiléticos, na juventude 
tarada, e orónicamente fatigada, como o 
observou Ph. Tissié ; € as corridas pedes. 
tres ou velocipédicas, determinam auto 
matismos perigosos, desdobramehtos de 
pel idade, delírio alucinatório, de. 

fa, onirismo, loucura | À fadiga des 
portiva, é o cancro social da hora 
rente, e cuja influência psiquica, é 
maior causa do estado 


o 
perigo, está ainda, na hipo Ou hipereste. 
sia muscular, determinada pelos despor- 
tos, que pelas atitudes viciosas do 

po geram a deformação fisica; ve 


influência: psíquica, arrazam & fórça 
ral. 


A consciência deformada, fem se 
apercebe do grau de fadiga, pela euforiy 
despertada no exereícto violento que ate, 
nua ou suprime a sensibilidade equiliz 
hrada Falia pois, ao grande fatigado, a 
melhor advertência de uma consciência 
sã alerta | E' a derpersonalização do in 
díviduo ; a bancarrota das energias fisie 
cas e morais. Mas se houvesse bom senso 
ao menos, ter-se-fa em conta, fortificar 
as resistências À fadiça. 

M. Maréchall, fez da intogridade do 
aparelho respiratório o maior factor de 
resistência à fadiga. Todos os bons peda. 
gogos, todos os biologistas, põem em re. 
lêvo esta grande fórça ignorada-dos cul. 
turistas, a educação de pespir; Se. 
ria grande o serviço prestado à Humani. 
dade, doente do corpo e ainda mais do 
espírito, se todos se unissem nesta-bata- 
lha ao êrro. proclamando esta q 
de urgente de ensinar tôda a gente a are. 
jar o corpo e o espírito | Eis na educa- 
São física a verdade em tôda a sua nu- 

lez 


B. JORGE CALADO, 


[>>> 
Diário de Braga 


Vinhos verdes — Arce! 


dan e — Pôsto anti-sif 
de figo 5 


BRAGA, 
do Uienitura flscalizou, 


e Tenões, tendo visitado 
2 Jojas de venda de vinho a 


2 armazens. Levanto! ER a 
do furos do tr; NRO RT a 


vinho & levantou tres autos, 
De visita ao Sameiro, esteve aque. 
Santusrio o sr. D. Ernesto Sena de 
ge a, venerando arcebispo de Miti- 


god ds dA 
tos serviços tem prestado 4 ci- 


restal, resie 
tes, limpava 


uma esp) 

Toú-so, indo a carga atngílo na mão 

uerda. Em eonsiquencia lado, foi hos 

— Ao hospital s. E 
Josmáim “Satres dee Santos: jornadeia 
meUido da dos Súbita, quando traba 
ibava poa obras do samtamento “ 

—E Já depois d contorzas 
temôs aminelado, quo se infeig É nuvéna 


MDreparatoria da grandiosa Pego o 
red no dia 29 do Correnta Reto, 
Esta inação q aungir me 
que vai 
le grandiosidade, resi 
Es Indo, sera presidida pe- 


nere. 
*as Ra 
ver cor: e 


ascoes Sta! constam ainda mutras ena- 
ram os bombeiros, que loca- 


mentos uma e: 
Montes, dirigida 
frade, &r, .D, 


lo" do Portos, naquela vila. 


VIDA ELEGANTE! 


ANIVERSARIOS 


A o 
jues dos 
Morato Santos, Francisco Pinto de 


OBRAS DE BENEFICENCIA 


alo Cardoso de Me- 
a A! de Mei- 


ta 
Maria Emília 
Faria, D. Maria Leonor Cardoso de Cas- 
tro Pizarro Monteiro, D. Maria Salomé 
'orreia de Vasconce! 
Pórto, linda We Sousa Araujo, D. Vi- 
Graça e Silva Ferreira e 


go — Ocorrências policiais — Outras noticias. 


. | Es 


todos os 
assim se designa 


«águias do. 
o Ru sx 
—'Na secção administrar! 

P. EnCOnSPAINOO aS CadaReNds Caiana 
dos seguintes soleiiha licenciados da 14 


Pereira de Andrada dos: 
tes dar 


maior, do largo da 

"args Carvalho Morei 

rs Ie 
E: versas ti 

P. autuou, ontem. Maria da Glori; 

[o da ros das aii Rosa 

des, Beimira Maria da 


e 2 
Manos. da tua | 
Pos 
RSS 
Som. 


João Baptista femeit, do rafa fu 


Penedo. 
r pr agredido à facada 

umig filha do Participante: e Lanza 
mi En Das ES ias de Tugr. do pes 
—O agênte Rodrigues, da P. LC, cão 


ptarou para averiguação b 
da Tuma Oetaria Pereirã, “da “Mreguedo? 
averiguações, foi » 
ricothen: cal Ea 
Albino da Silva, da” freguesia Er pai 


T: 


Freguesia do Tebosa, à 

obras saneamento onde balha. 

va, esfacelou a perna dir as 
aguas 


estão 
stato Catenteo Eortugõds, 

na pra. 
ca do Conde de Agrolanso; e tãos, 
praça Mi => 4 M, n bi: 


a favor: 
que so. 


D. Zinia Pereira Andrade, 

das' obras Ha Creche Infantil 

Projecta construir naquela 
NA FOZ — em 


EM VIAGEM 


t 
sua esposa sr* D. Maria Cê 
de Oliveira Cálem em, 
a do Conde o sr. Carlos de Guima-. 
o. 
— Está nas Pedras Salgadas, a &r.* D” 
fim + 


Luiza Seára € 4 
—Está na do do Pórto, o gr, 
António Pereira da Silva. 

=; e no Pórto o sr. José de, 
Sousa e Melo. ú 


——————— soe 
No Parque do Asilo do Terço , 


Hoje. um. programa 
dois grandes filmes: Cavalhetros de Capa 
com Os celebres artistas comicos 
Robert Woolsey [charmto) é Bert Wheeler 
(i e Patrulha Perdida com victor 


Mac] 

, sexta-feira, o admiravel filme, 
vendo-se tim mia “com o Love O 
famoso artista Robert Donat. , 


hábil, escrevera um manifesto no f ministro mandava retiram, oficial-. 


qual mostrava as razões porque a 
França devia defender Portugal em 
virtude de até haver da parte do 
seu Govêrno compromissos escritos. 
Lançou-se o desafio e junto do conde 
Ide Soure formaram os maiores no- 
mes da aristocracia francesa ado- 
ptando a sua prática, ligando-se à 
sua missão. Eram Guises, Lorenas, 
Vandemonts, Harcourts, os paladi- 
nos do diplomata e o grande Tu- 
renne, admirando como soldado o es- 
fôrço gigantesco do pequeno povo, 
Vea amigo do seu represen- 
ante. 

Devia andar junta com a admira- 
ção a política porque os grardes se- 
nhores franceses despresavam o ita- 
liano ardiloso, acanhado, avarento e 
matreiro. 

Richelieu levara a nobreza ao ca- 
dafalso e esmagara-a; Mazarino en- 
vergonhava-a. 

Chegou a Lisboa a queixa do car- 
dial contra o embaixador português; 
pouco depois veio o marquês de Cha- 
peles com o ultimato da Espanha e 
da França, ligadas pelo menos na 
aparência. 

A raínha ordenou a partida ime- 
diata do seu embaixador que lhe 
desobedeceu mais uma vez, escon- 
dendo-se em casa do senhor de Al- 
bert e continuou, sob a protecção de 
Turenne, a aliciar oficiais franceses 
para servirem em Portugal donde o 


ilitares que serviam con- 
Dee oe inha. Contratou o general 
|Schomberg que pertencia ao -exérci=) 
to francês; outros «gentlemenss o 
acompanharam; & atitude da nobre- 
za intimidou o cardial e o diplomata 
conservou-se na córte até 1660. | 
Aceitava todos os valores que po- 
dia encontrar; lidava, dia e noite, 
para vencer a oposição do represen- 
tante espanhol so qual Mazarino 
ga ETA do seu 
modo. Ludibriava sempre; . 
lava os casos, fazia-se desatento à 
medida que a oposição crescia sendo” 
muito bem explorada pelo conde de. 
Soure. 58 
Acompanhou o novo e prestigio: 
so general até Lisboa; apresentou O 
conde de Schomberg com as e 
devidas e recebeu os agradecimentos: 
da raínha. Ro 
Iam travar-se grandes questões 
políticas em Portugal. O conde de 
Soure não concordou com o govémo 
de Castelo Melhor «, a-pesar dos seo 
enormes serviços, foi desterra do 
Morreu, três anos depois, sentindo 
cruelmente os golpes do destino es 
de bem consigo próprio ao ver cai 
que a política não tem coração € 
muitas vezes até dá mostras de não 


ter cabeça. 
ROCHA MARTINS. 


a 
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E a E o 
= Pela Cidade = 


haver furtado diversas roupas, calçado, 
objectos de ouro e 10080, em dinheiro, 
tudo no valor de 1500800, 

—Artur Vidal. da rua Teatro S, Jor 
no 129, de que ihe furtaram da Sua mr 
sidencia. uma corrínto de ouro e relogio 
de prata, no valor de "0080 e, ainda, 
90800 em ' dinheiro, 

Estas queixas balxaram 4 P. I, C. pa- 
a averiguações 


Quinta-feira, 19 de Agosto de 1937 


Na Povoa de Varzim 


Por iniciativa dá 
Liga dos Bombei- 
ros Portuguêses 


foi prestada, on- 
tem, homenagem 
à- memória de 


Uma ceia à americana no Monumental Casino 


Os Julgamentos 


Hó muita gente que ignora o que são 
as audiências de julgamentos. Há por- 
menores, episódios e outras coisas inte- 
ressantissimas. As testemunhas ojerecem 
— nem tódas, claro está — momentos 
engraçados ou redículos, justificando, 
por-isso, o interêsse que merecem mui- 
tos julgamentos. Ou caiem em contradi- 
ções, pu não dão conta do recado ou se 
desmancham. O reu ou sai prejudicado 
pelas próprias hesitações da defesa, ou 
sai beneficiado por iguais hesitações da 
acusação. 

Os magistrados evidentemente que es 


Desaparecido 


O sr. João Maria Dias, da rua de São 
Rogue da Lamira, 1889, participou à po- 
lícia de que lhe desapareceu de casa, um 
seu filho, de nome Manuel Vieira Dias, 
de 18 anos, que apresenta os seguintes 


tão acima destas coisas mesquinhas, por | sinais: estatura regular, é magro, tem G ilh 
que apresentam e executam aquela justi- | olhos a cabelos pretos, veste casaco preiu vilherme Gomes 
6a austera, equilibrada, serena e boa, de | 8 calca do fazenda, azul; u&a chapeu cla- 
que dependem as causas. To é Calça sapatos da camurça, 

E agora, um episódio passado num ernandes 


dêsses julgamentos. 

Um tipo aldeão, e porque era consu- 
mado ladrão, foi parar ao tribunal. Vie- 
ram as testemunhas que foram aperta- 
das. As contradições de sempre, quando 
a verdade não anda com ela: 

E depois de todas as provas, uma voz 
se fez ouvir 

Está absolutamente provado que 

você é um ladrão. 


Abusos de confiança 


Queixaram.se na polícia : 

Abilio de Alméda Pinto, da rua da 
Lomba, 90, contra um individuo que indi- 
Col, pór Se recusar a entresar-lhe um 
cornetim, no valor de 350800, que lhe ha- 
via confiado, 

- Antonio Rodrigues 
da Torrinha, 19, contra 


Em cima— O sr. José de 
Brito depondo uma 
palma de flores natu- 


Morais da rua 
José - Rodrigues 


o Mora's, da travessa Alféres Malheiro, por ç 
a ct e recusar a entregarlho uma maquina) YAis nO sopé do monu- 
anti industrial, que retirou do sm estabeleci- | ento. Em baixo — 
— As testemunhas confirmaram. mento, 4 rua da Cedoftita, 189. 4 
Era A polícia procede a averiguações Pessoas que se asso- 
ps ia Quem perdeu ? ciaram à homenagem 
— Você roubou os seus patrões, e a Guilherme Gomes 
deixou tristemente assinalada a sua pas a policia, secção administrativa es) a 
sagem por diversos lavradores. tão depositados alguns objectos, que fo. ernandes, vendo-se, 


O reu: 

— E' mentira, meu senhor. E” tudo le- 

vantado por quem me quere mal, 
A voz; 

— Então porque esteve prêso umas 

12 vezes? 

O reu 

— E' “mentira! 

O reu fóra assim ensinado. Não podia 

dizer outra coisa para não se comprome- 

ter. 


ram achados nas tuas da cidads que 
sê entregam a quem provar que lhes per- 
tencem, a saber: 

Uma calça é uma blusa, em seda do 
senhora: uma fita mtrica, um acessorio 
de automovel. uma argola com cinco ch 


Tese ma návalha, e uma cadérnet, mi. 
ar, 


no primeiro plano, os 
quatro sobreviventes 
que tomaram parte'no 
Concurso Mundial dos 
Bombeiros, em Vincen- 


Cheque sem cobertura 


O sr. João dos Santos Dinis, da rua 

de Cedofeita, apresentou queixa na polí. 

cla contra um individuo que imdicou, 

acusandoo de lhe ter entregue, para pa- 

gamento de uma divida, um cheque de 

400800, que averiguou não ter cobertura. 
A polícia val investigar, 


Prisões 


Foram présos : 

Maprile Augusto Ferreira, de 9 anos, 
Hpograto: Zaida P'rreira, de 42 anos, é 
Emilia Vaz, do 98 anos, todos residentes 
nas Escadas do Codeçal, por se havertm 
envolvido em desordem. 

— Maria Gloria de Sousa, de 40 anos, 
ATaeona, ds Gala, por embriaguês e fa- 
zer disturbios, 

— Alberto Tixelra. dg 42 anos, empre. 
gado comercial, da ria Coronel Pacheco, 
por proferir palavras que implicam com 
à moral publica. 

p Recolheram as prisões preventivas da 


E a voz novamente: 
— Como é mentira, se está aqui o seu 
cadastro! 

O reu continuou na sua. 

E a voz com ironia 
Claro que você é um homem honra- 


do 

O reu: 

— E' mentira 

Isto é verídico, embora não o pareça. 

O espanto e a hilariedade do tribunal 
é que o despertaram. 

Ratificou a sua resposta até à leitura 
da sentença, que deu como provada à 
acusação, 


«O Comercio do Porto» publica, hoje, dois interessantes et 
emericana realizada nos amf los salões do presa dos aaa entrar dio pisee 8 
tou como uma das mais brilhantes festas que, alí, se têm efectuado 


DE LAMEGO 


“Comemorando o «Dia do Bom-pordens de Guilherme Gomes Fer-| José Wenceslau, Amadeu Vieira da 
beiro», realizou-se, ontem, ás 11 ho-| nandes, tomaram parte no Concurso| Silva, Henrique Junior e Francisco 
ras da manhã, uma homenagem á | Mundial de Vincennes, Almeida, tinha a seguinte dedica- 
memória de Guilherme Gomes Fer- Junto do monumento — fazendo | tória: «Preito de homenagem ao 
nandes, promovida pela Liga dos| a guarda de honra — formou um pi-| nosso grande mestre e em recorda- 
Bombeiros Portugueses. quete de bombeiros do Corpo de| ção do Campeonato do Mundo, de 

A essa homenagem, que se efec-| Salvação Publica, sob o comando do | 18 de Agôsto de 1900». 
tuou junto do monumento levantado | chefe Ernesto, 
na praça que tem o nome do sau- Após um momento de silêncio e * 
doso e heroico Soldado da Paz, assis- | com os bombeiros em continência, 
tiram os srs, José de Brito, Alberto | foram depostos, no sopé do monu- Tendo sido Guilherme Gomes 
Costa e João Silva, da Liga dos | mento, dois ramos de flores, sendo | Fernandes o maior bombeiro portu-. 
Bombeiros Portuguêses; engenheiro | um da Liga dos Bombeiros e outro | guês, é de estranhar que á home- 
Manuel do Amaral e coronel Laura | dos antigos companheiros do que foi | nagem em sua memória se não asso. 
Moreira, respectivamente, inspecto-| o mais distinto bombeiro português. | ciassem elementos do corpo activo 

de qualquer das corporações de 
bombeiros voluntários desta cidade. 


. 
Atropelamentos 


Deu, ontem, entrada na enfermaria 15, 
do hospital da Misericordin, o menor de 
5 anos, Francisco Ferrára, do lugar do 
Campinho, Rio Tinto, que foi atropelado 
por uma caminhota, fracturando 0 braço 
direito e a bass do craneo, 

— Foram tamebm, alí socorridos : 

Joaquim Lopes, de 4t anos, pedreiro, 
do lugar de Real. Aguas Santas, que fol 
atrop-lado par um carro electrico, fican 
do muito contuso, 

— Albano Sliva. 
Sobreiras. que foi 
movel M. N—60-98, 
multípias, 

— Sanra Martins dos Santos de 
anos. da rua General Torres, Gala, 
fot atropelada por um automovel 
muito contusa. 


Radiante 


As festas da didado 


LAMEGO, 17 
Faltam apenas oito escassos dias para 
o início das festas da cidade de Lamego, 
capital da Beira Douro, título que 
lhe pertence por direito natural e de 
conquista. 


Mais uma vez, Lamego realiza as suas 
mais que nunca, as deste ano, vao 
mostrar a expansão e a vitalidade do 
toncelho de Lamego e o seu desejo mui. 
to Justo e sincero, do progresso. para que 
os Seus pergaminhos de cidade das 
mais velhas de Portugal, possa caminhar 
enfileirar altaneira, ao lado de todas 
outras cidades do pais. 

Estãose a dar os ultimos preparati- 
vos ás ornamentações de todas as ruas 
da cidade, que devem produzir excelen- 
te eleito, tanto de dia como durante a 
Doite. 

Damos 3 seguir, na integra, o progra. 
ema das festas: 


constantemente as ruas da cidade, que 
se apresentará, vistosamente engalanada, 

Durante o dia, grande numero de di 
versões servirão de distração aos mílha- 
Tes de forasteiros, atraídos a Lamego 
pela grandiosidade das festas, 

A" noite com o concurso das 10 ban. 
das de musica terá ínicio o sumptuoso 
arraial nocturno com deslumbrante f0go 
de artifício pelos afamados pirotécnicos. 
Antônio J. Fernandes & Filhos e Libório 
Joaquim Fernandes, de Lanhelas o AL 
berto Gomes da Costa, de Ponte da Bar 
ca. Cada pirotécnico primará em apre 
sentar-se o melhor possivel. 

Dia 5 — Alvorada festiva. com as mes- 
mas mankestações do dia anterior. 

A* noite, na parte alta da cidade, a 
Camara Municipal, organiza um grandio- 
so festival nocturno, com um apreciável 
concérto musical, e exibição de um ran- 
cho regional e novo cerisme de piroé 


Principio de incêndio 


Ontem, cêrca das 21 horas, declarou- 
-se princípio de incêndio no prédio n.º 
34, do Largo do Bonjardim, pertencente 
€ habitado pelo sr. José Cipriano de Oli- 
veira. 

O fogo, que não teve importancia, ma- 
nifestou-se no travejamento do 3.º andar, 
ignorando-se as causas que o originaram, 
€ foi extinto por uma aguiheta dos Bom- 
beiros Municipais, tendo comparecido, 
também, os Voruntários do Pórto e Por- 
tuenses, 


Feira das Colheitas 


de 5 anos, da rua das 
atropelado pelo auto. 
sofrendo 


res dos incên do Póôrto e Mato O ramo dos quatro sobreviven- 
zinhos, e os bombeiros que, sob as|tes que foram a Vincennes, chefes 


Casino de Vila do Conde 


lente sumário : Moreira de Sá, por Julio 
Brandão; Através da obra de Florbela 
Espanca, por J. Silva Junior; Costumes 
açoreanôs, por Bento Caldas; Um ver- 
bete de bibliografia artística (contânua- 
ção), por Armando de Matos ; Velharias 
vimaranenses (1837) por João Lopes de 
Faria ; e Dos Livros & Dos Autores, por 


Distingue-se entre todas —a senhora 
elegante que usa os CREMES de 


ELIZAB:TH- ARDEN 


A venda: 


Acidente desastroso 


Recolheu. ontem. 4 enfermaria 1 
hospital da Misericordia. a manor de 16 
anos. Marta Sonar s dos Reis, da rua 5 de 
Outubro, Ermezinde. que foi apanhada 
por uma roda duma bomba de agua, so. 


Dia 95 de Agosto — Pelas 7 horas e 
meia da manhã, um luzido grupo cons. 
por 1º tiguras a cavalo, (arauto, 
da Camara charameie 
Tos, timbaleiros, pagens, etc.) vestidos 
tom indumentária do século XVII (épo- 
ca da fundação do Santuário de Nossa 
Senhora dos Remédios e do início da sua 
romaria). que partirá do Jardim da Re- 
lica, anunciará nos principais largos 
a cidade (cimo da rua da Seara, Pra. 
ça do Comércio, Almacave, Maria, Espí- 
Fito Santo, Sé, largo das Brólhas e Des- 
fêrro) por um «pregão» á guisa daquela 
epoca as festas, que terão o seu coneço 
com a inauguração solene da Feira Pran- 
ta, ás 9 horas da- manhã, logo após o 
«pregão». 

Salvas de mortetro anunciarão iguar- 
mente o início das festas percorrendo 
tidade 2 bandas de musica que estacio. 
mnarão na Avenida dos C. G. Guerra on 
de, às 9 horas, solene e oficialmente, se 
procederá á abertura da Feira Franca. 

Seguidamente, efectuarseá O «von 
curso Pecuários. com valiosos prémios, 

Durante o dia, haverá diversos nume- 
ros festivos, entre os quais se salientarão 
Os afamados grupos de Zés P'reiras e Gi 
gantones. No recinto da Feira, será que. 
madr grande quantidade de fogo japo- 
mês. A” noite no mesmo recinto, contário 
pelas mesmas bandas de musica, 

Dias 26, 7 e *8 — Várias diversões é 
concertos por várias bandas de musica, 
entre as quais figurará a do Regimento 
de Infantaria 9, que tocará no dia im. 

Dia 49 — Dia do Legionário. Proceder- 
=«seã à benção da Bandeira que as se 
mhoras de Lamego oferecem aos legiona- 
os desta cidade e, depois, ao descer- 
ramento dos Tetratos dos srs. Presidentes 
da Republica e do Conselho. no seu quar. 
tel privativo «edifício do antigo Liceu». 

A” tarde, no vasto Estádio Municipal 
«Remédios», haverá pelos legionários di- 
versos numeros desportivos e de tata 
militar. 

A" noite, na feira, apresentação de 
Grupos orfeónicos, ranchos infantis e 10- 
go preso. 

Dias 30 e 31 de Agosto e 4 de Setembro 
— Alvorada festiva A' noite concário 
musical na feira é várias diversuss. 

Dia 4 de Setembro — Concério pela 
banda de Infantaria 9 e outros numeros 
de grande interêsse. 

la 3 — Alvorada festiva. De tarde, no 
recinto da feira, gincana de bicicletas e 

raçada corrida de gericos. 
te concário musical e interes 
tantes diversões. 

Dia 4 — Alvorada festiva Neste dia 
são inauguradas as ornamentações e Tu- 
minações do Santuário, Escadório, Feira 
Franca e ruas da cidade, 

A” noite, na feira, concério musical, 
deslumbrante fogo preso e exibição de 
um afamado rancho regional. 

Dia 5 — Continuam as alvoradas tes. 
tivas. De manhã, será aberta, solenemen. 
te, ão publico a interessante e curiosa 
Exposição Agricola, onde todo o cunce. 
Mo de Lamego é vários concelhos da 
Beira-Douro, apresentarão os seus melho- 
res produtos agrícolas e industriais. 

'A” hora, que será préviamente anun- 
clada, percorrerá as ruas da cidade um 
deslumbrante cortejo de carros alegóri. 
os, acompanhados de ranchos populares 
e regionais, 

A” noite, concurso das montras dos es- 
tabelecimentos comerciais da cidade, em 
disputa de yaliosos prémios, A seguir, na 
Feira Franca, voltará a exibir-se o ram- 
cho regional do dia anterior. 

Serão queimadas lindíssimas árvores 
de fogo e 3 bandas de musica executa. 
Tão um variado reportório. 

Dia 6 — Alvorada festiva. Durante o 
Gia às manifestações do dia anterior. 

De tarde, no Estádio Municipal, gin. 
cana de automóveis, com valiosos pré 
mios. 

Na Feira Franca, várias diversões e 
concérto por 3 bandas de musica, sendo 
á noite queimado deslumbrante fogo de 
artífício. 

Dia 7 — Continuam as manifestações 
dos dias anteriores. Ao romper da ma- 


cnia entre os artistas de Lanhelas, Fer- 
nandes & Fijhos € Libório Joaquim Fer- 
nandes, 

Dia 9 — Além de várias diversões, ha- 
vera no Estádio Municipal, um interes 
sante torneio de «Tiro aos Pombos», sen- 
do disputados valiosos prémios, 

A" noite na Feira Franca, as diver- 
sões dos dias anteriores, e concêrio por 
uma banda de música. 

Dias 19. 11 e 1º — Na Feira, continuam 
as diversões, com concértos, por varias 
bandas de musica e fogo Dreso no dia 
12. 

Dia 43 — Grande Feira Anual. A* noL. 
te na Feira Franca, haverá aínda con- 
cérios musicais. 

No dia 95, eerá inangurado na Feira 
Franca, o circo Luftman, com um exce- 
lente espectáculo. 


Solenidades Religiosas 


Dias. 9 e 31 do Agosto e 1, 2,343 
6 e 7 de Setembro, festas comemorativas 
da Natividade de Nossa Senhora. O olta 
varlo terá início em 3 de Agosto pelas 
7 horas, com exposição do Santíssimo Sa. 
cramenio, leitura de meditação apropria. 
da, canticos. ladainha, benção e missa, 
até ao dia 7 de Setembro. 

No dia 6, depois de realizadas as va. 
rias cerimónias, no Santuário. será tras- 
ladada, precessionalmente, para à igre- 
ja da Misericórdia, a formosa Imagem 
de Nossa Senhora dos Remédios. 

No dia 8, como conclusão do oltavário 
da Natividade, pelas 10 horas, missa no 
Santuário. 

A' tarde sairá a magestosa e impo- 
mente «Procissão de Triunfo», com os 

do anjos e figoras 
díblicas, 
representadas, 


se farão representar. 

Dias 9, 10 e 11 cerimónias religiosas 
no Santuário. Finalmente no dia 42, pe 
las 12 horas, sairá a grândiosa e impo- 
mente peregrinação da Sé Catedral, sob 
a presidência do rev.“o sr. Bispo de La- 
mego em direcção ao Estádio Municipal, 
onde, em altar apropriado, será celebra. 
da missa, seguida de a e benção 
do Santigsimo Sacramento. 

Os concêrios musicais na Feira rran. 
ca, serão executados às quintas é domin- 

pela Banda de Infantaria 0 

“ de costume, às Coiipaiihias dos 
Caminhos de Ferro, órganizam co! 
especiais à preços reduzidos, estando 
também assegurado o transporte de pas 
cageiros à todos os comboios, em esplen- 
didos auio-carros, 

Estando, rigorosamente, 
mendicidade nas ruas e assegur: a TE 
mentação dos pobres que, ver adeira- 
mente a necessitem, pedese à todos os 
forasteiros que entreguem às autorida- 
des, os falsos mendigos que os importv 
narem. 


————>so 


Rancho Artístico de Cedofeita 


Afim de assentar, detinitivaménte, nos 
trabalhos que estão encetados para à or- 
ganização deste grupo reunem, hoje, pelas 
2 e 9), na sede da Junta da freguesia, 
gentilmente cedida para este fim, a co- 
missão organizadora, com a presença do 
sr, Armando Leça, distinto fblclorico e 
professor de canto coral do Liceu Rodri- 
gues de- Freitas e outras individualida 
des de destaque na freguesia, devendo já 
na proxima semana começarem os en- 
saios. 

—A comissão, composta dos «rs. Fran- 
cisco de Matos, Leonardo Pedro de Castro 
Junior, Mario Leandro e Joaquim Quin- 
tela, contirua a trabalhar, afincadamen- 
te, nesta organização. 

Registamse, dia q dia, novas é va- 
losas adesões, podendo qualquer escla 
recimento ser pedido para o telefono 584% 
ou na Barbearia Matos Rua de Cedo- 


proibida a 


nhá. 10 bandas de musica percorrerão,feita, 600. 


GRANDE BAZAR DO PORTO 
R. St* Catarina — PORTO 
David & David — LISBOA 
Ultimo Figurino — COIMBRA 
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«Dom Portugal» 


por AFRÂNIO PEIXOTO 

A Coixa Escolar do Liceu de Latino 

Coelho, de Larego, ecaba de dar a 

lume 3 primorosa oração que o Justre 

académico dr. Atrioio Pexoto profe- 

riu como lição lmugural déste novo e 
magnáfico estabelecimento de ensino. 

* dum adorável encanto espiritual e 
uma síntese luminosa da nossa História 
esta oração, intitulada Dom Portugal, 
em que as priviegiadas faculdades de 
talento e sensibilidade do eminente aca- 
démico brasileiro dr. Adrânio Peixoto se 
expandem notávelmente. 

Transcrevemos o periodo final de tão 
admirável oração 

Chegado aqui, português de origem, 
pelos meus avós, português de coração 
de inteligência, por livre escolha de & 
fimentos e de razão, nada me impede, 
nesta lição de história, honrando 
nha sinceridade de professor, que deva 
a verdade aos seus alunos — tenho a 
coragem desta declaração, independente 
dos homens e dos tempos, tenho a teme- 
rária coragem de declarar que Alguem 
ez isto, realizou o milagre do Velho do 

stelo desejado; Alguém reintegrou 
Portugal em si mesmo: Algubm é o pró- 

jo Portugal, neste mamento da hist 
ortugal de oitocentos anos e que Deus 
há-de fazer eterno, como lhe deve, como 
êle merece 

Insere ainda a edição um breve pre- 
fácio do sr. Reitor do Liceu de Lamego, 
dr. Francisco Miranda de Andrade, e aí 
brilhantes palavras que éste professor 
proferiu a quando da conferência do 
eminente escritor brasileiro dr. Afrânio 
Peixoto. 
Edição excelente, saída das otícinas 
gráficas de O Comercio do Porto. 


«Vida» 


por MANUELA DE CASTRO 

Vida — Sonhos... Quimeras é o título 
duma novela de Manuela de Castro, es- 
critora que, com êste seu sugestivo H- 
vro, se revela uma delicada sensibilidade 
de mulher e um requintado tempera- 
mento de esaritora e amtisto. 

E' devéras encantador e atraente Este 
livro, mo qual o sentimento de arte se 
alia, primorosamente, ao sentimento li- 
teránio. 

Menuela de Castro, numa Unguagem 
fluente e agradável, deu forma e vulto 
a um trabalho em que tudo é primoroso: 
a linguagem. o desenho dos caracteres, a 
etabulação € o sentido de arte que anima 
esta obra tão aliciante 

Edição belamente ilustrada. 

E) 


Em Contumil 


Incêndio 


Cerca das 9 horas e mela da manhã 
de ontem declarou-se principio do Incen- 
dio na chaminé dum predio da Rua da 
Fonte de Contumil, propriedade do sr. 
Celestino Candido da Silva, Onde o 51 
Antonio Pacheco de Castro tem um esta- 
belecimento de mercearia e vinhos e casa 

habitação. 

a os” socorroa” lo. bombeiros, 
estos rapidamente: alt compareceram, ten- 
do às Bombeiros Municipais do Porto, sob 
o comando do chefe n.º 2, sr. João Pinto, 
exunguido o fogo com o auxilio de dal: 
des, 

Ôs prejuízos que são pequenos, estão 
cobertos pelo seguro, 


rose 


frendo contusões multipias e comação € 
rebral 


Quedas desastrosas 


Deu, ontem, entrada nã enfermaria 9 
do hospital da Misericardia 
José Grilo Marques, de 16 anos, de Vais 
dares, Gaia, que cálu duma 
fraciúrando o craneo. 


Furto doméstico 


O agente Pedro da 14 secção « 
1. C. cantirou Rosaria da Silva. 
anos. serviçal, da rua dr. Alvo da V 
Ea, acusada como auíory dum furto do. 
mrstico. na residencia do sr. Carlos Car- 
neiro. da ria Joaquim Anjon o de A ular 

interrogada, confesto furto, decla 
rando que o empenhara 


Viação desastrada 


Ya rua de Entrep 
de Carga A B—100, 


redes a caminhêta 
gulada pelo mocoris. 


ta Antonio Ferr ira da Mota, da ru, do 
n* 


Ameal, foi embater com O electrico 
2m, da linha 19, tripulado pelo guard; 
freio n.º 80, de qué rest arias 
segundo veículo, 

A polícia tomou conta da ocorrencia, 


Furtos — Queixas 


Apresentaram queixa na pole: 
Serafim Rodrigues Vieira, da rua da 
Granja, 377, a Campanha, contra João 
dos Santos Magalhais, meço de lavoura, 
do lugar de Pevidal, S. Cosme, Gmd 
mar. arguindoo de, no dia 14 do esrren- 
to, ter êntrado na sua msidencia é lho 


O srviçal 


de 3 


Continuam a regista 


ins 
zena de Outubro proximo, se efectua- 
rá no Palacio de Cristal. 

A Associação Industrial Portuense, 
na sua ultima reunião de Direcção, 


resolveu convidar a industria metalur- 


gica a tomar parte na exposição de 
máquinas, alfaias e instrumentos agrt- 
colas, que ha-de realizar-se por essa 
ocasião. 

Esta antiga corporação industrial 
dá todo o seu apoio à interessante ini- 
ciativa da Camara Municipal do Porto, 
que tem por fim exaltar e documen- 
tar a lavoura nacional. 

— ese 


Legião Portuguesa 


No dia 22, os legionários que não 
estão de licença devem apresentar-se 
ás 9,30 horas, devidamente uniformi. 
zados, com uniforme de serviço sem 
dolman, nos locais a seguir designa- 
dos: Batalhão nº 1, Regimento de 
Cavalaria 9; Batalhão n. 2, Regimento 
de Infantaria 18; Batalhão n.º 4, Regi 
mento de Artilharia s; Batalhão n.º 5, 
Quartel de Matozinhos. 


-se adesões 
gra a Feira das Colheitas que, em 
de Setembro e na primeira quin- 


Instrução 


Na sousa 
Violento incêndio destroi várias 


dependências duma fábrica 
de resinas, sendo avultados 
os prejuizos 


LOUZÃ, 18 — Ante-ontem, por 
volta das 21 horas e meia, manifes- 
tou-se violento incêndio na fábrica 
de resinas da firma Viuva Matos & 
C:, do lugar de Covão. 

O fogo, em breve, tomou propor- 
ções tão assustadoras, que ameaçava 
destruir tôda a fábrica. 

Avisados, os nossos Bombeiros 
Voluntários ali compareceram quan- 
do o incêndio lavrava com grande 
intensidade. Montaram, imediata- 
mente, algumas agulhetas e traba- 
lharam com denôdo e coragem du- 
rante algumas horas. O rescaldo ter- 
minou cêrca das duas horas da ma- 
drugada de ontem. 

Os prejuízos, que são avaliados 
em mais de duzentos contos, estão 
cobertos pelo seguro. — E. 


ESCOTISM 


Conforme noticiamos, chegaram ao Pórto, ante-ontem 
à noite, algnns componentes da deputação E So que 
tomou parte no Jamboree Internacional de 

realizado em Haarlen, Holanda, sob o patrocinio do 


Powell. 
Scoteiros, 


chefe mundial e fundador do escotismo, general * Baden 


A nossa gravura mostra os elementos dos nucleos do 
Pórto e Braga após a sua chegada à estação de S. Bento. 


O Jamboree 
Internacional 


HO J E — Quinta-feira, 19, á tarde 
Chá dançante de caridade 


O de Desenho, em Paris 


Congressos Internacionais 


PARIS 14 — O presidente da Camara 
Municipal de Paris recebeu, na grande 


sala de festas do Palácio do Município, 


os oltocentos congressistas do Desenho. re- 


presentantes de vinte nações. 


do, numa almosfera brilhante. No ma. 


O Congresso foi, oficialmente, inaugua- 


gestoso anfiteatro da Sorbana, o sr. Jean 


Lay, ministro da Educação Nacional 


la- 


deado pelo director da Federação Inter- 
nacional para o Ensino do Desenho pelo 
presidente da comissão organizadora e 
pelos principais delegados franceses pro- 


muncion o discurso de abertura, 
O ministro afirmou : 
*O ensino do desenho não 6 um enst 


no de segundo plano, Q desenho corres. 
ponde a uma imperiosa necessidade, não 
existindo, apenas no dominio das ulili- 
zações práticas, mas tambem para à 
obienção duma cultura mais completa do 


espírito humano. 


Os chefes de cada uma das delegações 
saudaram o Congresso, Entre os tslegra. 


mas recebidos, 


figurava um do profes 


sor portugiês dr. Adolfo Faria de Cas- 


tro. de saudação aos congressistas. 


Decorreram, com desisado brilho, as 
sessões deste Congresso In'ernacional, cu- 
Jas conclusões são de molde a melhorar a 


pedagogia do desenho. — E, 
—[——— e 


Publicações 


«Grande Enciclopedia Portu- 
guesa e Brasileira» 


Saiu o 29: fasciculo desta esplêndida 
obra cuja pubiicação veio preencher uma 
lacuna na bit 
há muito, tinha a necessidade de possuir 
um meio fácil e seguro de consulta sôbre 
todos os ramos dos conhecimentos huma- 
nos. Este fasciculo trata variadissimos 
assuntos como: Arresto, pelo prof. Mar- 


logratia portuguesa que, 


ques Guedes ; Arribado, pelo prof, Cunha 


Gonçaíves; Arritmia, peo prof. Eduar- 
do Coelho; Arroz, na botanica e cultura, 
pelo dr. Joaquim José do Barros, ni 
Economia e Produção pelo prof. Gonçal- 
ves Pereira; Arsenais, pelo eng. dr. Lima 
dos Santos, 'o Coronel Barreto de Olivai 
ra; Arte, pelo dr. António Sergio; AT- 
telharia, tratada na parte técnica e de 
evoiução geral, pelo Tenente-Coronel 
Costa Ferreira, e na História portugue- 
as por Augusto Casimiro; Artéria e Ar- 
teriola peio dr. Xavier Morato; Fenomeno 
de Arthus, pelo prof. Ferreira de Mira; 
Articulação, tratada sob os pontos de vis- 
taGramática, por Costa Leão: Musica, por 
Luiz de Freitas Branco, Pedagogia e 
Reeducação pelo prof, Cruz Felipe, Tea- 
tro pelo actor Carlos dos Santos: Articu- 
lemetro, pelo preto. Mantel Subtil, etc, 

etc, í 
O soberbo fasciculo inclui todos os vo- 
cábulos que vão de Arrepanho e Articu- 


Menuel Alves de Oliveira. 
Gil Vicente insere — numa justa ho- 
restada a um dos maiores no- 
mes intelectuais e artísticos de Portus 
gol de Modos os tempos — uma exce- 
lente fotogravura do saudosíssimo € 
nial musicólogo Moreira de Sá. a 


«A Medicina Contamporansa» 
O nº 28 — ano LV — déste entigo 
hebdomadário português de ciências mé- 
dicas insere motável iolaboração dos 
drs. A. da Silva Cervalho, A. Lima Car- 
neiro, Hernan: Monteiro, A, Celestino 
da Costa, P. Roberto Chaves, etc. 


«Portugal Corriceiro» 
Está publicado mais um interessante 
número desta cevíste, devotado orgão 
dos interesses corticeiros portugueses. 


«O Volante» 

Está publicado o n.* 4tf desta revista 
de automobilismo e turismo que se apre. 
senta com um excelente aspecto grafico 
e um sumario muito interessante, em que 
são tratados os mais palpitantes assume 
tos da actualidade automobilista, tanto 
de Portugal como do estrangeiro. Além 
de um artigo em que é feito o balanço 
à importação de veiculos automoveis e 
motos ro 2.º trimestre deste ano, e da 
estatistica dessa importação, no mês de 
Junho, elementos de grande interesso es. 
pecialmente para o comercio de automo- 
veis, insere um relato muito completo da 
que fot o Grande Premio da Alemanha, 
uma entrevista com o chauífenr Walter 
de Almeida Pinto, magazine, pagiras de 
aviação, etc. 
——— — —so 


Tribunal Militar Especial 


Presidente, sr. coronel Adriano da. 
Costa Macedo: vogais, sr. coronel Fer- 
nando Mousinho de Albuquerque e juiz 
auditor sr. dr. A. Bartolo; pro- 
motor de justiça sr. major Artur Pi- 
nheiro Coelho; defensor oficios sr. 
major Amandio Machado e secretário 
tenente Anibal de Sales. 

Continuou ontem o julgamento de 95 
individuos acusados de propaganda sub- 
“Soma grupo de 20, cuj 

receu um le 20, cujo 
julgamento se iniciára ante-ontem. On- 
tem efectuaram-se os debates. 

Por 14 reus apresentou alegações o ar, 
dr. José Valente, por 2 o sr. dr. Julio 
Gomes dos Santos, por outros 2 o sr. 
major dr, Amandio Machado, defensor 
oficioso, e pelos dois restantes os srs. 
drs. Bento de Melo e Cal Brandão. 

Hoje são julgados mais 20, 17 dos 
quais serão defendidos pelo sr. dr. José 
Valente. A audiência abre ás 14 horas. 

Às sentenças serão conhecidas, possi- 
velmente, em 27 ou 28 do corrente. 
e — 


Bôdo aos pobres 


Comemorendo a abertura da sua 
nova mercearia, nas ruas Herois de Cha- 
ves, 749 e do Moreira, 76, o sr. José Joa- 
quim Pinto, resolveu distribuir, no pró- 
ximo domingo, 22, pelas 11 horas. um 
bôdo, constituído por artigos da sua 
casa, aos pobres mais necessitados desta 


lometro e acompanham a matéria tratada 
belas gravuras intercaladas no texto e 


duas estampas em eseparata. 


«Gil Vicente» 


tura nacionalista e que, sob a talentosa 
direcção dos nossos distintos colegas srs. 
D. José Ferrão e Manuel Alves de Oli- 
veira, se publica em Guimorães. 

O volume em referência desta pri- 
morosa e consagrada revista — que é 
uma publicação de tão precioso cunho 
bibliográfico — insere o seguinte exce- 


e 

Actos desta índole são dignos da admi- 
ração de todos e deviam servir de exem- 
plo, pois digniticam, sobremaneira, quem 
os pratica 

Para Os nossos pobres, o sr: José Joa- 
quim Pinto teve a amabilidade de nos 
Enviar algumas senhas, que agradecemos. 


Comissão de Viticultura da Re- 


gião dos Vinhos Verdes 


Movimento de vinhos durante o mas 
de Julho: 

Vinhos Verdes — Nesta data. fica exis- 
tindo, dentro da Região, o seguinte saldo 


do vinho 
. 13584.889 litros e 
E ns armazênistas 1.582.024 
lítros e 3.06 pipas: total, 15.112:908 litros 
30.926 pipas, 
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Macdonald respondeu com um 
quo amargo a esta observação; 
Buarem à Proposta irónica de conti- 
marem a visita da fábrica, declarou 
s dá tinha visto bastante e que 
lesejava retirar-se com o seu com- 
panheiro. z 

— Muitíssimo bem! 


- milord tem 
razão, pois pode ser demorado na 
passagem da fronteira... e três dias 


passam-se muito depressa... Por isso 
peço-lhes que vão adiante, 

- Maedonald e o seu acolito diri- 
Eiram-se sem efeito para a saida da 
fábrica, precedídos pelo seu guia; Al- 
berto e o visconde seguiram-nos. 
Durante o trajecto, o visconde, não 
obstante a sua aparente segurança, 
não perdia de vista os dois gatunos 
e levava agarradas no bolso do casa- 
SO as pistolas de Ramiro Pedrosa. 

Sairam da fábrica e cada qual 


tratou de montar a cavalo, As des- 
pedidas foram breves como se po- 
de imaginar. Macdonald e o seu acó- 
lito mustravam-se cons.ernados, fa- 
citurnos; todavia quando se senti- 
ram firmes na sela, cumprimenta- 
ram com um misto de temor e de 
descaramento. 

—Boa viagem, meus senhores, 
proferiu o visconde em tom de mofa; 
muito sucesso no estrangeiro! mas 
não lhes digo: «até mais vêr por- 
que se aigum dia nos encontras- 
semos, êsse encontro não lhes pode- 
ria ser favorável! 

Os dois sócios nada responderam 
e afastaram-se rápidamente com o 
seu guia. Quando chegaram a algu- 
ma distancia, puseram-se a gesticu- 
lar com violência, como se grande 
disputa tivesse havido entre éles. 

— Então, Alberto! preguntou ale- 
gremente o visconde, lamenta ainda 
ter afrontado a fadiga e o calor para 
deitar a mão a êsses cavalheiros de 
industria? 

— Carissimo amigo, replicou Gil 
Com efusão, o senhor prestou-me um 
serviço que jamais esquecerei. Gra- 
ças ao visconde, eu e o meu desgra- 
gado tio já não teremos de receiar a 
miséria, pois com os restos que pu- 
der recolher da minha fortuna pas- 
sada, ser-me-á fácil criar uma posi- 


ção conveniente, Mas, por quem é, 
diga-me por meio de que sortilegio 
conseguiu você, sem esforços apa- 
rentes, que aqueles gatunos resti- 
tuissem o que tinham roubado a 
meu tio? 

— Não me servi de sortilegio al- 
gum; conhecia-os por'té-los visto em 
Lisboa e nos casinos da Póvoa e Fi- 
gueira da Foz; ameacei-os simples- 
mente com a justiça, dama com a 
qual êles não gostam de ter relações 
muito intimas; você bem viu o efei- 
to das minhas manobras. Mas dei- 
xemos isso; espero, Alberto, prestar- 
-ihe dentro em pouco serviços mais 
sérios, pois ainda não me julgo qui- 
te consigo. 

— Mais sérios? replicou Gil sus- 
pirando. Ai, visconde, há desgostos 
contra os quais nada poderia a de- 
dicação do amigo mais fiel e mais 
poderoso ! 

— Julga isso, Alberto? 
tanto não desespere. 

— Que diz, visconde? Conhece a 
paixão secreta que ocupa todos os 
meus pensamen: poderia você 
ajudar-me a atingir o objecto dos 
meus mais ardentes desejos? 

—Por que não, meu caro 
berto? 

— Mas então a que meios recor- 
rerá para. 


Entre- 


AlI- 


—Isso é que é o meu segrêdo. 

— Visconde, por compaixão, faça- 
-me saber donde é que lhe vem 
essa singular influência que exerce 
sôbre tudo aquilo que o cerca. Se 
bem que estejamos ligados pelas cir- 
cunstancias e por uma simpatia 
mútua, eu mal o conheço... Por sua 
vez, rogo-lhe que tenha confiança 
em mim; quem é você? 

— Nada... menos que nada ; po- 
rém, o acaso serveme e tenho a 
peito provar o meu reconhecimento 
ao valente mancebo que me salvou 
a vida... Partamos, Alberto, 

O visconde fez avançar o seu ca- 
valo para o atalho florido que con- 
duzia á estrada. Gil não tardou a 
ir ter com êle; porém, o ardente 
vento leste, os turbilhões de pó, os 
movimentos rápidos das cavalgadu- 
ras obstaram a tôda a cony 
tre os do: du: 
resto da v 

Só pararam em Aveiro 
prevenir o e: 


sa en- 


para 
lajadeiro de que pre- 
cisavam dos cavalos até ao entron- 


camento da estrada da barra com 
a da Costa Nova. Chegando aqui 
iajantes apeiaram-se e iam despe- 
dir o g com os cavalos quando 
viram caminhar pa 
homem que dava passa 
fazia sinais erguendo um papel 


acima da cabeça. Em breve reco 
nheceram José Pedro, sempre apoia- 
do ao seu croque, 

— Aposto que essa carta é para 
mim, proferiu o visconde desapon- 
tado. 

—Oh! se é, meu senhor, respon- 
deu o marinheiro ; esta carta acaba 
de chegar do Govêrno Civil de 
Aveiro, e como trazia por fora a 
nota de «muito urgente» o dr. Aires 
disse-me assim : «Patrão José Pedro, 
visto vossemecê saber onde se pode 
encontrar o sr. visconde de Oliveira, 
levelhe lá isto muito depressa; re- 
ceberá no fim boa gongeta», e então 
respondi... 

— Dê cá, se faz favor, interrom- 
peu o visconde. 

Rasgou o envelope e pôs-se a ler 
precipitadamente. 

— Patrão José Pedro, preguntou 
Alberto com inquietação, e o meu 
tio! que fizeram dêle? 

— Está presentemente no seu 
juarto na Costa Nova, quieto como 
um santinho na igreja. Diz sómen- 
te a cada instante: «Eu sou o papá 
de Deus... Eu sou Jupater (corru- 
pção de Jupiter)...» Mas isso há-de 
pa eo dr. Aires promete curá-lo 


em pouco tempo, 
—E tôda a gente no hotel... pas- 
sa bem? 


—Sim, meu senhor, e falam 
muito no sr. Gil... Há principal- 
mente uma senhorinha que vi á sua 
janela, quando eu passava, e pare- 
ceu-sme estar muito triste! 

Neste momento o visconde aca- 
bava a leitura da sua carta. Virou- 
-se para Alberto que não se atrevia 
a interrogá-lo, e disse-lhe : 

— Sucede o que eu receiava; vou 
meu amigo, deixá-lo continuar só o 
seu caminho para a Costa Nova; 
tomo a montar para ir a tôda a 
pressa para Aveiro e de lá tenho de 
partir esta noite para Coimbra. 

— Oxalá que o visconde não te- 
nha recebido alguma triste notícia, 
disse timidamente Alberto. 

— Nesta carta trata-se sómente 
de interesses que não me são pes- 
soais, replicou o visconde evasiva- 
mente. Se lamento o contratempo 
que me obriga a partir sem demora 
é menos por mim do que por si, 
meu caro Alberto. 
estarei de volta á Costa No- 
tro de uma semana ou duas, 
ataremos de reparar o tempo 
perdido. Entretanto, tenha coragen 
e escute 

E segredou-lhe ao ouv: 

— Desconfie da vi: 
Lagõa. 

Alberto, exasperado com todos 


estes mistérios, quiz apertálo com 
preguntas; porém, o visconde, sem 
O escutar, montou a cavalo, fez com 
a mão um sinal amigável e afas- 
tou-se numa nuvem de pó, 


x 


Passara-se um mês sem que o 
visconde tornasse a aparecer na 
Costa Nova e sem que désse notícias 
suas. 

Durante êste tempo grande inti- 
midade firmara-se entre Alberto e a 
viscondessa, a-pesar do aviso do vis- 
conde de Oliveira. Pouco a pouco, 
uma espécie de familiaridade ami- 
gável havia substituído as suas an- 
tigas relações de polidez e de con- 
veniência. Em passeio, era sempre 
pelo braço de Alberto que ia a vis- 
condessa; nas reuniões dos hospedes 
do hotel, o lugar dela era sempre 
ao lado do jovem advogado. Este 
passava muitas vezes serões nos 
aposentos da bela viuva ; viam-nos 
continuamente cochichar e sorrir-se. 

Não era preciso tanto para ex- 
citar a murmuração dos doentes e 
dos ociosos que habitavam o esta- 
belecimento de banhos. A princípio, 
observaram de soslaio, fizeram-se 
sinais, comunicaram-se suspeitas em 


voz baixa; depois acabaram por 
afirmar, como coisa de notoriedade 
pública, que Gil e a viscondessa es- 
tavam tanto quanto possível j 
tos; esta expressão era duma velha 
burguesa devota, chegada recente- 
mente á Costa Nova para se tratar 
de reumatismos inveterados. 

Até que ponto fundava-se a ma- 
ledicencia naquelas suposições? Eis 
o que era bem difícil de apreciar. 
Vendo-se Alberto repelido por Caro- 
lina, e bem acolhido pela viscon- 
dessa, havia sacrificado o seu an- 
tigo amor? Tinha êle querido, como 
ás vezes sucede, captar as boas gra- 
ças da mãe para chegar a obter a 
mão da filha, e fazendo êste jôgo 
muitas vezes perigoso, tinha-se dei- 
xado apanhar, sem dar por isso, 
pelas graças irresistíveis da sedu- 
tora viscondessa da Lagõa? 

Uma mulher que ama é tão po- 
derosa ! 


Fôsse como fôsse, esta ligação 
dava margem a ofensivos comen- 
tários. 

(Continúa) 
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TEL. 2458 A's4e 912 
LORETTA YOUNG"e FRANCHOIE TONE em 


HORAS INCONFESSAVEIS 


No mesmo programa: O grande atleta JOHNNY 
WEISSMULLER e MAURE ULLIVAN em 


A FUGA DE TARZAN 


Motinée a preços populares 
PALACI O O celebre galã cómico frances Fernand Grave: 
na deliciosa comédia. 
cinema AO AR LIVRE 7 HOMENS, UMA MULHER | 


A's 9,30 da nolte 
ENTRADA 2 ESC. Em complemento, a farsa alemã VOU CONTIGO A' ESTRATOSFERA 
ESTREIA NO PORTO de um dos mais sensacionais 


OLIMPI filmes da temporada! 
seesm2 HARRY PIEL EM LISBOA 


De Espinho 


— Afluencia extraordinária de ba- 
fas — tas de verão — «A Semana Minhota» 
E Balie no Grémio de Espinho — Outras noticias 


A questão dos laudémios 


= po 


Uma representação ao Presidente do Conselho 


domo O Gumércio do Pório notialon à Nr a Geral de 10 0/0 sôbre o valor da exe. 
ndo wrbinações ums. astembleia Ora q faculdade de remissão extra 
Associação dos Proprietá- 


Tudictal da jugar às mais justificadas 
rios é Agricultores do Norte da Portugal, | suspeições e é, em absoluto, contrária ao 
desta cidade, do entréqua so Presidente | princípio da publicidade que devo card 
do Conselho, ses. dr. vitorino de | ctarizar todas as transacções afectuadas 
Magalhães e A nealhero Eai da pontra os particulares e o Esta 
Costa, a seguinta representação O presumido entiteuta chamado a 

«Bi. “Semhos Presidente: do Ministé- | de da Comissão, tom dianto de 81 9 ca 

rlo é Ministro das Finanças. Excelência: | minhos: ou a aceitação Dura 6 simples 
far à forma como tom oxig. 

fedosa execução tiscal quás! sem 


lo q preço dos LAUDEMIOS e 
essiilgades do meios de detesa, 


Ora dstos processos, de reminiscências 
inquisitoriais, são impróprios duma épo- 
Ca em que se preconiza q existência dum 
Estado alicerçado em túndamentos mo- 

s. 


As 46912 


Uma produção extraordinária, realizada e interpretada por 
HARRY PIEL e cuja acção tem lugar na cidade de Lishoa. 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 
Do anónimo A. S,, sendo: go$00 para o Seminário dos Meninos 
Desamparados e rofoo a cada uma das seguintes institui- 
ções: Asilo das Raparigas Abandonadas, Instituto de Cegos 
do Porto, Estabelecimento Humanitário do Barão de Nova 
tra, Asilo Profissional do Terço e Creches de O Co- 
mercio do Porto . »k 
masa anónimo, er alma de sua irmã, | para os nossos po- 
ros a 
De Pedro, Paulo e Marta, para a “ajuda do saneamento da Cre- 
che de N.ºS. da Conceição de Paranhos... 
Do Grupo Recreativo «Viva a pd para pobres proteg 
dos por O Comercio do Porto ... 


E! ainda de notar que, por vezes, a 
mesma propriedade sofre 9 transmissões 
sucessivas, na plena convicção por parto 
dos alisnantes é adquirentes. da sua alo- 
dialidado, porque em vez de se promover 
a cobrança do 1º Iaudémio imediata. 
mento, aguarda-so a eventualidado guma 
nova transferência antes de o OnUs so 


Donativos 


mentada. 
E 9 que respeltosamente so vom tazer, recebidos ontem : 


St data da os alritos oa Republica, 
eleito da | decisão de Mousinho “de 
veira, para úmios achavam «o reduzidos é 
do do ar To da LOL de 15 do Sanho 
1840, 
de se 
ropriedade | sabo 


se promover a 
Ri o panorama "editicanto dos 
no que respeita aos antigos 

elos, Será duo e moral que este estado 


A nossa gravura de hoje deixa-nos vêr como a vida da prala é familiar e como 
todos se divertem, sem distinção de classes 


sado domingo, a favor da Creche ds são 
Vicente de Paulo, que, com sacrifício da 
sua direcção, prolegt Algumas dezena« de 
criancinhas, que andariam por af, 
essas ruas à mendigar, rôt 

so aquela bonemerita Instit 

86 GM Se SOCOFTO, PONdSU 9100800. apro- 
ximadamente, 

No Deditorlo tomaram parte as seguin- 
tes meninas. 

Alzira Forvelra da Costa, Fornonda 
Morais, Maria Emilia Bapiísta, Espéran- 
ca Voloro, Maria Otilia Montelro, Maria 
Helena Vasconcelos. Maria Azambuja, Ma- 
ria Ffízlia Neves Maria Amlia Neves, 

ninha Miranda Braga, M Lourdes 
Vitta, Maria Irene Almeida Eça, Maria 

Almeida Eça, Carlinda do Car 
Nito, Maria Emilia Freitas Barros, 
Estmanda Carvalhos. Maria G. Rób! 
ria Arleto Matos Caridado Esperan 
Pontvime « Maria Manuela Cardoso 


6r:208$55 


ci 
vi 


ESPINHO, 18 — A época balvear está 
animada devido ao grande numero dê 
Pêssoas que este ano aqui aflutram. 

Pode até dizer-se que nesta meia duzia 
de anos atrás não sa notou tanta afluén: 
cla de banhistas, como se nota na pre- 
sente quadra. 

O calor que fez nos meses de Junho é 

) 


s 
ld 


Mas além do calor outro factor 
importânte contribulu Dara tamanha con. 
correncia ts praias do nosso país. fol, 
de certo, o ano Béticola que qeu ds Ta: 
vradores bons resiltados, pois, que, os 
generos alimentícios sublram bastante do 
Preço é tiveram. apesar di 

a, como por exemplo o azel 
a bat 


| d 
a 
n 


A transportar 


a, o milho, ato. 

Todos estes generos e outros tiveram 
Jargo consumo. Daf a resolução, daque. 
les quê trabalham durante o ano, de 
procurarem 4 bolramar, um pouco de 
Topoiiso das fadigas de quast um ano & 
podê-lo preparar para Novos empreendi- 
mentos, para, afinal poder enfrentar mais 
um ano de inbuta quotidiana, 

— Como dissemos na nossa ant 
correspondencia, as festas de verão qu 
vão iniciar desda a proxima sexta feira 
em qiante, divem ser revestidas de gra! 
de brilho 'e lustmento; e nisso está em. 
penhada a comissão organizadora. 4 fren- 
vo da qual está o nomo amiro ar, Arnal- 
do Fonseca que trabalha com granç 
dor e entusiasmo, « so cons! Pr 
à verdadeira “Alia dna refer Re fntas 

dissemos, tambem, o Tecinto ve. 
Un 93, 
podo 


AS T 
91 horas, 
que fica o 
vedado, & 


Um festival na Póvoa de Varzim, 
em favor da Delegação local 
da Legião Portuguesa 


A's meninas que andaram n; á 
sa e árdua, mas caridosa mi 
servido um cha na Casa Anv 

A Auto-Radio, prêstou gentilmente 04 
seus serviços, 
— Com sua família, ma Nesta praia, 
onde tenciona passar a época balnear, O 
DOSsO presado amigo, sr, Joaquim 
dos Santos, antigo administrador 
Gat 


ui dos 
seja qual fôr o tituto 
, ão, será sempre de 2 1/3 0/0,] não se achavam 


Esta, providancia, de” indo ante | vs 
equitativa, não se manteve Mafia tempo act 
gols a Lei no 108 de 12 de 

de 1990 Tepôs em PO art, 1.9] 0) 
da Lei do o! de 8 de Fevereiro de jolb. 


Dadas as deficiências de documenta. 
LOL Feréntiio, 2º sob 


essentimentos, para só se olhar E 
ao bem da nossa terá, menstestando-se 
áqueies que meia mandarem construir 
q matadouro municipal homenagem con- 
digna dos seus merecimentos. Justo é, 
também, reconhecer-se os esforços que 
tiverem de empregar q as dificuldades 
que tiveram de vencer para o editi- 

(ósse construído noutro local, 
como outros pretendiam, e para 0, que 

fel 


tor 
se 


Hoje, à noite, no luxuoso jardim | 
do Monumental Casino da Póvoa de 
Varzim, electua-se, pelas 22 horas, 
um elegante baile. 

A receita déste festival, que deve 
primar por uma selecta e numerosa 
assistencia, destina-se á Delegação da 
Legião Portuguesa, daquela impor- 
tante vila, motivo suficiente para que 
os habitantes da Póvoa de Varzim e 
os membros da colónia balnear au- 
xiliem a abrilhantar tão encantadora 
festa, que, por-certo, ficará a marcar 
pelo seu bom gósto. 


Or, 


p: 


a. 
— Está nínda na memoria de todos os 
o 


frequentadores o amigos dê Espinho o 
elogantisimo Dall que um gripo de 
gontis snhoras da noma nielhor socieda- 
de, condjuvando a direccão do Grémio de 
Espinho, rea!'zou em Fevereiro ul/imo, 
na moito de «Sarra a Velhas, 

Pois damos 408 nossos leitores a grato 
notícia de quo essa festa vt repetir.so, 
ds novo nos salões elegantes daquela 
agremiação recreativa, que conta grand* 
numero dA socios. ma noite de 


Desta t 
je 97 
admins veis fomiação “viria, para 
embaraço, resolver a questão. 
A redução à quarentena da taxa dos 
laudémios já estabelecida para onda 
nlos directos incorporads 
o Fazenda Nacional (dee, pesos 


a de Fevereiro do 195), 
medida de ação & coo rmidade 


g 


facto à que o Estado, dentro 
dos principios da” eeriglade e equidade 
têm datinido 6 púsio em execução, 
DOR a Cn NE “6 pato 

que em 1 es 
Jecida uma nova orlêntação nos serviços 
da cobrança de laudémios, A Comissão 


o publ 
o o 


Desdo essa hora to é 
transito no referido recinto 


festa agradabilissima. 
A: 


E tornarem nc 


Central da Execução da Tasorições podem der pelos asgncta: = | 
tadi Om pedidas dire o 
dc) pad E necessário. contudo, que 4 Junta 
eo 8 TUSUAr des e seja dado prévio conhecimento da deta 


Im 
Ecce Aa Sa enauguração 


Rºcomendamo ep porque sem 
aurida "6 Gremio, “areMaE do pel io Portuense 
nho. São festas, Dor tato. do Deneticio 6 Gee artam o CoD ans ci Algodoei 
Õ, a boy 
EE festas, mor, indo. da co | demiictam omtiptir O asse godoeira 
ent Iueres. E — 
E” préciso trizar bem esta nota, para, 2º Convocação 


0 “0/0 “da” primei 
06 da toras am div. erítas más interpretacõm 
A «Festa da Flor», realizada no ps 


ano do Colegio Militar, 
Menezos é Castro Barbei 


“Ang £ 
tos, — Ch São convidados os componentes , 
desta Classe a reunirem-se na séde 

social, na sexta-feira, 20 do corrente, 


rar 15 horas, com a seguinte ordem 


te O relatório da Cai- 
xa Recolar que acusa o seguinte resul. 


to do ano anterior, 24 
receita deste ano, 833800 ; juro de 1 


abração; Guspesa, 119785. 
Saldo, 2. 


A receita foi intecior à de alguns anos 
anteriores e a despesa maior. 

Esta justifica-se pelo motivo de só 
poderem ser adoptados os livros apro- 
priados para o ano lectivo, não se po- 
Sendo aproveitar os antigos. 

Esta obra criada pela meladora e acti- 

oficial do sexo feminino 


J da Cruz, para so- 
órree, oa Pobrezinhos da escola, merece 
os matores elogios é o apoio de todos os 
bons leveronsos, 
e, je com a maior actividade 
ada de Crestuma 


—Concorrencia japonesa pelo por- 
to de Macau. 
condicionamento industrial 
aplicado à indústria algodoeira. 
—Organização corporativa. 
— Outros assuntos de Interesse 
para a Classe, 


Porto, 18 de Agosto de 1937. 


O Presidente da Classe, 
Angelo de Morais. 


De Famalicão 


Casamento 
FAMALICÃO, de de do do ia nossa 
correspormsêância de 


Vila Nova de Gaia 


Monte da Virgem 


ima tr 


ace: 


cabo DO ela respectiva 


Bonecas roubadas 


Manuel Meneres, da Aventds ERA! 
bilca, em nome da Comissão Organizado 
quais sobressai o mo- ao lugar do Pi- 
em honra da bendita 
em 1 de Ja- 
o terreno 


e 
ema? | Abuso que Jisve, rertmêr. = Carteira 
VALADARES, 


bonecas 
vestidas, do que dá O valor de 


residência, ter sido 
subita. 


Furto de lampadas de rádio 


meira, O gr, 
tura! de Valadares e que até agora aqui 
residia, R 
— Também transtertu para Matoz- 
ps ooo a e Ato id 
a po 


MADALENA, 15 — Esta linda praia, 
EIA * socagada, animaso ano 


tória, com, 
1a to Os 
cluindo o Diario Cs EA 


avultadis | cx. 
Antranqui- do pemieão RR, 
o CadDENT dm: 

da, 
TOR, KOBADÃO O gAgO é DEM dar 
Nesta quadra tem-se registado um nu. 
mero Pasoável de banhistas que dão a 
E À id uma nota alegro o cheia do 
v 

vai Srsantnnão. esta prata, uma 


est 
derqe, aliada to Pg O Sia “Gê 


Pao coro do dem” Eh 

ura q fe T ram gar 
tónio dos io, o «Gas pa otsda 

Tavares Er 


que Geciaratam 
To com auto Indivíduo, os 
fores do furto. 


opina rantraos 


da Serra do Pilar 


Até 
[noso 2% A penta oa a 


tos uu 
entregues | Pessoas Ei cabine 
na esplanada da más, o ils Ed do conto 


Consarto 
ipalmente a avenida Coelho 


ras da Estado 0 6 Roça va 


radical, prinel 
Moreira, no troço 
do entro a ar de 
No inverno, o transito, , 6 
musa pata, as crianças Pop 


O caso mequer. 
adentro da bos moralidade e dos $.dos princi. 
do Estado Novo, é assim Espera! 


"do agente 
enquanto, 


não diticultar a acção da polícia 
sásmino, aquela 
Almerinda rela 
Ferreira, que es- 
RO 
“a policia cla, segera, contudo, em, bravo, 
deitar a uardemos, 
pois, O Fesultad, das investigações. 
Incêndio 
Manitestou-se, ontem, peia: 
incêndio nuns barracões 


tubro, nm. 
Bento Si- 


Fed em transito 


Fot conduzido, 
a Segurança É Cá RN Polícia 


Henri 
rua Pádua Correia, Validar dare 


Manifesto de olivelras e árvores 
de fruto 


Eee do “porto” (ar 
pare CEO “Centro Somareial do 


Pela 
do Norte (a) Simeto tinto 
Litro, A rt a e! 


DE VILA DO CONDE 


Chá dançante de Caridade—Banhistas | Gs “sic, um 
que cons o mano da Misericórdia Sa 


Os noivos, sr* D, Maria La Salette 
Leão Castro e sr. dr. Antonio 
Joaquim Vieira Lopes 


» D. Al si D. arida Mo- 
Epi p nmaaa 


E ira q 
Pg Mp Es ralo E ara); 


gala. 


o Pinto is om má Ia 
o 
Minoai Ro Rodrigues do Sul, puma 
'ambém *Tolmosos Ely Valadaress 


, MM, O sou 
. Organizado pel 


Ernesto 
os Martins 6 Sa ab o 
a, Ponte do Li- 
fo da Barca, 
, VIADA, Póvoa, 
do Conde, Porto 6 Pegrasso a Vaia: 


Boa viagem o muitos divertimentos 
o que d D; 


Horario de Trabalho 


Descanso semanal 
GUIA PRATICO 
por PEDRO VEIGA 


No Comercio, na industria, nos a 
portes, etc, etc. 


preço, encadernado 6800 


A venda na Livraria Simões Lopes 
Rua do Almada Ro ARO R PORTO 


Pela regodoria do Sai 
avisados todos os 
Tas o árvores do 5 
quantidade das árvoros 
dentro é ER treguesta, até ao 


oretãos estão em distriy 
Regegoria (rua do Candido dos ela, to | quio 


Aqueles que nho o fizerem, ou presta: 
Fem clllsts, dociarações inírigindo, "asim 
o decreto no 97 ar punidos com 
a muita nos ent À aaja 


NOTICIAS | S DIVERSAS 


render ú distinta 
arbíiia Leão Castro os protestos da nossa 
gelha simpatia e dá-nos, ainda, ensejo 
de repetir os. sinceros votos que tom 
Blame a faser Dela aerca “felicidade 
dos nolvos. — M. 


pra origem num saco de “ 


fitas, que estava no barracão do prédio 
E digno de mencionar-se a maneira 


Grande romaria a Nossa Senhora 
das Dôres, na Trofa 


Nos dios 21, 22 6 23 de A 
dis TOS AA 


CANIDELO, 16 — Várias vezes têmos 
pude pela reparação da “estrada "de 
avadóres-Sul, desde as Cruzes à Erals 

portanto, publico o mau estado di 
qua artéria “que no inverno se fran 
forma em no verão se encontra 
RUA! de pa negro 

4 moradores desta rua, mul 
não podem Sair das emldon cias der 
vido Às grandes inundações que ai 

requentemente com gray 
Os seus haveres, aj 

Junta de 

otrca de a que a 
a reparaçi dum ueno trôço de pavi- 
mento, junto da Fonte da Subida" que | ———— e 
soria à seguir prolongado, Mas, apesaride 
repetidas diligências da Junta: tb A data, 
a obra não prosseguiu, como era leito 
que sucedesse, 

*, pois, Com manifesto regosto qua 
recebemos agora a agradável la de 
se terem reunido os moradores daqu 


ti 


tal, 

Compareceram, também, Os embeiros 

Voluntários de Coimbrões, que não che- 
garam a trabalhar. 


Por furto 


Horário de alguns combolos no dia 9 

e nota de preços. que são muitíssimo redu- 

sídos. na Errar Vi do Norte, por motl- 
ay for: 


vezes, “ida + Por to-Boavista, par. 


10,05; 11,17: 18,99% 14,90 à 


1408 e asa 
10,99; 14, 48; 


19,9); 19,40, e 15,40. 
11,90; 19,61; 19,97 O 


088; 1149, 19,50; 
Ds, 10100; 19,09; 19,80; 


“atê” Porto Boavista, às 
0 di 


od 


ado, ete, 
eguesia conseguiu há 
Camara fizesse al! 


au às 8,08; 
Lordelo às 895; 


8,03, 
Nogrolos, ds 884 
19,86; 19,59, 6 10,1 
Santo Tirso, as tuo 
9,11; 13,48; 14, 
O» Perrosso 
19,05; 19,94; 
1 


Fachada principal do edifício do Grande Casino de Vila do Conde 


rem demolido uma parede da sua quinta 
e de lhe furtarem fruta e lenha que fol 
rachada em casa de um tal Chita, cau- 
sando-lhe um prejuízo no valor de 25% 


Por dano 
Maria Domingues de Oliveira, do lu- 


Cardoso Gomes Teixera e tilha, do P: 
to; dr, Julio Gontão Egas Branco, dr, 


Adriano Godinho e esposa. — 


18,15; 


Póvoa, sendo Festa no Casino de Vila | gar de Pousada, Perozinho, queixou-se de | Ie importante lugar, para nomearem, en- egralos ds E 18,40; 10,90; 40,40; 
de Di uíto que lhe danificaram gran de | tre 51, uma comissão que f] 20,90, o 1,89 de segunda-teir ; 
jetes amulto grande, pelo que s es- do Conde RAE IPO erAfao So | eitão dm sunta de Freguesia ae e aha ds Guimachls. às 10,00: 19,40 6 1,39 do se 


gunda 
Preços — Porto-Boavist 
ra da Hora 58%; Leixões" 
484; Barreiros e Mandim, 
lo 0 Avioso, 2880; Muro e 
2800; Bougado, Louzado. 1800; San: 
to “Tirso aniços aS00: Negrelos 
4800; Giesteira. 48%; Ataído, 4880; Lor 
feio, 3800; Ouca e Vizela, 6800: Nespere 
e 7810; Guimarães. 

580; Fareja, 108 
"42880: Custóias 
às Rubras, 63010; 


era malta concorrencia, 
—'Tem início no próximo 
A pró: AM er 
Ro Suns E E 
é se 


milho é flores, causando-lhe prejufzos no 
valor de 500800. 


Os vigaristas não descansam... 


17 — Pelo conhecido pro 
gários toi hoje aqui buriado 
Antônio Pegeiro, dos Fórnos, desta vila, 
na importancia de 800080), que dove. 
riam sr trocados, pela linda sôma de 
14000800, e que afinal, com grande decep- 
verificou ser o conteúdo, umas 
edras embrulhudas em jornais velh 


Assalto à filial da Caixa Geral 
dos Depósitos, em Fate 


68%; Senho- 
6800; Araujo, 

Caste. 
Alyarelhos, 


junto da Camara solicitar tão importan- 
te como necessário melhoramento, — P, À 


| 


Agressão à pedra: tá 
g] pedrada Inauguração do matadouro municipal 


VILAR DO PARAÍSO, 13 — Deve ser 
tmaugurado, dentro em breves dias, O 
movo matadouro municipal, construído 
mos terrenos do Pinhal do Rua, desta 
freguesia 

Se é certo que êste importante me- 
lhoramento «proveito a tódas as fregue- 
sias do concelho, não é menos certo 
que é a nossa a mais favorec é 
reconhecendo Esse especial benet/ 

& Junta do freguesia está empen 


que 
Maria Dias de Carvalho e sua filha Maria, | 


moradores na rua André de Castro, a 
guindo-as de no dia 15 do corrente, 
romaria da Senhora da Saúde, o terem 
agredido à pedrada, do que lhe resultou 
ficar com uma contusão no braço es- 
querdo, 


Martins, ronel João Espa ária a 
Semio é fama; Antenio: de Vasisricia, 

e créesedo capitão José Cardoso Martins | do fondo 
a lenezes (Mary 19), António 

do Sieneres fargarido): dr Augusto Fer- 

reira da de Guimarães. Ao Palace 


Hotel gare Os STS. Jonge Graça e fa. Furto de madeira Varzim, 


Roo do Lisboa; engenheiro Goutron ' patentear 4 Camara O devido reconh 18 — Domingo em pleno dia “Os comboios! « q | 
6 esposa sr! D, Maria da Con. o Pereira da Silva, da Avenida da | mento da população facto Ten. | os gatunos penetraram na séde da O. G. o rn pata o Porto. 
pias Tásboa, de Lishoa; Simão da Vel. ublica, 1292, quelxou-se de que lhe | ciona festejar cond! em mente o acon' D. desta vila, pretendendo arrombar o cal aa rom) sa do COSa 


cótre. 
As autoridades estão fazendo as ql. 
ns para à descoberta dos moelian- 


tam de Amas obras que tem (em 

da o: 
grande Porção de madei- 
de: E00900 


Cimento e espera que O povo acorra em À 
Comsuntas Os cart 


massa so local para receber os mem- 
bros da Cai e do Govêrno, que de- 
oto da inauglimação. 


. Maria da Conceição pº 
dr, José Coutinho € 


esposa. Altino Omnlia Guimarães, D. Ang 


Teremos 
ssaram, reunia: 
rosas é distintas tamilis, — T, N. 


como 
nume- 


atixa 
espe 


Y Batalha 


Balcão, 3$00; Superior, 2$50; 


Carlos Alberto 


Do Algarve 


tandega desta 


escondidos alguns artigos de contraban- 


aonde corre o respectivo processo, 


Jesus, que fol 
pri 


| dr Cônego Bentes, sucessivamente, sobre 


fo, 0 rev José Elnheiro e Rosa, gobre O 
Bap! 


ja 
te, onde ainda está. 
Em 


“E 


Ê 


Ú 


ve 


4 Telefone 2788 
A's 4 horas da tarde e 9 12 da noite 
ULTIMAS EXIBIÇÕES do apreciadissimo fonofilme 


DIARIO DE UMA APAIXONADA 


RIVOLI 


e RIVALIDADES 


UM PROGRAMA BRILHANTE E VARIADO 
O cinema de maior frescura e ventilação do Porto 


EXIBIÇÃO UNICA E COMPLETA 
O Misterio da Cidade Fantasma 
12 episodios e 24 partes com BUCK JONES 
Amanhã: RAMUNA e CHARLIE CHAN na + PERA 
main OS MEDICOS DE HOJE 


Comedia interessantissima com 
VIRGINIA BRUCE e CHESTER MORRIS 


A TENTAÇÃO DE PAMPLINAS 


PREÇOS A! TARDE E A! NOITE: 


PLATEIA, 28; 
sãeás 


00 e 1500 
9415 


TELEF. 4540 
A's4 e ás 9,30 


Governador civil-Barcos 
de carga-— Outras noticil 


14 — Foi nomeado Governador 


Ia) 


LI 


ul 


py 


Meir deste distrito, O sr. seitas. pela É — e —— 
caio Rio Emissoras Nacionais 
oii (ondas médias) 
Programas para amanhã 
SEXTA-FEIRA 


tis! 


lado 
E José Antônio Ba q 
llmente, eicontrou 


o referido barco, RADIO-PORTO: — 
Amanhã, és 19 horas, agtama do 
musica ligéira variada e do da 
giscos. A's 20 horas, ecnai 
horas, fecho da Estação, 


EMISSORA NACIONAL (Lisboa); 


& J200: Abertura da estação: Must. 
ca portuguesa e brasileira; ás “Car. 
jáncas de Nepluno», paiesira, por Zuzar 
te de Mendonça; às 1240: Música úgel- 


de 


E eita a respectiva "Pros 
dorários 4 aa a 


tudo entregue 
Olhão, por 


A muita deve ser aproximadamente de 


o, motivo porque, do 
preensão, sen: 
o Posto da Guarda Boal do 


val, que teve na estação uma efectuosa 

lespedída. 
—Em Monchique realizou-se pda de 
hora de musica escoi 


testa em honra do Sagrado Coração 
de 
tumas novidades em discos; às 


pre: 
ação. 
os dois primeiros dias falou o rev. | Interrupção da emiss, 
As 1100; Reabertura da estação; mu 
sica Ageira; às 1790: eHora do cháy, 
musica de dança; às 18.20: Sumário do 
Diário do Governos. Musica de conçãe- 


imônio e a Confissão, e no tercei- 


iso, 

Na vespera, vindo de 8. Ee Se çÃ Al- 

ortei, chegou aquela viia 5. 

“Do Marceliho Rrando, bispo desta 
ese, que foi recebido solenemente ha 

reja paroquial, onde sob um pálio pre- 

avam cava-heiros de maior distinção so- 


E nO 
Na o venerando prelado 
eixou “aquela para se dicigir a Al- 


ção) 
Espanha; ás 20,10: Concérto pelo quin= 
teto Luiz Silveira, no Hote, Bor 


sob a direcção de 
-dobie de à (Er 


Associação Industrial ida as 


PORTUGUES (Lisboa)i 
ESA 19,00: Musica Aro ás 19,50: 


eres do Soda DA 


Ê 


É E 
cbg 
E gi 


. 
ea%ã 


Sousa. 
pipi em sp de Alportel, com 
Os, O sr. engenheiro 

o esposa e o 
— Está doente o sr. coronel João Pi- 


res Viegas. 


— Está nesta cidade o paralítico Car- 


fogos 08 corações 
er, melhorar a eua triste ae 
tação. =CA. 


DR. CORREA DE BARROS 


DOENÇAS DE OLHOS — CIRURGIA OCULAR 
Rua Sá da Bandeira, 262 Telef. 4910 


pianos, reed 
see 
em Paes ande re? 
do alí tendo anão Ro de 
“ol, O Colaborador assíduo da 
Revista Moderna, dirigida naquela cidade 
Posadas dês Arafat, Por muitos joc- 

nais o revistas, Domingos Guima- 
ão largo e valioso espóio niterário que 
é pena não ver reunido em volumê. 

O sem o estudo crítico sôbre Fla 
mo, de Almeida, pub no TR Meios 
riam ao prosador q das Pan Era 


iderado, por Antó 
poa, o eee Trabalho ullcado naue- 


Domingos Guimarães, que, há longos 
anos, Tixara residencia. no, PÓriO, era um 
Sonvoreados Drilhan ouvia 


com raro enc 
e isto data do seu falocke 
Tomprando à E 


mento, ass a RM de 
ines à io Rlaudio ge AntSRIS Cor 
ngos 


aaa aih É ef eee ma 
Associação Comercial do Porto 


Relações conterelais 


A Direcção Geral do Comércio comu- 
nicou à Associação Comercial do Pórto 
que uma firma do S. Paulo deseja com- 
prar polvo fresco, azeitonas, azeites, an- 
chovas e castanhas. 

O cônsul do Panamá neste todade pe. 
diu à Associação Comercial q 
ao conhecimento dos interegsádos que 
uma firma estabelecida naquele país, 
seja representar firmas comerciais e in- 
dustriais portuguesas. Na secretaria da 
Associação Comercial préstam-se esclare- 
cimentos. 


Fomento Comercial 


Segundo comunicação a Assocla- 
cão dos Comerciantes do Horto aceda de 
receber do respectivo consulado, há uma 
| tema do Panamá que está interessada 
em rei tar finmas comerciais e in- 


dustriais portuguesas. 
A De Comerciantes do 


ds da or eira Guimarfes a 


Guimarães Correia de Oliveira, 
Dr. Gomes d'Araujo 


Doenças Nervosas, Artriticas e 
Reumatismos — Santa Catarina, 148 
PERRETam a Oia gro +, 


———— race 
AS FARMACIAS 
Estão hoje de serviço permanems 
te as seguintes farmácias : 
4.º TURNO 


Associação dos 
Porto resolveu levar «0 
dos seus associados a pretensão da eludi- 
da firma, prestando na secretaria da co 
leotividade as informações precisas 
esse assunto, 


Comércio com o estranjeiro 


Comunica-se eos interessados: 1º) 
que a tirma Sennarino Ronter!, Avenida 
Martim Buchard, 118, de S. Paulo, Brasil, 
representante-impor ado 

em comprar polvo fresci 

tes, anchovas 
preços sit Sa: 
mento. 

2ºjque a «irma 


tonso Bi micos 
Visto 85 — de dani 

here 6” Fernandes, AU = 
das Fiores, 114 — do Terreiro. 
Reboleira — Ferreira da Siy 
da Liberdade, 150 — 
berdade, 125 — Pimentel, 
dim, 715 — Alcântara, 
indo 62 — Martino, 3 
pal. 122 — Lusitana, Rus (do Monteneio, 
O jo Exército Libertador, 
acíonal, Esplanada do Castelo For. 


sombe.ro. Voluntários Portuenses 

Serviço médico cirúrgico permanente 
no posto e domiculário. a tôda | horã 
La PESO des Tomaz Telefone, dA 


noch Ademes V e 
Hijos, estobelecida tm «Celle 44. Este n.º 
1» da Chiade de Panamá, Republica de 
Panamá, está altamente interessada em 
representar firmas comerciais e indus- 

portuguesas, que desejem exportar 

quele país os seus produtos ou m 
nutacturas. Na secretaria do Centr 
mercial está à nota das referencias apr 
sentadas pela mesma firma, para se: 
sultada pelos intere 


auês de Pom= 


 Comerrio do Porto 


Quinta-feira, 19 


de Agosto de 1937 5 


Um inter-cidades? 


Deu ontem O Comercio do Porto a noticia — que for autentica novidade 


—de um comute dirigido pelo Maritimo ao E 


- €. Porto, e segundo o qual o 


elub acul-branco esta disposto a fr jogar ao Funchal tres encontros, em meados 
do próximo mês, compensando assim, embora dá parte, o fracasso da sua 


anunciada 


viagem ao 


A noticia é agradável e deve ter contentado todos quantos se interessam 


pelo cluo. 


Ciclismo 


Aº volta do Porto - Lisboa 


mas, Sim. para quem ia, andar um mês 
atravez de Inóspito sertão africano. 

Pediu-nos para lhe transportarmos 
mala no automovel, ao que acedemos e 
perguntamos-lhe: 

«— Como é que v. lhe deu na cabe- 
ca entrar numa prova destas, sem 
apolo?» 

—sOlhe, sr. A., lá os rapazes da mi- 
nha terra andavam sempre a dizer que 
eu só servia para pequenas corridas é 
que se fosse do Porto-Lisboa nunca lá 


ta na sede dessa Delegação, fechando, 
amanhã pelas 24 horas, 


O 1 Grande Circuito de Espinho 


Como diáriamente temos referido, é 
no próximo domingo que o Sporting C. 
de Espinho leva à efeito a prova ci- 
clista que no passado ano pela primeira 
vez realizou e que tão justificado êxito 


Caça 


Deve abrir em Novembro próxi- 
mo, em Berlim, a Exposição Inter- 
nacional da Caça, 

Todo o mundo tem a certeza de 
que será a mais importante de tôdas 


chegaria. Chatioi-me, com isso, e lá 
vou, E, olhe, que hei-de lá chegar.» 
Aos empurrões da luta, algumas ve- 
zes, e tantas foram elas, lançado muito 
atrás, pouco depols lá se via | alvejar 
através do cortejo dos automoveis, O seu 
corpo atletico. Chamavamo-lo, incutia- 
mos-lhe animo e no passar junto do 
nosso automovel, num sorriso jovial e 


as realizadas até hoje, 

São raras as exposições desta na- 
tureza porque, como não oferecem | 
nenhum REA o não se | 
pode pedir qualquer retribuição aos 
expositores, ficando, por isso, tôda a | 
enorme despesa a cargo do país, que | 


Esta iniciativa lembrou-nos, porém, a possibilidade de no programa em 
referencia, ser incluido um inter-cidades, que seria o segundo a efectuar esta 
ápoca pela nossa Associação. 

Aproveitando o ensejo da visita do Porto, que dá sempre o maior nu- 
mero de seleccionados, a À. P. poderia entender-se com a Associação do 
Funchal e combinar com eta esse match. 

Estamos certos de que não surgirtam dificuldades, antes nos parece que 


Pela primeira vez nos anais desta prova Os ciclistas portuenses 
chegaram na sua totalidade a Lisboa 


(Do nossu enviado especial) 


clonado, não tem dimnuido, porém, o 
ardor da tarefa a que o Sporting Clube 
de Espinho se impôz. 

O seu II Grande Circuito de Espinho 


varios corredores do Belenenses, Rio de 


und: ; 
id A quando isolados e nós na frente, tinham 


que sofrer, sem nenhum auxillo, 


O Porto-Lisbos em bicicleta já en- 


Ãie » ge rouca hi A multidão abre alas para a passa-| E de toda a justiça presta! Ep E - tem todas as condições para ser uma 
atire venha a encontrar à melhor acolhmento. a manada deitta-ia com toda | gem do primeira fracção e fecha-se, | to do nosso Da oo da | Oto Guia o iefizam o 18 | SA, oeGes ea ADE CT E 
à Cessária, visto 08 'nosso leitores já co: | corredores” muralha viva e obriga os | apoio do Sport Lisboa e Benfica que, | chegarel». j dA A spOrHIVa) Guie eja “dieape: E é esta a razão porque só tenho ] 


corredores a upelarem-se é a consegu 
rem atravessar esse bloco humano, de- 
pois dum precioso tempo perdido e com 
o auxilio dos ocupantes dos carros de 
apolo. Na colisão, um corredor do Lou- 
letano fére-se gravemente. E es 
tempo perdido, foi, precisamente, aque: 
le com que Aniceto Bruno atravessou 
a meta, atrazado do vencedor. 


E bei quando ia dar apoio aos seus corredo- 
res, não se esquecia de prestar auxilio 
aos nortenhos, 

Mas, infelizmente, foi só este... 

Jorge Moreira, bastante acidentado, 
em avarias, viveu aos arrancos, uma 
vez deslocado, outras conseguindo jun- 
tar-se ao pelotão, em baixos e altos 
sucassivos, 

Obteve o 21.º lugar, mas a diferen- 
qa de tempo do vencedor foi bastante 
grande — 38 minutos, 

No entanto, é digno de todo o elo- 
Elo, que não Mhe regateamos, pois tendo 
corrido essa grande prova pela primei- 
co vez, atingiu a finalidade desejada, 
chegar ao fim. 

omingas Dias, de forte arcabouço, 
ressentiu-se, fortemente, da falta de 
velocidade, o que se denota atravez dos 
no es oa e ERA a Quan- 

so davi as ficava para trás, trícios do que era capaz. 
Isolado, mas, Jogo que a velocidade |” E Sd 
abrandava, voltava, novamente, a to-| O conhecido agente da 


mar o lugar que tinha sido obrigado a| Transito, que fol apelidado de «Cara 


conhecimento de duas exposições in- 
ternacionais de caça: uma em Vie- 
na, em 1910, e a outra em Leipzig, 
em 1930. 

Ao convite dirigido pelo Govêrno 
alemão para a inscrição, cujo prazo 
terminou em 1 de Julho último, res- 
ponderam 30 nações, dando a sua: | 
inteira adesão. | 

A poderosa Alemanha vai fazer 
uma exposição perfeitamente à al- 
tura do seu destacante lugar no con- | 
certo das nações. 5 

Será qualquer coisa de formidá- 
vel, que a ninguém até hoje foi dado 
ver. Basta o imenso e grandioso edi- 
fício, que lhe é destinado e que tem 
mais de 15 mil metros de paredes e 
tapamentos para a colocação dos 
objectos expostos. Fi 


de exito são importantes. Tantas vezes isto nos also, que nós 
acreditamos nessa gri le orça de 
vontade, predicado que faz herois é 
martires, que, quando esperamos longos 
minutos por éle, tinhamos a convicção 
que chegaria. 

Assim aconteceu. Lá veio, êle, pela 
porta do Estádio, pedalando atravez da 
pista. perante o público, que não podia 
calcular o sacrifício que esse rapaz te- 
ve que arrostar durante toda a prova 
para chegar a Lisboa, o paraizo ter- 
real para êle, a cidade, seu sonho doi- 
rado, há tanto acalantado e era vêr, O 
seu rosto sorridente e cheio de satisfa- 
ção ao terminar & prova. 

Classificou-se em 24º lugar, mas O 
lugar conquistado não tem nenhuma 
importancia, para êle, pois, ficar-lhe-á 
na memoria, sempre bem nitida a sa: 
tisfação de ter demonstrado 408 seus 


nhecerem, em grandes traços, as sua: 
principais peripécias, transmitidas, ori 
nós, telefonicamente de Lisboa e trans- 
critas nestas colunas. Desejamos, ago- 
ra, apenas, comentar técnicamente a 
prova, pondo em evidencia a boa actua- 
ção dos cinco representantes portuen- 
A ii do que std) habitual- 
a prova, abandonam a melo Não queremos empanar a 
do trajecto « só um ou outro comple- | Braz Junior, que por uma oa pORhO ae 
Te id mas sempre com um gran-|zia parte do 1.º pelotão e no «sprin' 
e final soube ter cabeça, mas, não mei 
timos, nem somos audaciosos, em di- 
zer que Aniceto Bruno podia, nas 
mesmas contingencias, ser o vencedor 
ou classificar-se em melhor lugar. 

A" primeira vista um 15.º lugar pa- 
rece uma má classificação, mas, cona- 
fatando a diferença de tempo êntro a 
sua chegada e a do vencedor — 2 m! 
nutos e 28 segundos — numa prova de 
tanta quilometragem e não percorrida 
a brincar, pois, foi percorrkia essa tl- 
rada em 11 h,, 2)m. e 32 8, verif 
a brilhante actuação de Aniceto Br 


tou e continua a despertar, tem a sua 
contrapartida, necessáriamente, na com- 
pensação financeira que a prova encerra. 
Prémios em dinheiro, taças, objectos de 
arte, serão, inegáveimente, como antes 
dizemos, uma esplendida recompensa 
para os azes da velocipédia, ' 

Já podemos indicar nomes: Duarte 
Faria, Cesar Luiz, Alberto Amaral, Mar- 
tins de Aguiar, Antônio Árelas, Jorge 
Moreira, Carvalho Marques, Rodrigues 
da Silva, José Balreira, Aristides Silva 
(campeão nacional de «juniora» que vaí 
passar 8 independente), Ildefonso Rodri- 
gues, ete, 


——  — see. 


FUTEBOL 


O regulomento do campeonato da | e Il Divisões 


Sob a presidencia do sr, Mário Carva 
Jheira, continuou anteontem a assem. 
Dleia geral da A. F. P.. para discussão e 
Droração do projecto” do. regulamento 
do campeonato da 1.4 e 23 Divisões para 
Depoca de 1988-30. 
al a sessão o delegado do Sport 
O, Penallel disse que se verificava a ne- 
nácesidade de discutir dois OU tits art 
ainda. respeitantes do regulamento | propostis do delegado do Penatlel 6 do 
So pivisão de Honra referentes às per- | Progresso que foram admiti E 
Cénragons que tinham ficado em suspen- | ria. so Feb BR 


so por motivo do Regulamento de Assis- O delegado do D. de Portugal, lin- 


tava de falar para apresentar uma pro- 
posta que por sinal era do Mesmo teor 
da do delegado do Penafiel, lamentando 
que se tivesse desperdiçado tanto tempo, 

Presta a seguir alguns esclarecimentos 
aos delegados sobre os grupos que for. 
RO concelhos, desistindo da sia pro- 

O sr. presidente propôs a admissão das 


PALAVRAS NECESSARIAS 


Sabemos, positivamente, que não te- 
mos simpatia num «clans dum clube 
elclista onde impéra uma individuali- 
dade bem conhecida no meio clelófilo 
que sendo na intimidade boa pessoa, o 
que faz com que mantenhamos extre- 
mas e cordiais relações, desportiva- 
mente é perniciosa, porque põe em 
acção uma serie de intrigas e mexerl- 
cos, principalmente contra nós, que, 


Policia de 


tencia aos 1º e do desculpa 4 assembleia por ter e- | apenas, desejamos since) abandonar. 
'O delegado do Progresso entendeu que | tirar doente, nã Je e) 8 sinceramente 0 pro- | no, que, voltamos a repetir, sem receio Na cada de Aço» e que já acompanhou 2 Voltas | interésse devid: constará armas 
aus GlanaNICOS UG ANURO | SnaUA as E Ria, Tone “Ata él eleliamo regional, custe o que | do desmentido, bem preparado e orien- Reno ao, a “a va 6)a Portugal dirigiu o serviço de transi-) Esperamos poder ainda trazer mais Ra h see ei de pesa 
DOrquanto ão se ancontravam presentes | por maioria a proposta do delegado do | Para esse efeito, revelamos, sem | socio advaraario dor Dia dia qu | com pio advir ás contas. Ni Pé. S| to em todo o percurso, viajando nos] nomes ao conhecimento dos nossos lei- | Artigos de caça, e 
ds delegáaos Jam Divisão de Honra, à ) Progresso, aeâbando DOR constatar. com | pre, & total efeito, revelamos, sem: | aeeio adversario doa melhoras fses por | io daria, 86. acompanhasso” a équipe | Setidoa dos carros de apoio, Duma | ore, No O Sporting Clube de Es- | des animais, de tapeçarias, quadros, 
a respeito essa doutrina. O ue- | mágua que no final nada resulta de prá- | Os êrrós dos 01 AA ES O | CUgUESOS, um carro de apoio. energia a toda a prova, conseguiu pôr | pinho cuiro fim em vista que valorizar | bronzes, porcelanas e enfim de todos 
do Penafiel foi contrário a essa | tico. das équipes, elogiando, tambem, quan- Deu assim entrada na plata, peran-| Si tespéito nãos) os cartos dé mpolo | O Taalsiuaaiivol ai ata, prova: os objectos de arte referentes à caça- 


como todos os carros que apareciam 
a estrada estorvando, desejavam as- 
aistir ao espectaculo. 4 

Este agente foi de uma extraordi- 
naria gentileza para os ocupantes do 


O TRABALHO DE ALBIN 
DE CARVALHO é 


Albino de Carvalho, o segundo com- 


Posta em discussão a proposta do de- 
legado do Penafiel o 6r. presidente diz 
E aos dr que ia ser ponderada à 

O delegado do Leça, numa atitude de | tas, O Rena ma Debi 


te uma calorosa recepção do “publico 

at, e Epic o por um nume- 
O gripo de rapazes começou as qua- 

tro voltas & pista.” sá 


do assim achamos justo, o que não é 
bem compreendido por Gisk pouson 6 à 
agremiação onde impera. 

Há pouco tempo, resolvemos tomar 


A França, desejando correspon- 
der ao brilho com que a Alemanha 
colabora na sua Exposição Univer- 


Grupo Velocipédico Salvador 
Henriques 
Este grupo realiza, no próximo dia 


para que algo resulte de positivo. | conta da parte técnl. ' ponente da equipe do F. GC, Porto, já &) Um espectador que segura corr undo j 
aplauso. pediu para que a discussão, dos | O delegado do Vilar do Paratzo apre: | O. Porto, "no ntorao desejo HE" cansa: | Um corredor calejado “nas corridas cl- | bicicleta, Pegiz-nos, “ julgundo-nos is- Defense da isa inudê &Viana. do Cásieis. pardndo à | Sl de a a Passe 
ipa A caravana ás 5 horas da manhã e regres- 


senta Um requerimento para que se desta | gulrmos, em álguns atos, um conjunto | altas: Wm pouco cansado flaicamen-| boeta- 


geral em Berlim, para a Fe ne 
o mais categorizado caçador de 


adiada ontem mas o delegado do | por finda à discussão, pondo à apro d te, com longa pratica de correr, tendo) — Dias od ano ; 

Pacense * replicou. comentando “também | ção a itçuaçto. PUndo à aprova” | de corredores que se possum Bater de [Já no activo, alem de centenas de pro-) Lumiar é A dreneetino a minha bios |O E 0 PORTO APLAUDIDO Pano e a iara de cieliame pars | o mundo, o sr Máximo DUCrOca, 
Ts de delagados não tenham compare | Pústo À votação o requerimento, foi re: )aul, o 'que faria atingir a finalidade | vas desta região, duas Voltas à Portu-| cleta e não quiz aceita-la, querendo vir Be os dirigentes dos clubes despor- | Sócios que nunca correrem. O A z 

cido à resolver um assunto de interesse | Jeitado por 17-6. Pretenalãs, O tltal Ineranna “qu patio | EM e 4 Portos-Lisboa. mas, neste mo- | náquélo espectaculo atraves das ruas». tivos add nanHaNsom "aa groRás. cidii e a OaEsrio alguns direc- | presidente do Saint-Hubert Club de 
para os seus clubes. O delegado do Coimbrões demonstra mento, está numa explendida forma, o a terminar: rg Elia ed Soo Pronaf tores da U. V. P. França e presidente do Conseil In- 


“o e não, como essa pessoa talvez jul- 


que bem demonstrou no Porto-Lisbos. A inscrição para os amigos que quei- 


ju 4 assem. | ainda as vantagens que adviriam da ela- o dest <— Mas nho se admire, y . 

Dleia para discutir o ro ds db | Dorasão do La o qe Pisos DO concelho Tia PR poi) celebridade ou de nos Seguindo à mesma tatica adoptada | to Norte são todos ig ti 8 | iocalidades do percur; ram acompanhar o grupo é de 10800. feria de o Chasse. ao 
sistencia aos res primelramente do | de Gaia, pois daria estímulo aos mais) Se quizessemos essa celebridade já | Bor Anicato Fruno,  entranhouse no apenas com um sor- |, CaPese à pouca simpatia que para Eq ão sei ainda se o noso, 
Tegulamento do campeonato da 14 € 24] fracos pára subirem. a teclados ecmeido, recorrendo a cante | melo do pelotão e aó largou proximo & essa diatribe pj ul, nã, pelo WO, Porto, concorre à referida Exposição. O 
Divies. O sr. presidente fez a votação) "O delegado do Progresso diz que não | nhos escabronos cómo muitos tâm fel. | Malvolrm & um forte ataque da frente.) Achamos caricato o tRcnão Qua do Saia dNadl fodca os alan ATLETISMO que sei, é que o Govêrno alemão 
Dirites. 0 a pente (ea ão À pod, Coceado do Progresco dit qué não | phos escabrosos, como muitos têm fei- | , AO Vérmo-lo deslocado, ampartmo: | corredor a dar as voltas Á pista, COM & [ gers do garró do” constatada a passa- ESTA Me dirigiu o convite, PESTE 
trabalhos. Divisão num coficelho é com duas Divi- | ridade, “Jo, dando-lhe alento e êle num revi-| bicicleta às costas, e rodeado por imen- | Bem do carro do E. C Porto e ao vêc-| amanhã, em Viana do Castelo, tem | vi te Tod E ag de 

y Castelo, elment comunicado ao Clul 


/os, Com & nossa conscien- 


cla puta'e com pulso livre para dizer- E DS a PA pç 


so rapazio e aconselhamos Nacional, surgiam vivas e palmas, em 


ramento de forças, marchou a gran- xi Ê 
de velocidade e quando estava” a uns | refra Enbrsã realização uma importante jor- | de Caçadores do Pórto pela Direcção 


sões noutros 
O delegad: do F. O. do Porto solicita 


do regulamento, explican: mos a pura verdade, sem artificl Já em descanso, à levar-lhe 

do és razões quo lavaram a comissão a | da presidone! 48 | 0 metros do pelotão dianteiro surglu- a à | grande quant 1 

A O o ATE ea 8 | teta o (0 Tia 6 ConSEANCO; TUAS DOU 65 | pero aeunire ou rendiados, qu «| lho à subida Ga Malveira, o que ão ua icidnca. Aguio fot à Dias, COMO |O, RNGENSãO nada de atletismo, patrocinada | Geral dos Serviços Florestais e A, 
186 9º Divisões. Fez várias considerações | crito. factos apontados. he podia permitir a junção aos ho-| tado. Se na ida gastamos 11 horas e 30 pela A. P, A. 6 a que concorrem | em 28 de Outubro imo. 

sobre as despesas e receitas dos Jogos da | Entretanto o er. presidente põe 4 vo-| Tomamos o nosso, É da -aConnç=| tus Mia franto, Dias classificou-se em 26º lugar, | minutos, na volta gastamos 36 horas,) | Os melhores atletas nortenhos, E já em 7 do mesmo mês eu ha- 


Sem perder a coragem, vendo que incluindo as senhoras do Feminino 


não conseguia juntar-se, num gesto de 


or avarias no carro, batendo o récord 


ja morosidade. via recebido um honroso ofício do À 


4º Divisão, demonstrando à assembleia 
Conselho Internacional da Caça, ] 


que 65 clubes mais fortes, Jogando com E da o do Minds 


tação a proposta do EA “do Penafiel, 
jurante a qual a équipe do F. C, Por- 
totalidade 


sendo aprovada par maioria. JOBE' DE OLIVEIRA, UM 


mais fracos apresentam elevados dé. A proposta é do seguinte teor: deslst — | abnegação, moonselhou-nos a abando- | P) Passamos horas at! , sob a íncle- Como temos anunciado, é ámanh! 
Gee esplicou, Então que, “importando | «Proponho a subsiiimição do artigo 1.º | Holessia de forma de um por de-| ná-lo À aua sorte, para austentarmos pera mencia dum so agreste, durante o dia | viana do Castelo. vai o, é âmanhã que | com sede em Paris, dando-me tôdas 
aos cus a questão tinenceira e que Os pelo seguinte: méoanicas dos restantes dois. ani) Bruno, no lotão da frente. Quando chegamos 4 Batalha na ma- |º um frio cortante, & noite, mas a ale- | albergar, entre Os seus muros, a tina | as informações relativas à Exposi- 
eni pie nte 8,9 minto fracos, crf Uai 6 obrigatoriamente, SAE P Sem sé lembrarem que um tecnico | Tristemente assim fizemos. | |nhh da prova, avistamos logo o mato Erin comunicativa” do massagista Lo-| flor do atieusmo nortenho, inciuindo às | ção e pedindo-me para eu convidar 
fo gandes | é PESE SEIA ganizará o campeonato da 1: visão, | não vai a pedalar nas maquinas dos | go Ancioaam pe ram: pista | zinhenso José de Oliveira, ajoufado no | Pês fês-nos esquecer essca entos, | va-orosas senhoras do Femínino Atlético | (3.º co agrupamentos cinegéticos 
época leram Juizo agrupando os clubes pela seguinte forma | corredores, nem lhes pode comunicar umiar q sua entrada « êle lá Veio, | paso duma enorme maia & uns bornais | por alguns bons momentos de bom | Clube, cuja exibição, em Viana, está aBTUF 
es do 18 contos, os melhores constitul-) 1.9 Grupo — Con 48 Porto, Gon | onto ee e Da qo cenaar a | bstante fresco e bem disposto. que continham alimentos não a | humor. E q Sli sgada com grande entusiasmo | do meu País e instar com êles a-fim- 
riam a 14 Divisão e os msís fracos a 24. | domar e Matozinhos. insuflando-lhe novos alentos, | q Classificou-se em 19.º lugar, mas as | quem (a fazer a ligação Porto-Lisbos, A. P. e a quem está reservada boa recepção. | de que prestassem o seu concurso | 
Assim, Os Jogos despertariam maior in-) fe Grupo — Concelho de Vila Nova de | nem o as irpurtantes ava: | tá na mesmas circunstancia que Anis Deve resultar grandiosa e atingir OS dioso certame, 
teresa é os clubes teriam inelhor situa. | Gaia. ceto Bruno, pois a mia diferença de | Dom Estádl : . objectivos desejados esta jornada de pro- | dO Erandio: 9 as | 
oão, À deitam do Drcjeão do | posicao T1?9 = (Soméalho o. Pan jo tempo cm relação ao vencedor, foi ingo, no jo do Lima, as «Três Horas à Americana» | pasancs je qitietemo, promovida pejo Préguei no deserto, expondo O 
Passa depois tura Paredes. apenas, escassos minutos e a Elorioso . ense e a que a i loss, 
EEE O ad afndrs, ndo do ocu ileo | pelos melhoras corradonta portugucasa, espoitócuio que Gema [sia declátio Codebrão e | ST o mecendo a inêrcia e a falta 
E a — Cosar Luiz. o 
o E o taz dis ar a oaio NE o go iDaAL das ge JORGE, Asa E DOMINGO: ER 9 lornada ciel A fozendo Rito do Auénsea é telta Cam “o E cami- pa RR de casos | 
- P. e put anual-je je Ferreira. os e s e! em va - ande ni ero 
Ea E ba not do Amarante, | beiro Técnicos o  carmo-nos in- | DIAS CONPORTARAM-SE BEM B programa os Campeonatos Regionais de Velocidade para  |nheia “que Dari Eminhs, ds 5 horas | nor, dos sócios conseguem 
&s quais serão constituídas num máximo taliveis, mas na certeza absciuta que) 4 BUA ACTUAÇÃO SERIA MB- junto da Caixa Geral de Depósitos, à | receber, resolvi dirigir-me, em ? de E 


Avenida dos Aliados, sendo convidados a 
comparecer áquela hora, pontualmente, 
os seguintes atletas. 

Do Académico — Alberto Lima Mar- 


independentes e amadores 


O vasto Estadio do Lima val ser- | portuenses ao 
vir de espectaculo, no proximo “do- | de Velocidade, a 


LHOR SE 
DE APOIO 


Mandar ou autorisar a ida de cor 


TIVESSEM CARRO 


Por ultimo o sr. te solicita a 
presença do delegado do F. C. do Porto 
que havia apresentado o protesto é que 


a hora da desforra soaria, tr 
mos, integramo-nos no coração e na 
alma dos corredores e quando do Por- 


Novembro último, ao nosso Ministro 
da Agricultura, chamando a sua es- 
clarecida atenção para êste 


distribuidos: 
4.º Grupo — Concelhos onato Nacional 


do Porto, Mato. 
izar em Lisboa. 


E Gondomar, 5 clubes da 1 Divi- | por lapso não havia assinado, Como não | to-Lisbos demonstramos. bem cl. 
e 6 clubes da 94 Divisão. estivesse presenta à leitura não se fez. claro QUe | cadores para uma prova desta enver» | mingo — dia 22 do corrente — a uma | Eis, pois, uma isação cuja im- | ques. José Luiz Jacinto, José Marques, 5 || 
a O McelDo do Vila Mora ida | — Anis da presidencia enterrar a ssatão | Sos Tedna do giaciocas conseguiu fa ra sem oe Decoscarios cuidados quê Jornaão ciclista munça . registada nos | portancia e valor (E iesnense surto da- | Augusto Ferraria, João Ferraria, Alberto nte assunto e pao aa 

ana! nossa o. à que, sem o seu auxílio, perdé 


y o sr Manuel Monteiro, alegando que | Porto e, es. 1 | pode um carro de apoio, é lentar e que terá emotividade e entu- s 
o Des do o oa No é Pó | tendo detendido com enlor cs interestos | Fisco o resutado do cional é à disorens contrfbuir para uma fraca aciuação les eonsituldas pelos melhores | alatmo, odmo senhura outro. cepacta- | Marques Costa, Manuel Campos, Mardo | portugal esta ica ocasião 


vos, 3 da 14 e 3 clubes ds de todos Os clubes, pretendia fazer vários - | desses corredores e obriga-los à sofrer | corredores portugueses, — representando | culo desportivo realizado ou a realizar. a |] 
jo a Crirso, | constacrandos tas To er presidonto não | Sena nPocuRos quase rota go não | demasiadamente, mais do que se podé fas princi clubes nacionais, lutarho, | Para” esprintas o ou a reatar | DOF. O, do Pôrto- Eloi Tavares, Al. | de figurar condignamente na capital | 
de Ferreira é Paredes, 3 clubes da | lho permite, encerrando a sessão, para | fosse o malfadado incidente da passa- | MNAfiDAr. sem mersê, durante 3 horas, 4 amers | do duramte as Trás Horsa 4 Ame- | Pena é Coutinho Mourão. x o | da poderosa Alemanha, onde o nos- | 
a COR ENTUaE de nível da Malveira, 4 que mais ume prova destas ou so mandam | cana. derimindo muperioridade ricana já se receberam os seguintes Do Sport Dlube do Porto Trindade | so País está despertando as mais 
Catar amarcate e Marco, à clubes | O Sporting de Colmbrões reune prspio cod at, cortenorso cojpaos So 050 0 DO tata co onasranto tita Es À ro RG, O a Dei AO ê justificadas simpatias. | 
1.2 é 3 clubes da 24, ; dades ai mir Este longo “e fustidicso  arrasoado | “UI ou alo se mandam, q, qo | vetao eomtalações do Estadio do Lima | Eur SOS00: (À. Me. da, Rocha Brito, B900;) , Do Temicigo Atlético Clube — Helena | VEcontasso que podia ter andado | 
a tatinos O e. Manual Mon | NoJo em assembleia geral quer enunciar a nossa maneira de pro | todos os dirigentes dos clubes do sul os modicos, assistirá tam cor» | rasa d Aleixo, 80900, ae Er er emas. | com mais calor nesta questão, mas | 


ceder e que não são as criticas | 


las 


Todas ss firmas comerciais ou en- 
tidades particulares que desejem ofere- 
cer premios para serem disputados em 
«sprinta» particulares, devem dirigir-se 
ao Academico F. C., entidade organi- 


porm também podiam alguns figurões di- 


zer que eu tinha em mira ir à Expo- 
o Govêmno, 


º 
bate desportivo, como nunca se viu no 


Eleciua-se, liojo na aéde do Montepio 
de Oolmbrões p ta SL porem a assembleia 
geré Sporting O. de Coimbrões, para 
efeito de apresentaçã e aprovação do Re. 


Dilla Costa, Ercilia Vidal Alves, Alexan. 


istas que nos lt- 
árina Pinto, Irene Pôrto e Clotilde Go- 


nas imposi 
tarão de dizer sempre à verdade clara 
o vel. 

Queremos tambem esclarecer que as 


senso. 
O carro do F. €. Porto, onde nós 


o ado do Pacense fazendo just!- | latório e Contas da época cessante e elei pm a mira lamos e por nossa ordem, pois, nós não 4x 100 
ge do cafalo do a Manuel Niniiro | dão des, netos, cor fernico Jura | deviam poidetadas, é que, Bo é | Eirem, trnnstormoi de hum aero dba npc e asia Si de da PO 
Dinguem podia assegurar que o projecto | todos os Interessados solicitando a sua E reg ode derviE | tinado aos 5 corredores do Norte, & a) A Delegação da U.V:P. nesta cida-) | A Delegação da U-V.P. informa to- Senhoras — 60: 
Dara a ápoca de 192% fosso um facto. | comparencia, informando que a atem. | dei a da prova tambem o sabia que, | de, desejando contribuir para maior | dos os corredores licenciados — inde- | prímento, dardo e disco. Mas, | 
delegado (anovense, alegando | blela funcionará com qualquer numero, quando algum desses corredores levan- | brilhantismo desta prova, resolveu in- | pendentes e amadores — que a inscri- . expositor, aqui me tem | 


uma hora depois da marcada. tava o braço, era, imediatamente, cha- 


mado o nosso carro. 


de 
a disputa do | cão para o Campeonato jonal de 
'4e” Velocidade | Velocidade, onde serão apurados os re- 


REMO 


A BRILHANTE ACTUAÇÃO DA 


EQUIPE DO F. O. PORTO para tódas as elucidaçõe 


tercalar neste programa, 
Campeonato Regional 


tado financeiro deste projecto será plor | A assembleia geral do Isto, é claro, enquanto eles rma» | (mil metros), pare ind: ts é ama- | presentantes irem a Lisboa dispu- s = 
8 que 0 4º grupo não deve existir, pois), O, Valadares Deu-se O total fracasso do Giro do | neceram no pelotão da frente. Depois, * dores, da qual sairão [SS ei tantos | Far o Campeonato Nacional, está aber- ) As regatas do Fluvial, reunindo o JOÃO SALEMA. 
forem qa, interesses dos grupos de PAGOS | mamas os assotiados a reunirem | Minho. À denistencia completa da equi” maior numero de inscrições até 

o do Penafiel atirma que os | em assembicia geral no dia 21. pelas 3º | pe. Sentimo-nos entristes dos, mas não hoje registadas, vão constituir | q 
delegaãos não podem votar este horas, a fim de resolverem/o seguinte: desanimados, pola, ssblamos possuir 
porque assim o contraria o artigo 44 1º — Apresentação de contas, relató- boa materia, mas não a. feminina, realizada em Braga, e já hoje y 
Fed; tando uma proposta | Flo é parecer do conselho fiscal, referen- Resolvemos fazer um" treino duro, témos a satisfação de vêr uma senhora 
para alterar O projecto, o mesmo acon- | te á de 19068. A ie puder (a pandas poriiense a praticar um desporto que ta 

o : rred z 

farão: e RAD atá E o er fi At lamos, com Aniceto Bruno e Albino ERRO 


tes para o ano de 199738. 


a O oa Bora depois da marcada | Carvalho, percorrendo, durante 2 dias, 


da sessão de terças 
sra mas o sr. presidente não lhe concede 380 quilometros. e classificação ficou a Ser q se 


momento e o d Ama- | não houver numero suticiente, funciona- 

em também as cen fa nda rá a mesma com qualquer numero de Na primeira tirada — 212 quilome- guinte 

sobre q distancia dos cinbes, astociado- tros — Porto, Trofa, Famalicão, Bar- Categoria A— 

O delegado. do Oaimbrões, atirmando —e— celos, Braga, Monção, Melgaço, Mon- alão me Exposição, ainda hole | pontos; 2º, Ribeir 

quê ao seu clube ão Mo interes ir) PAGSEIOS FLUVIAIS | So há muitos anos envolvem os nos está bem Catete a iram. Aloha: | ciblades Ruiz da Siga, fui 

mais ás assembleias da A. F, P., disse que há muitos anos envolvem os nos- TE ulações : Fluvial, Si a Córte Real de à Imeida, 6 ei 


zo8 corredores. 

Diz-se que os estradistas portuenses 
a poucos quilometros da partida já es- 
tão a pedir alimentação e bebida, ao 
contrario dos corredores do Sul. 

Sem duvida que ha um pouco de 
verdade nisto, mas os unitos culpados 
são 08 OCu] dos carros de apoio 
que, sasim, os habituaram, julgando 
que os seus corredores só poderão ga- 
nhar multo bem alimentados e desse- 
dentádos. 

Pois esses dois corredores nesse trei- 
no, levado a marcha de corrida é sai- 
dos desta cidade, apenas, com uma cha- 
vena de café com leite, aguentaram 120 
qutlometros sem mais nenhum alimen, 
o e 180 quilometros sem beberem e 
durante os 212 quilometros do treino, 
apenas, beberam 3 copos, de dimensões 
vulgares de cerveja com água. 


Associação Naval de Lisboa, que mara- 

vilharam os olhares de todos Os assis. 

tentes e na qual a equipa do Fluvial 

arrancou uma vitória justissíma, porque 

foi a que maior regularidade mostrou 

em toda a prova, sendo ainda hoje o 
Faça. 


B-—1.º, António Pena, 830 
António Gonçalves Guima- 
3º, António de Oliveira, 729. 
G—1:, José Guedes, 589 
José Ferreira Vieira, 426; 


Actualmente encontram-se inscritos 26 
atiradores e uma ati 


NATAÇÃO 


O dos Galitos da Foz 

No próximo domingo realiza-se mais 
um passeio fluvial dáste clube, com pa- 
ragem numa azível e frondosa quinta, 
junto ao rio Douro, onde se 
um grandioso baile ão ar lívre, abrilhan- 
tado por uma esplendida orquestra-jazz, 
que acompanha esta excursão. 

Este passeio é dedicado às gentis é 
encantadoras sanjoaneiras, que 08 acom- 
panham, entre os quais se escolherá 
«Miss Galítos». 

A partida está marcada para as 8 
hores e meia e O regresso ás 19 horas, 
no Marégrafo da Cantareira. 

Comunica-se que os convites nm" 35 
a 4 se extraviaram, ficando, portanto, 
sem efeito. 

Comunica-se aos associados déste 

de de que os convites não distribui 

los devem ser devolvidos até à próxima 


gES 805 clubes devia intaressar sobrema. 
ira O novo projecto porquanto todos 
procurariam melhorar, “fngreesando na 

visão superior. Alegando que no con- 
telho de Gaia há exemplos frizantes, ter- 
mina por declarar que é uma necessidade 
urgente que se regularize para Gala a 14 
é 2º Divisões e que Se não deve perder 
tempo. O delegado do Gaia contraria o 
seu colega, não concordando que sé regu. 
lamentem duas Divisões e o do Penafiel 
diz que a disposição do regulamento da 
Federação é taxativo, afirmando que se 
O projecto fôr aprovado o seu clube desis- 
tirá do campeonato. 

O sr. Manuel Múnteiro insiste em fa. 
:A sobre Q projecto e de vários 

logos com o sr. presidente é-lhe con- 
sentida a palavra, mas a da 
mesa interrompe, alegan que profere 
insinuações, 'Trocam-se novos á-partes e O 


detentor da 

Estas provas de 8 remos, que se rea- 
lizam no final das regatas, são dispu- 
tdas por remadores tusados», isto é, por 
remadores que têm tomado parte nas di- 
trentes regatas realizadas no mesmo 
dia. Este pormenor, mais interesse des- 
perta, por ser uma incognita o valor de 
cnda uma das equipas concorrentes. 

As restantes provas estão a despertar 
um interêsse grinde e vão ser dura- 
mente disputadas 


—tendo já assegurada orição 
concorrentes das delegações de Aveiro e 
Viana do Castelo e a-fim-de que 
convorrer aínda outras delegações da 
provi cia que prometeram a sua adesão, 
resclver 'que os campeonatos Bai 


TENNIS 


Sigo fo e aç pus aa ceRições facas, = Fesoiver O interêsse pelo Torneio e e irem no dia 28, Palas 
o mos a sua inscrição no Porto-Lisboa, do Académico 15 horas, Era e secreta 

- E' amanhã que se encerra a inscrição | não no dia come side tácias 
aan E e as para O Miferesdanta torneio que o clube | dando assim ensejo a uma melhor pre- 


As rai 


ilde Sperling, que mais uma vez ganhou o campeonato de ténis da 
|, tendo a seu lado a finalista, Maria Luiza Horn 


E 


nha dos courts... 


Ag E) E A 


manda um espírito teimoso e sem des- 
falecimentos. 


O TRABALHO DE 4. BRUNO 


E' sem duvida nenhuma, Aniceto 
Bruno o melhor corredor portuense e 
com um futuro brilhante á sua frente, 
pois, sendo extremamente novo — 19 
anos — precisa, apenas, duma Dos pre- 
paração e orientação. 

O unico contra que se lhe encontra- 
va, era o absoluto desconhecimento do 


trajecto, 08 pontos onde se deviam dar 
as tentativas de fuga, as subidas, des- 
cida e mais minudencias, que á primei- 
ra vista parecem não ter importancia, 
mas que são de incalculavel valor. 

Dada a partida, Aniceto Bruno ant 
chou-se no melo do pelotão, termo pr 
prio à empregar e que é sempre utill- 
sado por Trindade e lá seguiu, atento, 
sempre, ás menores tentativas de fuga, 
em virtude de nós, pensarmos ao con- 
trario de muitos que se julgam téc! 
cos neste desporto, que um ciclista, de- 
vidamente preparado, deve, sempre, 
tentar seguir 68 mais avançados, pois, 
mesmo que os tenha de abandonar de- 
pois de alguns quilometros, depressa 
se refazeria desse esforço e te! con- 
seguido avanço, menor ou maior, con- 
forme a resistencia empregada, de to- 
dos aqueles que não corresponderam o 
ataque e ficaram atrazados. 

Seguindo essa tática, por nós acon- 
selh; Aniceto Bruno marchou em 

uasi todo o percurso no pelotão da 
rente. 

Na sublda de Santa Clara, compri- 
da e de grande declive, ma qual cos- 
tumam dar-se desmembramentos no 
pelotão, assim aconteceu, mas, Aniceto 
permaneceu, inabalável no primeiro 
pelotão. E, no entanto, na segunda fra- 
ão, viam-se verdadeiros valores, como 
Nicolau, Aguiar da Cunha, Martins de 
Aguiar, José Braz, o futuro vencedor, 
etc., etc. 

Na subida la Malveira e no Turcifal 
novos ataques e a camisola azul-bran- 
ca de Aniceto alvejava, sempre, no 
centro do pelotão, tendo chegado a ir 
& cabeça do pelotão, à passagem pelo 
Bombarral. 

A's portas de Lisboa, surge o bár- 
baro crime duma multidão anti-des- 
acção que repugna à 


todos 


em o desporto 


de 20 metros 
dade, Nicolau, 


Iodos 08 saboncias 
ERTentes O MEP tado 


...Preço?... 


Preferido! 


Pela sua qualidade é sobre todos, 


Usado! 


Aroma delicado, estranho, persis- 
ente, inconfundivel, que se entra- 
nha na pele e fixa no ambiente. 

Espuma sedosa, facil, opulenta, que 
não irrita a pele mais sensivel, antes 
a torna lisa e deliciosamente macia. 


Apenas.... 2550 


Concessionarios no Norte 


Luciano, Matos & C.a — Rua Sá da Bandeira, 136-2.º - Telef. 6164 


uma jornada cheia de brilhantismo 

Dentro de dias são indicadas 
as inscrições de todos os clubes Concor- 
rentes. 

Das proias anunciadas, em disputa 
das sete taças destaca-se, sem duvida, 
a prova ve À remos, «Taça 1 Exposição 
Colonial PortugLesar 

Esta prova, que se realizou por oca- 
sião da grande Exposição, ainda hoje 


do Lima vai organizar entre os seus ten- 
nisias, em disputa da «Taça Académicos. 
o para inauguração das suas novas ins: 
teleções. 

Este Campeonato é feito em singula- 
res, estando já inscritos bastantes joga- 
dores, como, por exemplo, Mario Car- 
valho, Raul Ruvina, Manuel Fonseca, dr. 
Fernando Rocha, dr. Fernando Prata, 
Raul Laroze, Armando Barbosa, Domin- 
gos Cruz e Silva, José Coelho Borges, 
Manuel Jorge Meireles, Aníbal Machado, 
António Serpa, José Dias, etc, 


e pela ordem que publicaremos oportu- 
namente 

Conforme já dissemos, a eliminação 
será feita a duas derrotas, 

O Ínterêsse está recrudescendo bas- 
tante, sendo de prever, para esta orgá- 
nização do clube do Lima, brilhantismo 
absoluto. 


TIRO NACIONAL 


No Sport Clube do Póôrto 

A secção de tiro do Sport Clube do 
Pôrto, procurando corresponder ao epélo 
feito no nosso jornal aos clubes despor- 
tivos desta cidade, comunica-nos de que 
se encontra ao inteiro dispôr dos mes- 
mos, em todas as terças e sextas-feiras, 
das 21 ás 23 horas, para qualquer infor- 
ão sôbre a instalação de carreiras de 
reduzido. 

Nada mais terão, pois, as direcções 
dos clubes, do que enviar um seu Tepr?- 
sentante devidamente acreditado. 


Carreira de Tiro do Sport 
Clube do Pôrto 

Não só aos seus associados tem Inte 
ressado esta modalidade desportiva, 
como o mesmo interesse se está a notar 
no seu elemento femínino 

Na sessão de terça-feira inscreveu-se 
r.* D. Sofla Neto, esposa do nosso 
go Manuel Neto, demonstrando s- 
U excelentes qualidades para e prática 
deste desporto. 
Ainda ha dias noticiamos uma prova 


paração dos concorrentes. 
Procura o conselho tecnico de des- 


dalhas, as taças Camara Municipal do 
Pôrto e Fundação Nacional para a Ale- 
Eria no Trabalho. 

Os treinos no Palácio continuam ás 


percurso, nunca feio urna Dum Os encontros iniciar-se-ão no sabado, Reinos: quartas e sextas-feiras, ás 18 
pa a Rê 
Prego, qui fato eia mapa. d5 Pelo seu perfume é, entre todos, pese 18 foras, conforme, remuiado do jhotas gg 


Pela província 


S. JOAO DA MADEIRA, 18. — Um nu- 
cleo de rapazes, estudantes, empregados. 


bancários, industriais e comerciais, to- 
dos pertencentes ás secções de atletismo. 
e basquetebol da A. D. Sanjoanense, re- 
solveu refazer energias para a próxima 
época, aproveitando a recatada praía do 
Furadouro, para onde seguiram no ul- 
timo sabado. Ali formaram a «Republica 
do Espadanal», cujo dístico, bem vizível, 
encima a sua barraca. 

Interessante é destacar que organiza- 
ram um regulamento para que êste ere- 
pouso» tenha à sua finalidade, o des- 
canço. 

Dentre Esses rapazes notei os nomes 
de Raul Pardal, Alzerto Rezende Mar- 
tins, Manuel Dias da Silva, Alberto Tei- 
xeira, Agostinho Leite, José Teixeira, 
João Pereira, Mario Martins, Candido 
Soares Dias, Daniel Nícolau e Manuel 
Nunes de Araujo. Tiveram a gentileza 
de convidar o correspondente de «O Co- 
mércio do Pôrtos para com êles almoçar. 
no próximo domingo, no Furadouro, na 
sua «Republica do Espadanal». 

Com muito prazer procurare! visitá- 
“los e possivelmente aceder ao convite, 

Oxalá saibam aproveitar, para a luta 
na próxima época, do descanço que lies 
permite a pacata e socegada praia. — AZ. 
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dlecimentos E ==: are air ds Dis pia ee 
zado o jantar de confraternização. Porto, Vila do Conde e Povoa de Varzim ar pri re a Dis a dia, se registam novas adesões | su Augusto Patróno. 
ionis regressar; obra de solidariedade que esta institui- Constará de missa solene com sermão, 
— DR ADE da Reno seia Com serviço combinado da Carris e auto-cars na Povoa de Varzim Desastre de viação articular 

PENAFIEL, 48 (Pelo telefono)—Hojo ao 

fim da tenie quando seguia para essa 

Ts 


de RR Pretende a de Elano: a Olisaira de Re 
D. Maria Rosa de Araújo) Grypo Juvenal Portuense DESDE 12 DE JULHO A todos os sócios da província Já fot | mei E 
Ferreira de Carvalho Partida de Pôrto-Boavista . . . +... . 2230/edado a caminheta de carga NPR 
> Na sua casa da Quinta do Bairro, | a 30 do cornte een as sandes do HORARIO: >» >» Povoade Varzim-diasdesemana . 3,00 | Petisicente ao sr. Antonio Vaxerio, de Car. 


enviado o estatuto, estando, agora, a ser] O córo será desempenhado por um dis- 
feita a sua distribuição no Pório em Ma- | tinto grupo de senhoras. 
à sa d 100 | razeda de Anclães do chegar à Parodos, 
- em Santa Cristina do Couto (Santo | êste ano por via marítima, embarcando >» » » » » — Dom. (madrugada) 3,30 | carregada do barris de resina. ao desviar: 
| Tifso), faleceu, com gr anos de idade, | &m Leixões, no vapor Ibo, em direcção 2 


3 F2E 


E? 


É 


er 


Brevemente, será distribuído o bilhete 
de identidade e, a seguir, serão postos à 


FE 


tozinhos e em Gaia. 
so de uma mulher que conduzia porcos, 


e Lisboa. , PREÇO 5$00 derrapon, batendo contra uma arvore, vol: | ronet . venda os emblemas, cujo desenho é da 
a snr.: D. Maria Rosa de Araújo Fer-| “ andres 7 autoria do distinto artista António Lima. 
reira de Carvalho, mãe dos = An- Mo- | O carro reservado da carris da Batalha ás 22,00 horas por Santa Catarina miga «Deceuunos, por iso, toda a | Cu Em Outubro, recomeçarão as palestras 


" tonio Ferreira de Carvalho, pároco da Sá da Bandeira, Praça e Palácio, vendendo o condutor os bilhetes directos 4 debaixo da mésma Manuel prin nd erp Andei rip DS O E 
* freguesia de Figueiras (Lousada) e Age Povoa. Jaz Oliveira motorista, de 30 aros, casa. industrial desta cidade. tévão Torres, o sr. engenheiro Mota Coe- 
— Diniz Plácido Ferscisa de Carvalho No Regresso: Boavista, Palácio, Praça, 31 de Janeiro, Batalha e Santa Catarina, | 9º. Antonio Ferreira da silva 19 anos, lho representava a Junta Autónoma de 


— prior do Colégio das Missões Benedi | 64 cic, regtestando, o Pôr, do da 78 | nan Ra Caoa pena Sa AURSÃO, MO Estradas e os ars. dr. António Taveira, 
“ tinas do Couto de Cocujães e, ainda, | Grypo Excursionista «Os Perdi- | Ferreira da Costa, Francisco Moreira, Go Anciêco sendo! a 


vice-presiden! 
Estradas, e dr. José da Rocha Ferreira. 


y a a custo retinados da critica situação em que Aga HEM director das Estradas do Distrit 
das sur D. Maria do Carmo, D. Emi-) “das de S. João da Madeira» | Jos: iixita. Mane je Oliveira. sosé eavam o Ca A Noticiário Religioso Erva data 
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: a Perei ida Pinto da Sil 4 O id | 
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n a estor “estas atinja m = ==) dese) as E » 
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Os nossos pêsames à familia en- Rca e A Nossa Senhora das Graças, | scró representado, no Póro e Pot 'aramentos de cór branca. . E] 
Re o qe a dm Trovençãs, Fato + | ço Alvaro de Pinho e diva 
Ernesto Augusto Rebelo FAFE, 17 — A Juventude operária Ca- | não como de 200800: para lho “ser! dado “aplicação | Lausperenes-—Nas igrejas: de Nossa 


tólica e seu assistente eclesiastico rev. dentro daqueis bememérita instituição, à | Senhora da Conceição, das 11 ás 15h.; Transcorrendo amanhã, 20 do cor- 


EL sá! q de iseri: rs - - 
almoço, Ejssas, Sqbtio” istindiacano” engennáioo, e Dn Do Grab ora ah rente, o decimo quinto dia do faleci 
: Bincia, à cua de Anseimo Braantamo, Bº |puio, Vila Real, (almoço): Amarante. Fel-|se venera na sua ermida do pilóresco 11 às 16 h; Congregados, a fam sn Es loso E , man 
* Ermesto Augusto Rebilo Várica, pai do Outeiro das Cruzes, da freguesia de Tra R ps E Tap Er TE Es spital das | Sua ti a pelo eterno des 
E a e o Viagens de Recreio |Ciznças «Maria Pia», das 6 ra ás r7h.| Santo de sua alma, uma missa na 
PER eceteaDABNdo doa cubinhos (das que SASSO, 
lhe cam caros. 
“Perdeu à espôsa, após curtos 4 anos de 


idade, e a filha que à querida com- | Dr. Manoel de Lemos 


anheir; ida víu-a partir 
Bém, com 25 ande, a” mena idade em Ausente até Setembro «uu 


me ei 5 


Festas e Romarias 


A Nossa Senhora da Saúdi 


Fa o Pos a Corea ri comi Di á ) ) I U) | b 
e E CINEMAS|2s | MM PIO de oa 


Era. Varzea Albano vieira Mendes de Castro promo 


s Dia 23-Rebordelo, vem, no dia 29 do corrente, a festa em 
,. Como noticiamos, faleceu na sua resi- | maqmeno, honra de Nossa Senhora das Graças, que 
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Porto, 19 de Agosto de 1937. 


AContrarta do Santíssimo Sacramen. 
Partida de Santo Tso és 15,26 para de segunda-feira 6017 “to da igreja de Matozinhos, de que 6 di- 


— | Eugsdendo om, atri Ema da” oliver 
E cosa Tan É 
S. JOAO Um dia na linha da Póvoa 


Cralmente apo, Porto. deve aflnir, decerto,) Rapete.se hoje, às 4 horas da tarde e) |, 


Director da Arma de Artilharia | sia residência para a de 
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manhã — (sextafeira, — Alvorada, | "Cl. em quadra estiva., com a nda já | em tempo de providenciar sôbre a crise | O sr. general José Alberto da Silva 
com girandolas de morteiros. Admirávelmente tn! tado por Lo iniciada sôbre as eleições das Juntas de| da super-produão, requerendo-se novas Ba director da Arma de Artilha- 


anunciando estabelecer uma : importa dis 
E tejos: retta Young, Franchot Tone, Lewis Sto- “de | freguesia Do extremo sui de Portuga! | providências pelo carácter de per- | É 
Ré AROS procurowse o mais velho dos Ea aA as no ee da ARO | no é Roland Young, este filimo domina é facilitando am 08 ecos da que hoje toi levatia | manência da crise vinícola, que em di- | Tia, pelo que ficou a substitui-lo nêsse 
presentes para presidir ao a-môço; veri- | Déla Bandi E Ara Ri rios interessa o publico da primeira á ultima localidades servidas a efeito com a visita do ministro do Ia- | versos sentidos e com interesses às ve- | cargo o brigadeiro João Azevedo 
Tênto do Lndia Asonátas. e lança: | imagem. ç terior & capital do Algarve, zes antagônicos, entre as diferentes re- | Monteiro de a: 
r sua mórie efa Er- | DIG 8! — (Sabado) — Pelas 48 horas, |, Or ram! mecenas adoráveis de graça Rea o) nela que vai ter o próximo acto ereto | “O Estado” Corporativo term" quo olhei a 
nesto Várses o decano, poucos diis ide | entrada triunfal das Bandes de e dum fimal desconcertanto pelo Ampre- | pvoçe tancia que vai ter 0 pº a q 


observações daquess hospital 


V Dé Y E mecânica do novo sistema | por sua natureza e condição, com especial 1 +, Com dois tiros ven! 
Gistenea, meliaram entro o falecimento | Gis Bombrisos Valaniários de Matorinhos, | io. + é inise Pato rei nas Juntas de ircgues | Siengão, “para date ensérro pomieee da) Navio escola francês | tado grave, com à nona 
Es Pi iam ess mtas tando | dead pa eia RIVOLI E E “eos de inscrição são, entre 18800 | sia a ia base rp asas economia nacional que por rasa tem de ES —— 
o inados, u q iuíndo transportes, refeições | Em breve por todo se terá acen- | ser superiormente dirigido e regulado. i li 

executará Som vinho da região, gorgetas, impostos, | dido o fogo sagrado da” nova. ordem Do | — Assim se mantem ta capital a acção | EOFam concedidas as facilidades 


o préstito saído da sua residência pelas 
oras, pára o cemitério de Agramente, Deográ Hoje, de tarde é 4 noite, no Rivoli, ul. | Se. 


tica, paca a constituição dos seus carpos | governativa. dando impuiso a tôdas de uso ao navio escola francês Vilie|UM Fa] 
a 


“onde foram rezados os responsos, meia : timas exibições dos admiráveis tonofil- | |, Como exemplo, damos um dos Itine- | administrativos. em que se seguem novos | actividades nacionais. Os que se não en- | ds, que volta do seu cruzeiro anual, | Ui iga de Montal: 
“hora depois, ficando sepultado no cemi- mes Didi una gde [ | ários que pode ser utilizado métodos de acção, a começar pela e-eição | contram a tais Cuidados, que se as negão La ae) Para 
“féio da Ordem de 5. Francisco, de que dadas Gra Cias Gb Te rio o ai o rias primdlras Cálaias eras Juntas de | Menta do copies do Bodas têem eetáedo devéndo visitar Angra do Heroismo e que desaparece 


Eres ; a Partida do Porto — Boavista a, de apreciar, r fora, a vida da cida- | Lisboa, de 22 a 30 de Setembro pró- 
fr Pe doe era: | seu Drstlgio. apretestândo agutices & ds 126,80, 940, 10,30 ou 11,90 para che “fio ge entra eômente em actividade de Pav apesar-da Quádra estival, não |ximo. — - 4 
tatos Juminosos fornecidos pela conhecida | "ariados programas. 618, 9412, 10.20, 11,17 ou 1230. Alamoço no facuitam Os seus especiais Secursos e à 
casa Salabert, ; Palacio Hot sua privilegiada situação, Dão-na em 
Caso pa a (dom OLIMPIA A partida de Vila do Conde para a pas! grande parte — como hoje aconteceu — 
ao nas ane de musica Povos de Varzim, pode ser ás 15,97 18,10 os turistas estranjeiros. que em magna pag Z 3 
da Hoje, de tarde, será apresentada, pela | Ou 18.45, para janter no Grande Hotel pe! Agricultura, quantidade vão passando pelo nosso pôr- A Inspecção Geral das Industrias 
bindo imeira vez, a grande produção Harry | Universal clando sôbre as deticiênci to em magníficos e luxuosos paquetes. | e Comercio Agricola vai enviar ao 
do, 1 Biel em Lisboa, Com q eéebre actor é partida da P cerealítera, veio, hoje, Dea pasta do Co- | Aproveita, assim, a capital deste movi: | (jp niaf 
pras realizador Harry Piel, À acção dêste f!l- mércio, diploma não menos importante | mento dos grandes cruzeiros do turismo | tribunal respectivo o processo orga- 
óda a família enlutada os nossos A q] me, na sua maior parte, passa-se em o ista sôbre a produção vinícola, porventura à h nisso es a padaria Porto, sita na 
— Cc. A Lisboa. q rua da Alegria, onde foi ic 
= E uminação eléctri- ia dratinte, as crian a es entrada uma ER de ia nto cana 
lecerâm: a sra D, Vir. | da do Té; + se acompanhadas por família R ice, À 
AA A RrRD. Vie que submetido a analise, indica tra- 


Rosa Maria Alves, natural de Monta. 


mês, a seus pais a dizer-lhes 
sem vir sua irmã, Alzira de 


7 E um Er tar-se de alumen. viduo, de nacionalidade espanhola, que. 

E AND da Epa Ra pela êrço — BATALHA Excursionistas estranjeiros O VIII Concurso Hipico Jomoi Jogar Jato das tro, raparigas & 

o Um grande dia de cinema popular, o . EA Internacional ingl porem. delas terem acabado de almoçar, 

q E AS IES EE al hoeira Tuminosa” *) de Nolet A tando. ás 4 horas, e à noite Entraram hoje, no Tejo, os paque- es em 
Excursões |,jom a Pg: a PO UÃO RO do e ct dia tes polaco Kosciussko, de Cdynia,) De ay de Novembro a 5 de Dezem- | Chegou, hoje, a Lisboa, o sr. coro- 
“6 k Ê 12 episódios O mistério da cidade fantas- id A bed E di bro proximo, realiza-se em Genebra | nel Douglas Colyor, adido de aero- 

rupo Recreativo «Os Invenci- ma, com o ídolo popular Buck Jones, no ma, de Glasgow, ERA Ta gue Esqui vit Concurso Hipico Internacional, | nautica de Inglaterra. 
veis de Gala» A Nossa Senhora das Neve: culo "monstro (ue so não Tepatoi Dec” barcaram, visitando a cidade e 08 SEUS | endo sido convidado o nosso país à [E jimdo 


principais pontos de turismo. 


à teiças |” Estes barcos levantaram ferro ao | 2Z€r-se representar. Construção de estradas 
CARLOS ALBERTO riao: pquintas e sextas-feiras, das 10 | fim da tarde, respectivamente para = dica — 
dados das 10 ás 11: 9 e 898 64º | Casablanca e para o Funchal. Fomento e cultura do trigo 


em Lagõa — Fafe 


No próximo dia % do corrente, - 
sarios da Irmandade de Nossa Senhora 
das Neves, a que preside o benquisto |) Um programa Intoressantíssimo, Os 


E ninguem lhes dava conta do para 


deiro da rapariga. 
Pedindo a comparticipação À irma da Alzira foi esperá-ia 4 che 


proprietário sr. António de Freitas Sam. | Médicos de hofe, comédia de delicioso en- º — 8 — Ê do Estado gada da camioneta, e qual não fof à 
Palo, da Casa de Real, Ribeiros, trecho, com Virginia Bruce e Chester i ' Somos informados de que as em- 7 E 
qem, com o máximo Deilhantismó, Pa deée dormi, quo 6 aprciemad em primera Bombeiros Voluntários | Comandante do boa de Viana prezas produtoras de adubos, com-] O governador civil de Santarem |sapareciao, misteriosamente. “7 q, 

a Nossa me das eves. as réprise e ten! lo de Pamplinas, um e da r$ media uz a 
côncerios por duas Pandãs de musisa fo. | grande filme do “festejado cómico” que Portuenses do Castelo preendendo a necessidade de auxiliar | pediu à comparticipação do Estado | — Imediatament e 


: e i mnfcar o sucedido, é escreveu Nesse 
o fomento da cultura do trigo, e tendo | Para a Rasa ção da rua da Moita, |? CO ovais a dare a triste 
em atenção o que lhes foi exposto | freguesia de Atalaia; construção dal nova. Na. a 
pelo Ministerio da Agricultôra, redu- | estrada Cisneiros Matos; construção) Dias depois. os pais escreviam na, 


i É izira devia ter sido raptada 
ziram para 290800, por tonelada, o | do troço de estrada do Entroncamen- |direr que A, MATO dm ranúel Rodzte 


é do 
preço do superfosfato, de 12 ojo e o | to—Venda, e construção 'do pavi-lqies Dorado, combatento da Guerra 
correspondente em relação às tras | mento empedrado da estrada que navia fugido do Ferrol, se 


ia | Espanha, 
i undo ele dizia e que se introduzira em 
dosagens para a campanha do ano ce- | Via— Entroncamento. gundo elo Gia o e 


Eos de artifício, missa solene, serm! nunca ri. — 
Procissão, do 6 1 Na sexta-feira, apresentação do gran- Quermesse 
de boreur Max Baer no filme desportivo 


Ao Senhor dos Aflitos, em Ca- | 4 mulheres e o idolo, 
A, nelas (Gaia) 


Penha e cidades cenarios: | | No pitoresco lugar de Megíde, Cane- 


Reassumiu o cargo mada 
Decorreu animadissimo o festivar rea-| do porto de Viana do Castelo, o sr. 
lizado no domingo passado zo Jardim de | capitão de fragata Santos Pedro. 
PALACIO DE CRISTAL favor do core asoeiathto das Beer Ea 
favor do cofre associativo dos Bombeiros 
Voluntarios Portuenses, 


da Cerveira, Valença, 
onde os excursionista 
tarão, 


Exercicios por uma esquadrilha 


depois, para Braga, e A las, realizam-se, nos próximos dias 21 e Mais um magnífico programa se exi- Foi sorteado o valioso serviço de chá, 

jantar de confraternização “e "esiizará O) 22 do corrente, imponentes festejos ao | be, hoje, 45 21 «90, no cinema do Palá- | que coube do nº 196, naval realifero corrente, A redução é, pois — e — Orfigente Anibal Costa-que está en. 
poe xeuEsionistas regressam, depois nt dos Aflitos, com o seguinte pro- gidicoms musticuo Este iMomena: apra mir Ea de 3 por tonelada. j Ú Cêna de sangue carregado das investigações ouviu à ES 
or Famaiição, : | grama : r à Vou contigo à es- a = go$00 R jo 

altas horas da note o cicbar à sede 3,) Dia 21— Ao romper da manhã, uma | Watosfea Essgrama de Corcpicio agrado Devem começar brevemente os E mã da raptada ne Sia 


E à acompanharam ats Braga, Suspeita-so 


espanhol à tenha levado para O 
Uma pobre octogenária em pe- q ni ERP dED O US 


rigo de vida ninguem que tenha voltado a ver a rapã- 


Deu-se na rua de S. Bento uma cena | Tiga Tem o us 
de sangue, que teve como consequência me Jo == 


deixar às portas da morte uma pobre Agradecimento a «O Comércio 


salva de morteiros marcará o início das| e que ao Palácio vai chamar faxta con- exercicios na costa, da esquadrilha 
Grupo Recreativo «Ala dos Na- o ri E da 8) COREIA composta dos contra-torpedeiros 7a- 
mega e torpedeiros Sado e Ave, exer- 


morados» à afamada Banda dos Bombeiros Volun- bique 
Eéte Grao cout So asemblea qe. | de dio, anda dos Bombeiros Von.) . YO TAS E ECOS po one a QUA CR q 


Fal, na próxima quinta-feira, 19 do cor. | Seu corêto até às 3 horas da madrugada ; superior direcção do comandante Estão sendo revistas as matrizes 


rente, na séde sita na rua do 4 là 1 hora da madrugada, será queimado 7 nã Ri Eai T i : 
afim.dé se elegorem novos corpos persa” | Vistos fogo de artifício, dos conhecidos | veaito qo ejpemana, o primeiro ani. do torpedeiro Sado, capitão-tenente | prediais da colonia de Moçambique, a 


As matrizes prediais de Moçam- 


A MAIS LINDA LINHA 


& À i octogenária. 
tes. de se proceder 4 apresentação Birotécnicos Felisberto Correia & Filhos, lho Bs — de fato Francisco Penteado, lente da Escola | fim de se actualizar e melhorar esse | Na rua de Santo Amaro, 21, reside uma do Porto» 
comitas e outros assuntos referentes «o | de Arada (Ovar). eo oie ME sta ceia alta ed “VALE do VOUGA. Naval. serviço de cuja imperfeição resultaria | mulher de nome Ana Rota Serstiça inado, tivo presidente 
Por ao er Ê orcs jluminações à moda do Minho e as | so teairo, juntamente com Arnaldo Lei- SR r prejuizo para o Estado, e nd ndes vinha verberando O BFG= | recepeiao ar onta Nastona! das Puts. 
abciosetesio do, Grupo avisa, todos os | gruamentações das ruas serão de um | te, uma obra notável. Não deixa de ser dt d do de P. Para conclusão desse trabalho foi | cedimento de um seu primo, Manuel Ro: | tm amável oficio agradecendo é lonvs 

A na prai: ertemporâneo, pois nêste momento, fo- Campeonato do Mundo de Pesos etário de um lu- Coméreto do 
Normalmente. Dia 22 A's 1 horas, missa na paro- | car as abordagens, as sugestões as in : proposto ao conselho do Govêrno, | digués Godinho, Porto S. Bento) Vo o Auxilo prestado por (1 Comiiaba 

' quial, seguindo-se um concêrto pela re- | sinuações e Os convites que, do Pôrto e e Alteres para que a Camara Municipal de Lou- | &r de hoaceudo determinado crime | POrio Na propaganda | da Emposicta ço 
Grupo Recreativo «Viva ferida banda ; às 11 horas, missa solene | Lisboa, Arnaldo Leite recebeu então para por êle ter co: Frutas 2 Produtos Hortícolas 


renço Marques contribua com um | grave, e 
a mocidade» - angrande instrumental subindo ao pul-| a aceitação dum novo parceiro ou de + Rc x Ea s ão só não levava a bem a 
bi a Pio o rev. abade de Pedroso ; às 16 ho- | novos parceiros, Arnaldo Leite, acabru- Por iniciativa da Federação Fran- | subsidio. atitado de sua prima Ana, como receava | Prisão por abuso de confiança 
anuai nos próximos dias 21 e 22 do cor. | mentada. o EIAa RE eLa ato cena pa RÃ bo ol cêsa de Pesna e Altares, será dispitas que esta o comprometesse, resolvendo. p a dra da Santo Ama 

2 . - | tecimento, podia então resolver. i e Se v E! tá-la, assim . S, P. da esquadra de S 
rente, com o seguinte itinerário: correrá o itinerário do costume. Quando, Dor fim, se decidiu a continuar é tambem aquela onde do ERRA [SRA ae SRA aga de professores | po: issc sácio, matária, supondo a úrico” 


em- 
Dia 21 — Partida de Laborim, Gaia, às Bestruir uma prova contra ro, prendeu Eurico Ferreira Sosres, 


São juizes desta festa os meninos sua directriz de homem to - J, rua de Timor, & 
13 horas, para Vila do Conde, Póvoa de | Luiz José de Oliveira à Ba ONCRON 20BEE Vas Sum dederroides mal ja «cd EStá aberto concurso, perante a Dire | O Manue; Godinho premeditou então, | pregado comerciál, da rua de Timim m 
Varzim, Espozende, Viana do Castelo com | Cancela, do Pórto, € as menta Ara cia | Presou pone usada Dea SE EAR Co riniarqudo Bnsino Licesi. pelo -praso | o crime e esperaça a rTan apoia dia | pedido do 6 o O Paes E) 


Aa sociedades atléticas portugu de trinta dias, a provimento de uma | lugar, que fica situado em frente da rua | to da rua Actor Taborda. Gn de rã 


Visita ao Monte de Santa Luzia (jantar | Santos Ribeiro e Maria de Fátima Pe- | escolh, acertada e i ij 1! 
-| es |. Heitor 
€ pernoitar) pe reira Fernandes, desta freguesia. Campos "Monteiro foi nto E Exper imente e verá, 
= Saída de Viana do Castelo, "A comissão promotora, constituída pe- À assim, se manterá à parceria apenas com 


idada enresen-| Vaga de professor contratado de e de Santo Amaro, para pôr em prática Os | lho ter confiado uma maquina 
sas foram convidadas a represen-| [agi Se, Parttsor contrata de Abuquer. | seus. projectos. Quando a Ana Resende | ver, que vendeu, gastando O seu 
tar-se, que, na Guarda, saia de sua Casa, ao tornejar a rua da lo em proveito proprio. 


j 


— 


O Comente do Porto 


O .carmomento do Exército Português 
e a estranha atitude do Govêrno 
tcheco-eslovaco 


> se. — — 


O Govêrno português, fiel interprete do brio 
“nacional, resolveu fazer cessar as relações 
diplomáticas com a Tcheco-Eslováquia 


Pelo Ministério dos Negócios Es- 
franjeiros foi envida à Imprensa a 
seguinte nota oficiosa : 

«No prosseguimento do plano de 
rearmamento do Exército Português 
que há mais de dois anos é sabido 
nacionais e estranhos ocupar o Go- 

- vyêrno de Portugal dirigiu este con- 
vite às principais fábricas da espe- 
“Cialidade para que apresentassem 
propostas de fornecimento de deter- 
minado numero de metralhadoras, 

Um dos concorrentes foi a fábri- 
ca Ceskosiovensko Zbrojovko, pra- 
ticamente estabelecimento do Esta- 
do tcheco-eslovaco, o que desde já 
deve ser acentuado. 

Foram as metralhadoras tchecas 
as preferidas, não porque outras as 
não igualassem em condições técni- 
cas e de preços, mas, atendendo, 
principalmente aos prazos da en- 
trega da encomenda. 

Decorreram sem incidentes que 
mereçam ser referidos as nezoci 
ções com o estabelecimento do Esta- 
do tcheco. f ) 

Apenas algumas duvidas que à 
Juz dos factos ulteriores poderão ser 
interpretados como preiexto para 
demoras. 

Findas as negociações, os directo- 
res da fábrica pediram uma decla- 
ração escrita de que o armamento 
era exclusivamente destinado ao 
Exército Português. 

Foi satisfeito o lo e feita a 
declaração escrito, em carta do 

* Sub-Secretário do Estado da Guerra. 

Preparada a minuta do con-rato, 

dispunha-se o Govêrno Português a 


Por isso e porque importantes inte- 
resses de Portugal, do seu exército, 
e da sua defesa não poderiam ficar 
indefinidamente sacrificados ao pro- 
cedimento que por considerações de 
ordem interna ou por pressão sobre 
ele exercida por terceira Potencia, o 
Govêrno checo decidiu adoptar para 
com Portugal, fez o Govêno portu- 
Euês notificar no gabinete de Praga 
que se até ao dia 5 d'Agosto inclusi- 
vé, não recebesse do Govêrno checo 
resposta favoravel quanto á expor- 
tação do armamento, teriamos por 
entendido que o Govêrno de Praga 
mantinha a sua recusa. Daí tiraria- 
mos as devidas consequências tanto 
no que se refere aos compromissos 
do contrato como ás relações com o 
Govêmno checo, dadas as circunstan- 
cias em que o incidente se produziu. 

Para que em outros concursos 
abertos pelo Estado português a que 
fôssem por ventura concorrentes ca- 
sas checas, não corressemos o risco 
de virmos à acharmos em eituação 
parecida, o Govêrno mandou excluir 
até nova ordem, de concursos do Es- 
tado es casas de nacionalidade 
checa. 

Entretanto, embora considerasse 
infundado 6 pedido de garantia aci- 
ma referido e formulado ao Govêr- 
no português, o ministro em Praga 
foi encarregado de declarar o se- 
guinte : 

O Govêmno Português julga-se 
obrigado pelo acôrdo de não inter- 
venção a não forfecer e portanto a 
não ceder a uma ou outra das par- 
fes, em Espanha qualquer arma- 


soli and elo governador clyil sr, afo- 
animélo e a ARO mento existente no seu Exercito ou] tas” cones" do Senerpador Civil at. MA Qual foram Guga tas Dosrnindas ão, Di Wan dimoço, & que assistiram vArlas en 
“Tcheco a garani que para êste venha a adquirir. Afi-| Camara Municipal sr, dr. Mário Lyster | dr. País de Sousa, * 
portação formulada invariâvelmen-| yr. colhe que esta é a unica ga-| Franco, presidento da Junta Provínciat) Falaram os srs, dr. Lyster Franco, em. 
te exigida em todos os contratos des-| rantia assumida perante todos 03| indo NiDerto Sousa, administradores do | nome da Camara Municipal, e O gr. Ma-| O sr, dr Mário Pais de Sousa, depois 


natureza, quando em 23 de Juiho 
“tio a diteção da fábrica se diri- 
giu à Legação de Portugal em Praga 
ea de que o Govêmo 
“Tcheco negara à fábrica, desde o dia 
12 ,autorização para exportação de 
* armamento, invocando como funda- 
“mento da sua resolução a atitude 
de Portugal na questão do acôrdo de 
não-intervenção, relativo à guerra 

- de Espanha. 

A notícia da recusa era de sur- 
preender, tratando-se de negociações 
feitas com um estabelecimento do 

Estado tcheco, com o qual 
º por isto mesmo o Govêrno Portu- 
guês tratará em plena confiança. 

E ainda mais de surpreender por 
não ter havido a mais pequena pre- 
rvenção do Govêrno Tcheco ao Go- 

*-vêrno Português, quer por intermé- 
«dio da nossa Legação em Praga, 
quer pelo da Legação tcheca em 
Lisbo; 


a. 
Devendo, aliás, supôr-se que o 
Govêrno Tcheco conhecia desde há 
+ muito o contrato pois algumas das 
guas cláusulas dificilmente pode- 
riam ser aceites pela fábrica com a 


países e cada um dos países partivi- 
pantes do acôrdo. Não tem por is o 
duvida em repetir individualmente 
ao Govêrno Checo o que colectiva- 
mente a todos já disse e por tod 
tambem foi dito. 

Em 4 de Agosto o Ministério dos 
Negócios Estranjeiros de Praga dava 
nova explicação da sua atitude que 
era necessária ão Govêrno checo ve- 
rificar se a autorização de armamen- 
to para Portugal não seria tomada 
por outras potências ou pelo «Comi- 
té» de Londres como um desvio da 
linha política adoptada pela Tcheco- 
-Eslováquia àcêrca dos negócios de 
Espanha. 

Com algumas variantes, esta ul- 
tima explicação foi por ordem do 
sr. Benes, Presidente da Republica, 
dada pelo ministro tcheco ao embai- 
xador de Portugal em Londres. 

Sem embargo destas declarações, 
em 5 de Agosto o Govêrno checo 
respondeu da seguinte forma à re- 
clamação do Govêrno Português, 

Contesta que tivesse tomado uma 
decisão definitiva: diz que e con- 
dição de exportação deveria ter a 


Sua ausência. certeza de que o armamento não 
O fundamento alegado neste 3 (rj, cedido em nenhum caso á Es- 
* compreensível. panha; os dois govêrnos deveriam 


- Sem aceitar por definitiva a in- 
formação que lhe era dada, dirigiu- 
-se-o Ministro de Portugal em Pra- 
ga-ao Ministério dos Negócios. Es- 
tranjeiros Checo, para esclarecer o 
caso. Ali foi-lhe confirmada pelo 
próprio ministro dos Negócios Es- 
tranjeiros a resolução do Governo 
checo. Como fundamento da mes- 
ma, apresentou aquele ministro ao 
representante de Portugal uma uni 
ca razão : os compromissos assumi- 
dos pelo Govêrno checo em virtude 
dos acordos de Londres que o obri- 
favam a não fornecer armamento, 
ot indirectamente, a nenhu- 
ma -das partes em luta em Espanha. 
Em defesa desta atitude o Mi- 
mistério dos Negócios Estranjeiros 
checo invocava um unico preceden- 
te: a recusa que havia sído dada a 
um' fornecimento de armas pedido 
pelo México e que se receara fôsse 
cedido a um dos partidos em Espa- 
nha. 


Referidos para Lisboa os factos 
ao Govêrno, e em seguimento ás 
objecções que desde logo haviam sido 
feitas pelo representante de Portu- 
gal sobre a inadmissível suspeição 
que êles envolviam, deu o Govérno 
Português instruções ao seu ministro 

- para que dirigisse uma nota ao Go- 
vêrno Checo rebatendo a atitude 
«déste. 

Nessa nota, datada de 30 de Ju- 
“lho, ô Govêrno Português observava 
que os compromissos da Tcheco Es- 
lovaquia pelo acórdo de Londres 
eram os mesmos de Portugal, Igual- 
mente parte no acôrdo, e que a invo- 
'eação feita do exemplo do Mexico 
caía pela base, visto que a situação 

* deste ultimo pais não podia ser equi- 
parada de Portugal, pois o Mexico 
não era parte no acôrdo de não in- 
fervenção, e pelo contrario, afirma- 
ga sémpre os seus direitos de forne- 
ger-armas e todo o auxilio possivel, 
&o denominado Govêrno de Valencia. 

Portugal era parte no acórdo e 
Qigna e fielmente o cumpria: contra 
£ós nenhuma acusação fôra levada a 

* Londres e no próprio Parlamento 
britanico a correcção do nosso pro- 
Cedimento fôra reconhecida. 

> Mas O Govêrno Português viu 
desdo logo o verdadeiro significado 

da atitude do Govêrmo Tcheco e 

“nela percebeu a infuencia e pressão 
de quem tem interesse em impedir 
ou estorvar o nosso rearmamento. 
Porisso declara na sua nota que a 

persistir a atitude assumida para 
Com êle o Govêrno Português teria 

» de tirar dela tôdas as necessárias 
consegiiências para as relações dos 
dois países, 

Isto mesmo foi lealmente dito ao 
ministro tcheco em Lisboa, que de 
tudo se mostrava desconhecedor. 

1, Em nova entrevista com o Minis- 
É tro dos Nezócios Es ranjeiros tcheco, 
sr. Krofta, para entrega da nota, 
ouviu com surpresa o representante 

* de Portugal explicações diferentes 
das que lhe haviam sido dadas pri- 
melramente, Tratava-se, foi-lhe dito, 
de uma medida de ordem geral, 
abrangendo tôda e qualquer expor- 
tação de armamento. Tôdas as auto- 
Tizações para êsse fim só poderiam 


determinar por acôrdo a maneira de 
se alcançar esta certeza; em todo o 
caso diz, o Govêmo checo repudia a 
auposição . de uma - desconfiança 
quanto ás garantias dadas pelo Go- 
vêmo português. Acrescenta, e pela 
primeira vez evoca essa razão, que 
as demoras do lado checo provi- 
nham da necessidade de verificar se 
Os prazos do contrato entre a fábri- 
ca e o Govérno português são com- 
pativeis com as necessidades do ar- 
mamento do Estado checo; por fim, 
o Govêrno de Praga necessitava de 
verificar se a entrega dêsse mate- 
rial não seria considerada como con- 
trária á política de entendimento 
prévio com outras potencias sobre 
todas as questões relativas ao pro- 
blema espanhol. 

Termina o Govêmo checo por se 
queixar da atitude do Govêmo por- 
tuguês e só julga possível recomeçar 
negociações se o Govêmo português 
revogar o seu despacho relativo a 
causas checas, mas não toma qual- 
quer compromisso, 

Para que até final se mantives- 
sem as contradições, esta nota foi 
acompanhada de declaração verbal 
de que para entrega, em Setembro, 
de 600 metralhadoras, seria dada 
autorização, quanto á parte restan- 
te seriam examinados os prazos (de 
claração do ministro checo em Lis- 
boa), mas não a conheceram, ainda, 
as estações oficiais checas (|) po- 
deria ser contrário ás necessidades 
da defeza nacional (declaração fei- 
ta em Praga ao nosso ministro). Es- 
tes os factos, cumpria ao Govêrno 
tirar deles o seu verdadeiro signifi- 
cado. 

Uma recusa de alteração para 
exportação de armamento baseada 
nas necessidades nacionais checas, 
nada teria de ofensivel para o Go- 
vérno português (outros as tem fei- 
to); uma discordancia quanto aos 
prazos seria discutivel, mas se bem 
que inexplicavel nas circunstancias 
da encomenda, afrontava. O que 
não o é, o que o Govêrno português 
não julga compatível com as rela- 
sões de amizade entre os dois Esta- 
dos, nem, sequer, com a colabora- 
ção a que são obrigadas as chancela- 
tas entre si, e a série de funda- 
mentos insubsistencias, insuficien- 
cias, delatórios, e contraditórios, uns 
com os outros alegados pelo minis- 
tério dos Negócios Estranjeiros de 
um pais e pelo seu próprio chefe, 
para justificar uma atitude de sus- 
peição assumida em relação a um 
país com o qual se diz estar em re- 
lações amistosas. 

O Govêrno português orgulha-se 
de usar da máxima correcção para 
com todos os países com que man- 
tem relações; a nenhum quer agra- 
var; as suas amizades preza-as alta- 
mente e não conhece pressões que o 
obriguem a faltar ao que lhes deve, 
De todos os outros países só deseja 
e espera reciprocidade. 

Não encontrou, porém, da parte 
do Govêmo checo, ao qual não ces- 
sára de manifestar sentimentos 
amistosos, e desejos de desenvolvi- 
mento das relações económicas, 
como, ainda, ha pouco fôra afirma- 


À 


tro do Interior, acompanhado desde Lis. 
boa pelo seu chefe de gabinei 
Vieira 
Baixo Alentejo, Nos lim 
Tecebe; 
do sr. governador civil, do sr, comandan- 
te da polícia e outras entidades. 


por várias terras, onde foi muito sauda- 
do, como em Almodovar, O sr, dr, Mário 
País de Sousa chegou hoje a Faro, 


segulda para os Paços do Concolho Era 


concelho, presidentes das Juntas de Fre- 
guesia do Algarve, comandante da polf- 
cia, comandante imilitar coronel 
da silva, comandante de Caçadores 4 te. 
nente-coronel 


em Lisboa, 
apresentar uma proposta ao Govêr- 
no português, que desfaria o inci- 
dente. Não quiz o Govêrno deixar 
de dar mais uma prova do seu es- 
pirito contemporizador, prestando-se 
& examinar qualquer iniciativa do 
Govêrno de Praga, que pudesse con- 
vencêlo de ter dado errada inter- 
pretação ás atitudes assumidas para 
com Portugal. Aguardou, pois, 48 
horas, a comunicação do represen- 
tante checo em Lisboa, destinado a 
provar os verdadeiros sentimentos 
do Govêrno checo. 


apresentada. O Govêrno de Praga 
mantem a sua recusa á aprovação'| 
dos prazos ajustados com & fábrica 
do Estado checo, que declara, agora, 
incompatível 
que a Tcheco-Eslovaquia está proce- 
dendo (de canhões e aviões), Dentro 
dos prazos ajustados só pode ser 
consentida a exportação de metra- 
lhadoras de um tipo mais antigo do 
que o escolhido pelos tecnicos mili- 
tares portugueses. 


nistro de Portugal, pretendia-se su- 
bstituir as razões de ordem política 
por uma razão de ordem tecnica, 
que até agora não fôra sequer di- 
vuigada. E nem sequer foram indi- 
cados quaisquer prazos em que o 
contrato poderia ser cumprido. Esta- 
va tirada a ultima prova do caracter 


tirou, ontem, para Viena. 


ram confiados ao representante de 
Itália, que se dignou aceitar esse en- 
cargo, devidamente autorizado pelo 
Seu Govêmo. O sr. Fiedler, ministro 
Checo em Lisboa, foi informado pelo 
ministério dos Negócios Estranjei- 
ros de que estão asseguradas tôdas 
as jmunidades e deferências que a 
cortezia internacional dispensa, pelo 
tempo que fôr necessário para pre- 
parar e efectuar a sua partida. — 
19-8-37.» 


Fiz de Araujo e Sá, de-egado do Procura- 
dor da Republica de 3+ ciasse, servindo 
tia comarca de Oliveira de Frades, trans. 
ferido, para idêntico 
de Mértola; 


pubíica de 3.º classe, servindo na comar- 
ca de Mi 


jegado do Procurador ; 
comarca da Ilha do Pico, exonerado, como 
requereu, 
outro lug: 
criturário de 2º classe da secretaria ju- 
dicial da 4.º vara da comarca do Pórto, 
exonerado, por ter 
outro iugar; José Pinto de Matos, escri- 
turário de 

da comarca de Santa Comba Dã: 
rada sem efeito a portaria de 12 de Ju- 
nho ultimo, publicada em 17 do mesmo 
mês, que o nomeou escrivão interino do 
julgado municipal de Tábua; licenciado 
Antônio Carlos Maldonado, chefe da se- 
cretaria judicial da comarca de Bragan- 


marca de Abrantes, trinta dias de licença; 
dr, 
em Arcos de Valdevez, vinte dias de li- 
cença; dr. 
meida Ribeiro, director do Instituto de 
Medicina Legal de Coimbra, vinte dias de 


Sul, com sede em Vouze-a, seis dias de 
leença: 
ca Franco Mendonça. conservador do re- 


nandes Nogueira, conservador do regis- 
to predial de Aviz, três dias de licen- 
ca; Antônio de Jesus Canejo Coutel, con- 
servador 
vinte dias de licença; dr. 
da Costa F 

predial de Montemor-o-Veiho, oito dias 
de 
reira, 
Beja, 
Raul Ca 
do registo civi 
trinta dias de Mcença; Ana Maria Leal 
Camacho, 


2. 
marca de Vila Real de Santo Antônio, 


O sr. ministro do Interior visitou Faro 


as eleições das Juntas de Freguesia 


onde falou sôbre 


O sr. ministro do Interior quando da sua visita a Beja, com o elemento ofielal 


O sr. Or. Pais do Sonsa, ilustre minis: Sarmento, Presidente distrital da União 
Nacional, chefe do posto Internacional 
em Vila Real sr. José Maria Branquinho 


e outras enti 

Prestou a guarda de honra uma «lan- 
Cas de Jegionários comandada pelo er, 
Sales Valente e uma fórça de Polícia do 
Segurança Publica, sob o comando do 
chefe Nunes, 

O sr. ministro do Interior, depols de 
passar em revista a guanda de honra, 
recebon Os cumprimentos da autoridade. 

No salão nobre da Camara Municipal 
efectuou.so em seguida uma sessão na 


dr. Pais de Sousa tratou o problema de 
assistência e corporativo, 

E, ainda, com mais larguesa, o pro- 
Meina das eleições para as Juntas ge Fre 
guesia, o primeiro elo da nova organica 
estabelecida pelo Código Administrativo, 
Sfirmando que deve presidir ao Impor- 
tante acto a maior seriedade, não só Dró. 
Driamente no acto da eleição, como nas 
Sperações. preliminares que o hão-de an- 

er, 


O sr. ministro do Interior, depois da 
sessão, segulu de automóvel para Monge 
“Gordo, em cujo Casino lhe foi oferecido 


sr, dr. 
Provincia do 
hites do distrito 
'u Os cumprimentos de despedida 


Neves deixou 


Depois de haver passado de automóvel 


O ministro do Interior dirigiuss em 


tias Gomes Sanches, chefe do distrito, 
Depois, o sr, ministro do Interior pro. 
nunciou um discurso, novo na forma, 
mas necessáriamente ldêntico ao de Bo 
Ja, No melo de grandes aplausos, o gr. 


de almoça 


E 
Ee (ol de automóvel à Vila Real do Santo 


ia vila, regressou 4 


Lisbos, onde chegou 
pelas 33 hora 


Abel Torres, engenheiro 


fôra encarregado de 


eae 
Um decreto que regula o seu funcionamento 
e pormenoriza a sua finalidade 


Pela pasta do Comercio e industria vai 
ser enviado para o Diario do Govemo, 
um decreto, criando a Junia X al 
do Vinho, do teor seguinte, 


JUNTA NACIONAL DO VINHO — CRIA- 
CÃO E FINS 

Art. 1.9 — E" criado nos termos do de 
creto lei 98787, de 8 do Julho de 19% à 
Junta Nacionai do Vinho, organismo de 
coordenação ecemomica, “com tunções of. 
ciais e personalidad: juridica. 

Art, 2º — À Junta em q sua scde em 
Lisboa o poderá estabelocor deligações 
undo ar conveniente, 

Am. 3º — A Junta estende a sua acção 
à todo o territorio da imévropole, com ex 
copção das ilhas ndiacentes o das rogiõas 
viticolas demarcadas, 

4 unico — Os organismos corporativos 
uu ds coord nação economica nas regioes 
demarcadas cooperarão. no nianto, cem 
a Junta, no esudo e resolução dos pro: 
hiemas de interesso geral Que lhes 5 Jam 
comaos, 


AF 6º — A Junta tem por fim: O 
819 — Crise a consciência corporasio 
va e desenvolver o sentim nto de sob. 
riedado entre cg elementos dag- actívi 
des que disciplina e ori nta, 

12º — Coordenar a acção dos organis- 
mos corporativos na produção w comem 
cio do vinhos c seus dorivados, na z008 
da sua influencia é de UMa mábera ga 
Tai Os todas as actividades aqueles ilgms 
das, com vista so melhor rendimento € 
defesa da economia nacional do Vinho, s 

$3* — Orlentar é fiscalizar em Goo 


ma oria dos vogais. 


Voto do presidente, 


A comunitação foi com efeito 


tria. 
Art, 
com o rearmamento EMtimO 6 0 € 


— Representar à Junta. 


— Dar reatização 


Como logo foi observado pelo mi- das as disposições legais € 


Tés e praticar todos 08 actos 


Feuniões extracndinárias, 


tria, depois de aprovado pela Junta. 


à Pº É peração com os serviços publicos compe | um relatório súbre o correspondente exer. 
puramente dilatório da diligencia | tontes « com os organtsmos ncia clcio. o 
Só pi , i- | no numero anterior, a produ com: 7º — 4 Junta em reunião or- 
DÃO Já age ve Seguir O ami | cho de tubos tica e Rquiadeica HE] qunáeia Du A dA ago g; 
sa Rraçado: zendo cumprir as disposições legais «| penal fs entidades sugellas 4 sua 
O ministro de Portugal em Praga re-| regulamentares c as determinações Quê | disciplina. 


lhe digam respeito, 

fdc — Actuação no sentido da cria 
tão o manutenção de tipos derinidos « 
marcas de Yighos, 

É 5º — Conceder ctrt'ficados de origem 
referentes às imárcas regionais das a/0as 
da sua influencia, para venda no país. 

8 69 — Cooper os. Urgan smos 
corporativos da 14 na criação de 
adegas corporativas 

É 7º — Cooperar com os organismos 
corporativos da Invoura ma concessão de 
creditos aos produtores, 

E 8º — Proceder, por Intermédio dos 
Gremios da lavoura ao cadastro dos vi- 
ticultores, 

$,9.º — Promuver o munifesto anual da 
produção de vinhos e seus derivados e 
os existentes das colhelias anter res 
em poder da produção e do comercio 
semprs qua julgue este ultimo nec-ssario 
ao estabeltcimento do resultado daquele 

$ 109 — Cooperar com os organismos 
corporativos competentes na regulariza- 
São do preço dos vinhos « seus deriva- 
dos, desde a produção até à venda a ré 
talho por forma a evitar oscilações pre- 
Judiciais 4 economia naciqna, e 4 justa 
valorização dos produtos na origem, 

5 fo — Prestar informações e assis. 
tencia mos srs, cultores e comerciantes 
por iniciativa propria ou em colaboração 
com os serviços publicos competentes é 
promover a melhoria das condições de 
fabrico e Conservação dos vinhos e seus 
derivados, 

512º — Reprimir e 
qualsquer transgressõ:s no disposto nes- 
te decreto e do regulamento e detirmina- 
ções que ao abrigo do m smo venham à 
adoptar-se, bem como a todas às dispo- 
sições lêgais e regulamentares cuja fis. 
calização tor da sua competencia. 

$ 13” — Dar parecer sobre todos os 
assintos que 6, Ministro do Comercio 
Industria mande submeter 4 sua apre 
ciação 6 estudo. 

É unico — À fiscalização da produção 
& do comercio prevista no numero 3 des 
te artigo, só deve ser <fprcida directa. 
mente pela Junta, quando nÃo exista or- 
Eganismo corporativo responsavel na área 


Os interêsses portugueses fica- 
nº 9 


707 de 8 de Julho de 1935. 


Govêrmo os serviços é 
sejam acometidos, 

Art, 49.º 
previsto pai 


1985, será, Do caso presen: 
presidenta s vice-presidente. 

Art, 13º — O presidente da Junta des. 
pachará directamente com o ministro do 
Comércio e Industria, devendo todo o ex- 


mércio e Industria, 


FUNDO CORPORATIVO 

Art. 14 EÉ' criado o fundo corpora- 
tivo da vintonitara, matrimonio efeétivo 
dos vinicultores inscr! 
grémios da lavoura. que será adminis 
trado pela Junta Nacional do Vinho. 

Art. 15º — O fundo corporativo da r!- 
alcultura constitui reserva Para a defea 
corporativa da produção vinicola, ou para 
o bom desempenho da sua função na eco- 
nomia nacional e destina-se essencial. 
mente & concessão de créditos aos vinl 
cultores imsoritos nos respectivos grém.9s 
da lavoura. 
pel, Liar O plUmdO corporativo pode, tem 

im, 


Despachos de Justiça, 


Despachos efectuados 
Licenciado Francisco Casimiro Esme- 


lugar na comarca 


ho, deiegado do Procurador da Re- 


tola, transferido, para idênti- 
ia comarca de Oliveira de Fra- 
rio José Barbosa, de. 
da Repub: 


punir fraudes & 


tas 
ter sido nomeado para 


Eilio Romeu Ferreira, es- 


por cunstancias que tenham determinado bai 
Y sa anormal o injustificada daqueles pro- 

utos. 
$ 2º — O fundo corporativo só com au- 


sido nomeado para 


em fins diferentes dos expressamente pre- 
vistos na leí. 


RECEITAS E DESPEZAS 
16º — A Junta Naclonal do Vi- 


* classe da secretaria judícial 
decia- 


nho tórá a receita seguinte - 
a) 


, exonerado, como requereu; João de pelos comerciantes inscritos no Grémio 


ra Alegre, nomeado arbitrador judi- | em que a mesma devo sor feita, Desde | do Comércio de Exportação de VInHOS, o 
cial da comarca de Aicácer do Sal; Eu- | que existam tais organismos q referida | Grémio Da ATIRA do Vinhos é pe- 
Fico Bentes de Oliveira, escriturário de | fiscalização devo exercer-se junto dos | jos comerciantes de retalhos 


* classe da secretaria judicial da co- | serviços competentes dos mesmos e pela 
forma que virá a ser estabelecida como 


mais conveniente, 
CONSTITUIÇÃO E FUNCIONAMENTO 


Artigo 50 — A Junta tem a seguinte 
ConStItuÍção : 

Presidente, dois vie 
representante da Dinecç 
viços Agricolas, tres 
Gremios de Lavoura. ligados à produção 
vinícola, um representante do Gremio do 
Comercio de Exportação de Vinhos um 
representante do Gremio dos Armazenis- 
tas de Vinhos. 

8 1º — O presidente e vice-presidentes 
são nomeados nos termos do decreto-lei 
nº 26757 de 8 de Julho de 1936. 

52º — Os representantes dos organis- 
mos corpórativos serão os presidentes de 
direcção com os seus substitutos legais. 

4,57 OS, Topresentantes do produção 
vinicola serão designados pelos presiden- 
tes da direcção dos Gremios da Lavoura 
ligados 4 Federação Vinicola de cada 
uma das seguintes províncias: Extrema- 
dura Ribatejo e Betra Litoral. 

$ 4º — Enquanto não existirem gre 
mios da lavoura nas províncias acima 
mencionadas os representantes da pro- 
dução vinícola serão designados em con- 
Tormidade com o disposto na parte tinal 
do 8 £º do artigo 5º do decreto-Wã n.º 
96.757, 


Db) A taxa de S02 por litro de vinho, 
produzido pelos vinicultores existentes na 
área da acção da Junta, desde que à res 
Dectiva produção exceda Os minimos fi 
ore na 

c produto das multas. 

à) O juro dos fundos capitalizados, 

a Gce  sé outros rendimentos ou 

dios, 
o, unico — OQ ministro do Comércio e 
ustria poderá modificar em portarias 
& taxa fixada na alínea b). 

Art. 17,º — A cobrança da taxa de que 
trata a alínea bf do artigo anterior com- 

d0s &rómios da lavoura, 

$ 1.º — À receita resultante de tal co- 
brânça será distribuida da seguinte for- 
ma 


40 9% para constituição do fundo conpo- 
Tativo da vinicultura: 20 “% para fundo 
de assistencia é previdencia aos trabalha- 
dores rurais, a distribuir nos mesmos ter 
mMOs dos artigos 3. e 4º do decreto-lei n.º 

317 de 30 de Janeiro de 19%, e Telati- 
meénte à área do incidencia dessa taxa; 
20% para ocorrer ao custeto dos serviços 
da Yunta; %9 4 para receita do grémio 
da lavoura, que efectuará à cobrança. 

82º — O ministro do Comércio é In- 
qustria poderá modificar em portaria a 
forma da distribução proposta no para- 
grafo anteror, 

Art, 18. — Todas as receitas da Junta 
serão depositadas em conta corrente & 
sua ordem, na Calxa Geral de Depositos, 


Germano José de Amorim, notário 


Fernando Duarte Silva de Al- 


(cença; dr. Joaquim Pereira de Carva- 
ho, notário na comarca de S. Pedro do 


presidentes, um 
Seral dog Ser- 
Tepresentantes dos 


licenciado Justiniano da Fonse- 


trinta dias de 


il de Aljustrel, 


licença; licenciado Mário Manuel Fer- 


de Fronteira, 
José Augusto 
ão, conservador do registo 


do registo civil 


ença; licenciado Ciríaco Aníbal Pe- 
notário na sede da comarca de 
trinta dias de licença; Hcenciado 
os da Silva Rebêlo, conservador 
do concelho de Elvas, 


ajudante do conservador do 
gisto civil de Odemira, trinta dias de 
nça: José Vítor Adragão, chefe da 
cção da secretaria judicial da co- 


Manuel Pereira 
* classe da se- 


dias de licença; 
escriturário de 
judicial da 64 vara da comarca 


Ser dadas depois de 1 do no ministério dos Negócios Es- Pto, trint de licenca: João) 5 5º — A eleição dos representantes | Cr, e vide: 
il ada à o, trinta dias de - rédito e Previdencia, 
à Euerra civil em E pi tranjeiros ao representante checo,| de Jesus Freitas, agente da polícia de] da produção vinícola será feita por con- | MO & Prexidencia, 4 nta serão 
spanha, Í vestigação criminal de Lisboa, trinta | vocação do presidente da Junta é o man. | q, 4 E E 
Pregunta; é ecem-chegado a Lisboa. Nessas con--| investigação crimin e 7 D s que jhe vierem da execução do presen 
ndo o ministro de Por- | tece E ES ER las de licença; Manuel Rodrigues Ven- | dato do representante eleito, quo durará | to decreto é respectivo reulameno der 
tugal qual a data de tal resolução e | dições, e a seu grande pesar, o Go-| tura, oficial de diligências da 2º secção | 3 anos, salvo se entretanto deixar de fa- previsto o orçamentado. 
gbsis OS Países à quem fôra aplica- | vêmo português vê-se obrigado, por | da secr ária Jud fal da comarca de Lou ar parte da direcção do respectivo Gre- — As despezas até ao fim do 
nã f 1é, trinta dias de licenç: fredo Pin! q Do ano economico corrente previstas em or- 
esa o pede obter que lhe fôsse | uma questão de brio nacional, a re-| f, trinta dias de licença; Alíredo Pinto |mlo. |, primeira eleição dos Tepre- | camento especial carecem do autorização 
ada à Tesposta precisa, que tinha | conhecer que não se justifica a ma-| taria ju 1 da 5.º vara cível da comar- | sentantes dos Gremios da lavoura reali. À do ministro do Comércio e Industria, 
direito de esperar. nutenção das relações diplomáticas | ca de Lisboa. a dias de licença. zar.se-f em Julho de 4098, nos provincias 
; Ainda em outra entrevista no | existentes entre Portugal e a Re- * o EA ROmILCOn stftu dom meto FISCALIZAÇÃO 
Ministério dos Negócios Estranjeiros | publica da Checoeslovaquia, e lôgi- incontra-se vago O lugar de escritus 5 7º — Podem tomar parte nas reu- nt dia Os Rondon Rios Gata 
tcheco foi a questão post; 4 Teso) fazê-la cessar. | rário de 1º classe da secretaria judicial | niges da Junta, sempre contudo. seja | dos do serviço de fiscalização são conside. 
f Pedi a de nova | camente iveu  fazéria cessar. | a; 6 vara da comarca do Pórto, o qual | reconhecido direito da voto nas delibera. | Tados tes de autoridade e poderão 
orma, *edia-se a garantia do Go- | Nessa conformidade o ministro de | poderá ser requerido no prazo de quinze | cões desta ultima, um representante de levantar autos das diligencias que efe 
vêrno Português de que não cederia Portugal em Praga, sr. dr. José da | diss, pelos actuais eseritu =. das se- | quaisquer outros organismos corporit vos | Cliarem ou dos factos que ocorram no 
às partes em Espanha nem as armas cretarias judiciais e por indivíduos ha- | 4 qs coordenação «conomica da produção o das suas fun e nale se de 


Costa Carneiro recebeu ordens de 
retirar com o pessoal da Legação 
para Viena, onde está acreditado. O 
ministro dos Negócios Estranjeiros 
Checo, ao receber a comunicação da. 


compradas à Tcheco-Eslováquia nem : 


as que ficassem disponíveis no exér- 
cito Português, por virtude daquela 
aquisição. 


secção ou de contador 


bilitados com o concurso de chefe de declarações prestadas pe- 


; & comercio de vinhos, sempre que o Pre. 


sidente da Junta o entender conveniente 
para à boa resolução 
dos assuntos à t 

8º — Os 


Exército e Marinha 


m fazer a apreen: 


preidente e do vice 


+ Era por demais evidente o pro- | resolução do Govérno português,| Foi exonerado do comandante do con-| fo por cada reuni aa 
Pro Buramente dilatório que ins. | disse ao ministro de Portugal que a) tra torpalelro Ave o sr. cam tedois de pit 
Eirava a atitude do Govêmo checo, | sua nota será aceite apenas a título | Mario da Costa a Mane ã es su- 
E Dão ser interpretá-la por ofensiva. onal, pois o ministro checo, Míeito, = v! O sablião tenente Mo pela Junta, teitas à di , obrigadas à 


na Praia do Monte Gordo, 
Antônio, Feita uma prquena vista áque- 


Vai ser criada a Junta Nacional do Vinho 


Art. 7º — A Janta reunirá, ordinaria. 
mente, uma vez em cada mês, 6, extraor- 
dinarmamente, quando convocada pelo pre- 
sidonte, por sua decisão ou a pedido da 


Art. 6º — À Junia deliberará por maio- 
ria, prevalecendo em caso de empate o 


Art. 9º — O presidenta terá direito de 
voto em todas as deliberações da Junia, 
que ficarão suspensas até ulterior peso 
Jnção do sinistro do Comércio e Indus- 


10º — O presidfente da Junta 6 
por natureza do cargo o director dos res 
pectivos serviços, o seu representante li- 

oordenantor de toda à sua act. 


Os regulamentos inter- 


3. ás deliberações 
da Junta promorer o cumprimento de 10- 
regulamenta- 

condicen'es 
à plena efeotivação dos serviços da Jun a. 
4º — Resolver sobre a cohvocação das 


&* — Elaborar 8 proposta do orçamen- 
toa apresentar em tampo oporamo, para 
decisão do ininisto do Comércio e Indus- 


6º — Apresentar anuaimente & Junta 
as contas da gerencia do ano anterior e 


nos termos do artigo 5.º do decreio-lel 


9" — Desempenhar por delegação do 
funções que lhes 


O conselho adminisirativo 
a Junta Nacional pelo de 
creto-lel mn, 97,188, da 91 de Outubro de 


pediente com O ministério correr atravós 
do Conselho Teenico Corporativo do Co 


tos nos respeciivos 


tr utilizado na aquisição de vinhos 
8 seis derivados, quando se verifique c0- 
Ty excepcionais ou em outras cir- 


torização do Govêrno pode sr aplicado 


A Taxa criada pelo decreto-lei n.* 
de 3) de Janeiro de 195, a pagar 


prestar todas as declan 6 esclareci- 
mentos que lhe foram pedidos e a facul- 
tar a livro entrada a qualquer hora a 
todos 08 funcionários no exercicio das 
suas funções, devidamente identificadas, 
nas suas au Armazens, escritórios é 
estabelecimentos, não podendo opôr-se & 
colheita de amostras ou recusar a exibl- 
ção para exame de toda à documentação 
6 mais escrita que lhes for exigida. 

81º — A exibição dos livros de escri- 
ta só será solicitada quando pela apre- 
clação de quiros elementos de informa 
gão so tom duvida sobre & qual decorreu 

5 


rminada apreciação, 

2! — Os exames feitos nos termos. 
deste artigo o seu & 1.º são confidenciais 
e só podem ser referidos nos processos 
quando deles resultem suficientes indi 
cios de infracção. 

Art. 22º — A pessoa que oposer dift. 
culdades aos agentes de fiscalização in- 
correm nas penalidades do artigo 188. do 
Código Penal, sem prejuízo do procedi. 
mento disciplinar, que tenha) lugar nos 
termos deste decreto, 


PENALIDADES 


Art. 43º — O não comprimento das 
obrigações impostas por esta decreto. res 
eulamento e únstrações dará logar a 
aplicação das penulidades previstas no 
artigo 19º 4” decreto-lei n.º 98/787 de & 
de Julho de 1936. 

Art. 94º — Nenhuma feselidade pode- 
TA ser aplicada sem que O Ínculpado seja 
convidado a apresentar por escrito a sua 
defera. g 

ico — E! prevenção legal da cul 
abilidade “q não apresentação imediata 
le documentos requesitados para averi- 
guação. 

Art. 99º — No caso da aplicação da 


A para o minis. 
tro do Comércio e Industria, que qecidi- 
rá em ultima instancia, Edo 


DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITORIAS 


Art, 96º — A Junta conresponder-se-s 
dtrectamente com todas as estações ofi- 
ciais é demais autoridades, às quais po- 
derá solicitar, sempre que o julgue cons 
veniente, o auxilio ou colaboração do 
que carece, 

Art. 9º — A Junta usará um sélo em 
branco, cuja aposição prodaz os mesmos 
Sfoeitos que a dos sélos em branco de 
qualquer repartição do Estado. 

Art. 98º — A Junta Naciônas do Vi 
nho estudará submeterá & aprovatão do 
Govérno a forma de cobrança da taxa 
prevista na alinea b) do artigo 16º para 
Yigorar a partir de 1 de Janeiro de 1938, 
relativamento sos vinicultores em cuja 
região não esteja, ainda, constituido nes- 
ta época q respectivo grémio da lavonra 

Art. 90º — Consideram-se regiões vi: 
nicolas demarcadas para os efeitos deste 
decreto as seguintes 1 

Região demarcada dos vinhos verdes, 
Região demarcada dos vinhos do Alto 
Douro: Rc “io demarcada dos vinhos do 
Dão: Região demarcada de Colares, Car- 
cavélos, Bucelas e Setubal. 

Art. 90 — Enquanto não for publica- 
do o novo regulamento da Junta N'co 
nal do “vinho, Continuem em vigor na 

aplicavol, todas &s disposições le. 
mais, que vam a acção 


da extinta 
Federação dos Vinicultores do 2 
Sul de Portugal, 


Presidência da República 


O sr. Presidente da Republica recebeu; 
hoje no Palacio de Brlem, o sr, dr, LO: 
Do d» Carvalho, presidente da Confiren- 
Cia da União Internacional Contra a Ta- 
berculose, quê ofereceu ao 5º. gencral 
Carmona um émilcma dos congressistas e 
um volume com as teses que vã0 ser ds 
cutidas; gencrai Daniel de Sousa, Fran. 
cisco dos Santos Tavares, m nistro dê 
Portugal em Haia. quo lhe apresentou 
cumprimentos de d spedida, pr parte 
deniro de dias para O seu posto; Antonh) 
Carriço, gobrinho do falecido professor 
da Universidade ge Coimbra, Luiz Carr. 
vo, que agradeceu no chefe do Estado os 
Seus Cumprimentos e & gua representa. 
ção no funeral; capitão Mata da Siva, 
professores dr. vieira de Almeida é Si- 
mões Neves, que convidaram q sr. gene- 
ral Carmona a assistir 4 festa que 85 
alizará no Estoril, por ocasião do ém 
cerramento do curso de ferias, na Págul. 
dado de Letras, e a comissão oganiza. 
dora das estas de Sinira. 


Estações ráúdio-teleg 
coloniai 


is 

Em algumas das nossas colónias foi de- 
terminado que as estações rádio-telegrá- 
ficas se encontrem abertas durante os pê- 
ríodos em que as esiações leegráticas 
das respectivas .oca:ldades estejam techa- 
das, € aceitem rá Cegramas a- 
dos à navegação marítima ou aéreá, « 
bem assim os te.egramas expedidos pelos 
Comandantes ou pilotos de aeronaves. 


Diário do Govêrno 


A folha oficiar, de 
os seguintes despachos 
1 SERIE 


Ministerio das Finanças — pecreto n.º 
= :w6oAbro um credito destinado ao pã- 
gamento de indemnização por prejuízos 
morais e materias a Joaquim Lopes No- 
vo fixada por sentenças do tribunal da 
Comarca de Pombal, Decreto n.º 2 :961— 
Adiciona à rubrica do orçamento de des- 
pesa privativo da Inspeci do Comercio 
Bancario respeitante a vencimentos da 
funcionarios à requisitar as palavras «ou 
de individuos a contratars, 

Ministerio da Marinha — Portaria n.º 
8:780-Permite à Superintendencia dos 
Serviços da Armada reduzir as Jotações 
aos navios em situação de armamento 
normal surtos no porto de Lisboa e para 
os quais não esteja prevista comissão 
dentro de periodo inferior a seis meses, 

Ministério das Obras Publicas e Comu. 
ntcaçóes—Decretolei 5.0 q7:062-Estabele- 
ce que é à Direcção Geral ds Caminhos 
de Ferro que deve ser entregue o actvO 
da Companhia do Caminho de Ferro Tejo 
Oceano-Sado. incluindo os estudos, pro- 
Jectos é bens mobiliarios. Decreto n.º 
27:088—Abro um credito para aquisição 
de um duplicador para serviço de secrota- 
ria do Conselho Superior de Obras Publi- 


cas. 

Ministerio da Agricultura-Decreto no 
27 :964-Introduz varias alterações no or 
gamento da Junta de Colonização In. 


terna, 
1 SERIE 

Presidencia do Conselho—acordão pro- 
ferido pelo Supremo Tribunal Admixis- 
tratívo no recurso n.º 81, em que era Te- 
corrente o dr. Ermesto Amaro Lopes Su. 
dtil é recornidos o Mínistro do Interior 
e Manuel do Sousa Bagorro e Joaquim 
Augusto Maduro. Declarações de terem 
sido visados pelo Tribunal de Contas os 
despachos ministeriais que autorizam às 
ajudas de custo e abonos diários a um 
capitão e a um major de aeronáutica 
que, cômo técnicos, respectivamente vão 
coadjuvar o Sr. governador da Guiné na 
escolha de locais e mais trabalhos téc- 
nicos necessários para o porto de Bolama 
e participar no primeiro vôo de expe- 
rignoia entro Lisboa 6 Os AÇÕES 

Ministério do Interior — Despacho re- 
lativo à nomeação do governador civil 
de Lisboa. Despachos pela Direcção Geral 
de Administração Política e Civil. Despa. 
chos pelo Comando Geral da Polícia da 
Segurança Pública. Despachos e declara- 
ções a despachos pela Direcção Geral de 
Assistência. Despachos pela Misericórdia 
de Lisboa sôbre movimento de pessoal. 

Ministério du Justiça — Despachos 
pela Direcção Geral da Justiça. Declara- 
qões de estarem vagos Os lugares de chefe 
da 34 secção da secretaria judicial da 
4º vara da comarca de Lisboa (1.2 olas- 
Se) e de escriturário de 1º classo da 
secretaria jugócial da 6º vara da co 
marca do Porto. Despachos pela Direc- 
ção Ger | dos Serviços Prisionais. 

Ministério das Finanças — Despachos 
poda Secrotaria Geral. * Despachos pola 
Direcção Geral da Fazenda Pública. 
Declaração de ter sido confirmado e 
anotado pelo Tribunal de Contas o al- 
vará do nomeação de um proposto de 
tesoureiro da Fazenda Pública do conce- 
lho de Portalegre (1.8 classe). Despachos 
pela Direcção Geral das Contribuições e 
Impostos. Despachos pela Direcção Geral 
do Tribunal de Contas, Despachos pela 
Caixa Gera] de Depósitos, Crédito e Pre. 
videncia. Declarações de ter sido conce- 
dida licença para continuar residindo 
no estrangeiro a uma professora primá- 
ria aposentada 

Ministérit da Marinha — Portaria 
concedendo autorização á firma Pedro 
Bento de Azevedo, Sucessores, Limitada. 
com sede em Portimão, para explorar 
um depósito de carvão. 

Ministérl das Obras Publicas e co- 
municações — Despachos pela Direcção 
Geral dos Edifícios « Monumentos Nacio. 
nais, Portaria autorizando O engenheiro 
director da hidráulica do Douro a des- 
pender uma verba para à reparação da 
lancha automóvel destinada à fiscaliza- 
ção da pesca. Despacho criando uma 
estação telégrafo-postal com a designa. 
cão de Santa Marta, urbana de Lisboa, 
de 4.8 classe, é com horário de serviço 
completo. Despachos e rectificações a 
despachos pela administração Geral dos 
Correios e Telégrafos. Despachos pela 
Geral dos Servicos de Viação. 


17 de Agosto, insere 


pela Junta Autónoma” das 

Obras de Hidráulica Agrícola, 
Ministério das Colónias — Despachos 
pela E Geral de Administração 


Política » Civil Avis 


tornando público 


que as provas práticas do concurso para 
c provimento de um lugar de dactiló. 
rafo do quadro do Ministério se reall- 
zar no dia 19 do corrente mês Despa. 
chos nela Agência Geral das Colônias 

mistério da Educação Nacional — 
Portaria louvando vári instrutores da 
Mocidade Portuguesa pela forma compe- 
tente, dedicada e incansável com que 
colaboraram na preparação e realização 
das comemorações de XI Aniversário da 


Revolução Nacional, Despachos pela Di- 


Quinta-feira, 19 


Belas Artes, 
Direcção Geral do Ensino Primário. 


pelo Instituto de Alta Cultura. 
mércio, Alvará n.º 2:03, relativo à con- 


de Vilar Formoso, concelho de Almeida. 


nas e Serv 205 Geológicos, 
Ministério 
chos 


*ecuários. 
acérca do resultado da análise respei- 
tanto a uma amostra de 
trigo. 


Deram entrada nesta Direcção Geral 
Santos 


ruch 

legalizar vário maquinismo instalado na 
sua oflcna de serralharia, sito no Re 
gueirão dos Anjos, 1.º 38 3 49, em Lisboa; 


Os suas instalações com vário maquints- 


Silas na rua da Graça, letras A, P. C. 
fregues.a dos Anjos, 1º Bairro de Lisboa; 
de Joaquim Earosa de Oliveira, para 
transferir a sua oficina de caixotaria 
mecânca da rua Luciano Migueis, para 
o lugar de Salgueiro, na Vila de Mari- 
nha Grande. 
Os TUA 


para substituir os 


sercação 

caldeira a vapor, subetiluição a levar a 
efeito no mesmo local, na rua Ocidental 
do Campo Grande, nº 17%, em Lisboa; 
de João Felix da Siiva Capucho, para 
instalar uma máquina de vedar tornei. 
ras na Sua oficina de torneiro e serra- 


qe 4 a 
Carmo 
para madeiras, do sítio do Lazareto, 
a Avenid da República em Vila 
de Sento António; de Manuel Noya & 


& em Lisboa: de Artur do 


trico, em local a design 
Pórto: de Antônio Joaquim Dias de 
de serração de madeiras, sita no lugar 
do Vilar. freguesia e concelho de Ol. 
vcira de Azemeis, para O lugar de Aza- 
gães, freguesia de Carregosa, concelho 
de Oliveira de Azemeis, substifulr à roda 
idráulica por uma Tocomóvel e instalar 
uma serra do fita: da firma sociedade 
de Serração de Madeiras, Ltd, para 
legalizar à sua fábrica de serração de 
madeiras, sita no lugar e freguesia de 
Urqueira, concelho de Vila Nova de 
Ourém; de Manuel José de Almeida, 
para montar uma serração mecânica de 
madeiras na rua Latino Coelho, fi le 
Sia de Vendas Novas, concelho de Mon- 
temór-oNovo; de Manuel Gomes de 
Carvalho, para montar vários maquinis- 
mos na sua fábrica de serração é car- 
Dintaria mecânica de madelras, sita na 
freguesia de Monte Redondo, ' concelho 
de Leiria. da Fábrica de Moagem do 
Marco, Ltd.*, para instalar vário ma- 
quinismo nA sua fábrica de moagem. 
sita no lugar da Estação, freguesia de 
Rio de Galinhas, conceho de Marco de 
Canavezes: de Manuel Carneiro & Irmão, 
para instalar yário maquinismo n4 sua 
serração de madeiras, sita na Estrada 
Nova da Estação, freguesia de Maximi. 
nos, Braga: de Alfredo Augusto Ribetro, 
para legalizar vário maquinismo exis- 
tento na cum oficina mecânica de bria- 
quedos de ta na rua de Francos, 
n.o 486, treguesia de Ramalde, 20 Bairro 
do Porto: de António Moreira de Sousa, 
para instala: um tôrno revólver rápido 
e ums máquina laminadora na sua off- 
cina de carniniaria mecânica, sita na 
freguesia de Gemunde, concelho da Maia; 
de Manuel Oliveira. para instalar uma 
oficina de torneiro de metais é niquela. 
dor, na Calçada do Tijolo, n.º 8, fregue- 
sia de Mercês, em Lisboy: de Augusto 
Trindade Lyra, para ser autorizado a 
instalar em local q designar, na cidade 
de Lisboa, a oficina de reparações de 
automóveis e aparelhos eléctricos que 
toi autorizado a instalar no Largo do 
Generel Pereira de Eça, n.º 69, em Lis- 
boa; da firma Tornearia de Metais, 
para. legalizar vário maquinismo. 
instalado ma sus oficina da tornaria 
de metais sita na Vila Rodrigues, n.0 
9, á rua Aliança Operária, no 8 em 
Lisboa; de José Carlos Soares, para le- 
galizar q instalação de yário maquinis 
mo na sua fundição de metais e caldel- 
maria, cita na rua Vicente Borga, 1.0 94, 
em Lisboa; de Barbot & Ltd. “para 
legalizar uma fábrica de serração me- 
cânica de madeiras, sita na freguesia 
de Ribolhos concelho da Castro Datre; 
de João António Carapeto, para instalar 
uma oficina de carpintatia de carros e 
serração de madeiras, no lugar do An- 
Jinho, freguesia da Glória, concelho de 
Estremoz. de Ferreira, Magalhães & OA, 
Ltda, para instalar uma serra circular 
de 1,9 de diâmetro e 1 motor eléctrico 
na sua oficina de serração mecânica de 
madelras, sita no lugar de santa Eulália 
freguesia de Fanzeres. concelho de Gon. 
domar: de M. A. Coutinho & Filhos, Ltd.* 
para instala uma máquina para fabrico 
de ja de madeira, para embalagem de 
frutas na Sia fábrica, sita na Avenida 
Alcaídes de Faria, concelho de Barcelo! 
de Manuel Ferreira do Araújo. para ins 
talar vário: maquinismos transferidos da 
sua fábrica do lugar da Fonte para à 
sua fábrica de serração de madeiras, eita 
no lugar de EntrePonte, freguesia de 
Lago, concelho de Amares. 


PELO TOREL 


Ladrões que se ormam 
em vitimas 


A sra Am5 Augusta Sequeira, mora. 
dora no pátio dos Quintalinhos, porta À 
n.º 5, queixou-so no Torel de que os E: 
tunos lhe entraram em casa, por melo de 
chave falsa, furtando-lhe à quantia de 
4000 escudos, Encarregados das investl- 
gações os agentes Martins Leal e Antu. 
nes, estes suspeitaram dos hóspedes da 
queixosa, prendendo, entre eles, Benja. 
mim do Nascimento e Albertina Martins 

O Nascimento, que, atinsl, fol O autor 
do furto, para desnortear a polícia, quan- 
do a haspedeira deu mor faita do dinhel 
To, fingíuse também roubago e chegou a 
ir á esquadra do pátio de D, Fradique 
apresentar queixa 

Por seu turno, a Albertina também co. 
laborou na farsa, insistindo com a donã 
da casa pare que à acompanhasso á refe- 
vida esquadra, a pedir que deligencias- 
sem descobrir 'os gatunos, 

Depois de muito apertado, 9 Amaral 
confessou o seu delito, declarando que 
escondera y dinheiro no jardim de san- 
ta Clara Acompanhado ali pelos agen. 
tes, nada fo encontrado, vindo Os inves. 
tigadores à apurar que, afinal, o furto 
estava guardado em casa da mãe do ga 
tuno, Vicencia Maria na rua dos Remé- 
dios n.º 28 4.o andar, onde foi apreef. 
dido, 

Os presos vão ser enviados para juizo. 


Menor desaparecido 


recção Geral do Ensino Superior e das 
Despachos pela Direcção 
Geray do Ensino Técnico, Despachos pela 


pachos concedendo aumênto de venci- 
mentos, por diuturnidade, a professores 
de vários distritos escolares. Despachos 


Ministério do Comércio e Indústria — 
Despachos pela Direcção Geral do Cor 


cessão mineira de volfrâmio denominada 
Folha da Atalaia, situada na freguesia 


Despachos pela Direcção Geral de Mi- 


da Agricuitura — Despa- 
pela Direcção Geral dos Serviços 
Agricolas. Despachos pela Direcção Geral 
dos Serviços Florestais e Aquicolas, Des- 

hos pela Direcção Geral dos Serviços 
Notificação a um cidadão 


farinha de 


Direcção Geral da Indústria 


Os seguintes requerinmentos: de Luiz dos 
pora instalar uma oficina de 
marcoria 3, na tua do Cinema, em 00- 
: us Carlos Filipe dos Santos, pura 


de Adelino Pedro Chagas, pára ampliar 
mo destinado a reparações de automóveis 


la firma Jorge Pedro & 
motores 

eléctricos que possui Da sua fábrica de 
mecânica de madeiras por uma 


“nara sitg 23 rua da Moeda, n.º» 61 à 
Souss, para transferir uma serra 


pars 


Ca Lid* pars transferir a sua oilcina 
de serraiharia mecânica e fundição, da 
rua Justino Teixeira, para a rua da La- 
moita de Cima, na cidade do Pôrto; de 
João de Sousa Mota, para instalar uma 
olicina de reparação de material eléc- 
ar Da cidade do 


Carvalho, para transferir a sua fábrica 


de Agosto de 1937 


Eos 


SUMOPE pronta. 


E a câmara BOB, de Zeiss 
on, 

Uma pressão no botão, a cá- 
mara abre-se imediatamente. 

Uma rápida observação atra- 
vês do visor e já se pode dis- 
parar, 

Graças ao sistema dos dois 
pontos e com boa luz não é pre- 
ciso tanta meticulosidade no 
calculo da distancia. 

Todas as fotografias a uma. 
distancia de 4,6 m, até ao infl=. 
nito são nitidas, ? 


E a máquina BOB cus. 


ta apenas... .. au 
com disparador auto- rsge 
mático aBsõoo 


4º venda nas casas da 
especialidade 


Agencia Zeiss Ilkon: 
Gustavo Triebs, Lda 


Caixa Bol 
LISBOA” *? 


casa de seu pai, José Soares, na Tua dos 
Quarteis 37 19 o menor Eduardo Son- 
res, de 18 anc3 de Idade. Foi encarrega. 
do o agente Martins Leal de descolgir o 
paradeiro do desapareçk 


Prisão de um gatuno 


Deu entrada nos calabouços do Torel 
O cadastrado Américo Barbosa, da traves. 
sa do Maldonado, 3, 2.0, com 16 prisões 
por diversos crimes e algumas condena- 
qões a pena maior, que andava na Baixa 
a meter as mãos nos bolsos dos tran- 
seuntes, roubando carteiras e canetas de 
unta permanente. 


Empregado infiel 


O agente Lourenço Mestre procura ca- 
purar Francisco de Almeida Pinto, que 
residiu na Avenida Defensores de 
ve, O qua furtou, de casa de seu 
trão, o sr. Américo Penalva de Brito Bar- 
ros, residente na mesma avénida, 419, 14 
Fárias Joias e dinheiro no valor de 9.509 
escudos, ã 


Assuntos coloniais 


Os liceus das Colónias tiveram Este 
ano um aumento considerável de alunos 
em relação aos anos anteriores, estando 
já em alguns deles as turmas organiza 
das e nomeados directores de cicio. 

* 

Lourenço Marques — Têm sido realiza- 
das várias fesias dedicadas «os estudan- 
fes que tomaram parte no Cruzeiro à 

fetrópole. 

— O governador do sul do Save, dr. 
Nunes de Oliveira, segue para Lisboa, a 
bordo do Niassa. onde vai assistir no 
ministério das Colónias à revisão do pro- 
Jecto orçamental para 1938. 


primário. 


* 

Lourenço Marques —O estabelecimen-. 

tos da antiga e Smpontante firma 

Neck. da Beira, to! destruído por um 4n- 
mu 


* 
Vai ser modificado o regulamento 
contrarias e comunidades do Estado da 
Preta diploma que foi ultimamente apro. 


Casos dos hospitais 


Ê 


Vista do, Oeoéra d uns, com o craneo 
o o 
fracturado, queda de caminheta; um 
rapaz cuja identidade se ece, apa- 
alas por “er tão coriido pr Tm cantar 
ala, por co) aut 
mol: Antônio dos acedo, de 
45 anos Bairro empre 
gado da Camara Municipal DA ca 
Deça é contuso pelo ter sido 
colhido uma Ara Rosa 
Nativi . de 4 anos, da do Este 
vam, queimada numa explo- 
são de um fogareiro de 

Recolheu ao hospital de D. Estetanis. 


agua em 


CATERIOR 


Da Alemanha 


A luta anti-semita 


BERLIM, 18 — No bairro de Prenz- 
lauerberg, os judeus já não têm o direito 
de se sentarem em todos os bancos, Co- 
locou-se uma inscrição, proibindo aos 
judeus sentarem-se em $2 bancos, poden- 
do só faz-lo em 8.—H, 


Uma visita de jovens portu= 
gueses 


BERLIM, 18-19 jovens portugueses, que 
estão actualmente em Hamburgo como 
hospedes das Juventudes hitlerianas, f- 
zeram hoje, uma excursão a Lubeck—H. 


As perseguições religiosa: 


BERLIM, 148 — O orgão nacionalsocla- 
lista Derlinense «Angrifts, insurge-se con- 
tra uma carta de Mer. Drostaerts, aroa- 
Dispo de San António. Texas, a qual foi 
lida na assembleia anual da Liga Cató 
lica de San Antônio. Nesta carta, O pre 
lado insurgesc — segundo informa q 
«Angriffy — em termos severos contra «a 

erseguição diária dos católicos e ju. 

eus na Alemanha» e protesta contra «a 
tirania hitierianas. convidando os fieis a 
ararem pára que à «a Mberdade, a paz é 
a felicidade reinem novamente é com à 
brevidade possível na Alemanha quê caiu 
na desgraças, 

NR. DrOéMNs — prossegue 0 «An- 
ariffs — seguc as nisadas do cardial Mun- 
delein. arcebispo da Chicago, que pensa 
o Vaticano acerca das novas injurias di- 
Teidas à Alemanha nacionalSocialista? 
Esses insultos são extraídos de «poços de 
mentiras inventadas pelos Judeus. 

“O cardial — prossegue o jornal — fa. 
ria melhor ocupar-se da situação ameri- 
cana. particularmente do aumento de 
criminalidade entre a juventitdes. 

O «Argrift» conclui: «Mgr. Drossaerts 
$ também como o cardial Mundelein um 
dos maiores ceifeiros do dinheiro de 8. 
Pedro Obtem como recompensa o direl- 
to de dizer tudos? — H. 


Um discurso do chefe das sec- 
ções de ossalto 


BERLIM. 148 — O chete Estado 
Mator das Secções de Assalto hiflerianas, 
Lutz, presidiu á festa dos campeonatos 
dos desportos militares, organizados por 
Aquelas organizações, 

Discursando, disse que 8s S. A, por 
ordem de Hitler, se dispunham a pôr em 
acção & sua fé no espírito militar, na 
vontade de se armarem q na conserva- 


ção da aptidão e do no uso das 
armas, 
"6 tim da educação nacional-socialts- 


ta — concluí — & realizar a poderosa 
unidade : alma forte, espírito são, corpá 
de açor, — À 


Mudanças de nome 


BERLIM, 48 — As pessoas de «sangue 
alemão», que usem um nome judeu. po- 
derão ser autorizadas pelo ministro do 
Interior. a mudar de nome 

O mesmo se estabelecen para os mes: 
ticos de judeus, que tenham uma Drogor. 
cão mínima de sangue judeu. — H. 


Prémio literário 


BERLIM, fe-Um jurl, que compreen- 
de o dr. Góebbels e o ministro da Tastru.. 
cão Publica, conferiu o prémio Goethe ao 
escritor Erwin Guido Kolbenheyer, «cam. 
peão da pureza e da renascênça do ger 
manismo». E' autor de poemas, tais como 
«Origem da lutas «Paixões herolcas», 


No dia 10 do corrente desapareceu deete. E' de origem hungara. — H. 


| 
| 


INFORMAÇÃO TELEGRAFICA co EXTERIOR 


«O Japão deve escolher entre 


& guerra civil. em Espanha!) Extremo-Oriente em armas == == 


pela cooperação pacífica, Se 0 Jar 
pão escolher a ultima alternativa, 


não resta duvida de que os neutros 
E A's 16 horas, um hidro-avião de Fran- 7; RO cia que os pais das crianças espanholas === farão tudo para facilitar a rem 
No frente de Santander, a avia- a So8 cobre- Cotugiudas no México, que desejarem à RE E E ld vás edi a  C ; retirada 
Bento de. Sonituádor, sopra ce nensco ce sete NORíCIAS VÁrIOS [Esc ico, atsceisas] A artilharia chinesa bombar- | os ataques dos chineses, que são dez |tuando os estojos do Govirno amei] das tropas, Infelizmente, pareçe adà 
cão nacionalista esteve também inimigos, bombardearam então o &ie procurará, imediatamente, atender o deou as bases nipónicas vezes superiores em número. A's 6 | anote Changal, declarou que as au-| escolheu a primeira.p o 
ivíssil ficando ferido pela metralha UM | E pedido, por intetmédio da Cruz Verme horas, a aviação japonesa retomou | toridades americanas aconselhavam não O «Daily Herald» verifica que q 
activissima E cEnDa abftmento deusa quando o ' iba Tojectinçiona), ctm seda [ec De ea LONDRES, 18. A de | à actividade, bombardeando as po- | sómente as mulheres e as crianças a) Japão tem as mãos livres 
O bombardeamento deu-se a r cinco) — UP. angai que se receia de que os 5 N i - | bandonarem Changai, mas tambem ie em pres 
BILBAU, 18. — Rádio Espanha | Ritin navegava com rumo sun a trinta JVOM nar RIOUSONÃO, POr SE£O) Um incidente em Buenos-Aires | japoneses exerçam represálias, em | Sfoes, Chinesas de Chapei e Pi | oahomena" cuja preseiça não &imeces- | sença da passividado das nações in | 
múnica: A aviação nacionalista | " A ipuação, recebida em Villa Nueva tados catalães BUENOS AIRES, 18. — O embai- | virtude do afundamento de seis va- 4 E paia para prvi gv om asd mer 4 jornal 


scals, Acrescentou que o consul ameri-| censura  amargamente, principal. 


a ivi ma jrente =$ - i j -Tsé. 

começou a sua geiandnd en e e | Grito oa EsRpRci saidas cce BARCELONA, 18 A Camara | xador da Espanha ds Ena RAE no Yang: a A deixaram |cano em Eong-Kong avisou as autori-| mente da U. R. S. A políti 4 
«de Santander, ao romps ladas | depois seguiu para Barceiona. — U. P. catalã vai ser prorrogada por cinco | bordo de um rebocador esí i-| artilharia chinesa de Kiang-Wan ? E esntiias asia ado Extre: | sovietica do Oriente, não mudou, = 
aviões lançaram algumas toneladas versas peças de máquina do vapor | respondeu ao bombardeamento de mo-Orlen! É 


de explosivos. Informações da ulti- 
ma hora, dizem que uma das colu- 
nas que operam ao morte de Reino- 


anos. Os poderes da Camara, eleita | “88 1 a rtômio», roubadas, | aviões japoneses, disparando sôbre CHANGAI, 18.— Corre o boato | americanos de se dirigirem para Hong- | talvez de boa política estaliniana 


' altares pedi i j E “Kong, em virtude da necessidade que | dizer que a paz é indivisivel, 
A luta Eos diversas frentes RE Sendo alEI ide a para impedir a sua partida. de au-| as bases japonesas ao norte e a leste | de que todos os aviões chineses eva-| há em proteger os refuí s contra | cia Rb ER err socorro dal A 
e ; toridades abriram um inquérito, otegor os rerugindo Ru 


k ê da cidade, — H. cuaram Lungwa. Sendo assim, -Os |as epidemias, — E. E o hina e 
sa, ultrapassou esta cidade em 25 Informações de Madrid devem ser convocados três meses | toridades abriam nm a ispu- outro tanto se dará com a GráBre. 


E : ds aviões japoneses, que continuam a ' 
quilómetros. Na frente de Madrid; E antes. Dada a impossibilidade actual), se do navio. —HL. Uma ponte destruida pelos | bombardear o aerodromo, têm por| Nas concessões ameaçadas a os Estados Unidos e as, 
nada há assinalar a não ser a habi 18 — A actividade na fren- | de convocar Os eleitores, os actuais po: .N. 


aviadores japones fim inutilizá elas hostilidades, continua E ; 4 “ 
> tual fusilaria. — H. tinua (a neduzir ce ás | deputados serão confirmados nas | A getuação de Prieto, censurada lap a DESUSO dio Sã pre Mano P a haver forte tensão No Oriente, afirma, não há se 
Sta a Schel | suas funções por mais cinco anos. pelos nacionalistas CHANGAI, 18. — Aviões japone-| enderem voltar. H a PED | niiana colectiva ; há, sim, o sis. 
A cidade de Reinosa volta onde as tropas republicanas conseguiram | — H, 'D, 18 — Largo Caballero, | nes destruiram uma ponte de cami- Ú . - CHANGAI, 18 — Persiste a ten-| tema das mãos livres, 40 anos 
desslojar os nacionalistas dum grupo de Os tesouros artísticos MADRID, rias | nho de ferro que vai de Changai A retirada d 7 são nas concessões onde as conse-| que o Japão espera pelo dia em > 
à idas sete casas que ocupavam. ue chegou a esta cidade, vindo de q gai a retirada dos estranjeiros Eis daE DOSLRNINES do Lase | ee E que |, 
à norma idade No sector da Ponte dos Francesas, os MADRID, 18 — Chegaram, aqui. o di- Valência acompanhado de Vences- | Hang-Tcheu, perto de Sung-Kiang, LONDRES, 18. —De Ch: (ini DE Os PR soldados feridos TT Ds ARE Di China 
rector do «British Museums e o director a o uma larga conje-| 8 40 quilómetros a sudoeste de | À RES, 18. — angai in-| sentir. Os civis e. pen militar ou diplomáticamente, sem 
ERdE ana da aflitos an lao Carrillo, comitê» socialista lo- | Changai. Os comboios que iam de | formam á «Reuter»: k enchem os hospitais. Uma ano (ão | a intervenção das potências ociden- 
Artísticos. — H. e Epi RA icada a atitude | Nanquim a Changai, passavam por O mavio de guerra almirante | de centenas de milhares de refugia-| tais. Chegou, finalmente, êsse dia 
SE z cal, ups E rei Indalecio | esta via, desde o domingo ultimo, | americano, «Augusta», ancorou no) dcs, muitas vezes esfomeada, criaje o acontecimento pode ter estra. 
aniversário da libertação |do ministro + Indal em consequencia da impossibilidade | Hoang-Pu, com a prôa dirigida para | uma situação gravíssima, o que tor-| nhas consequências. Por seu lado, a 
BADATOS, IO overdos ta | NO final da reunião, fi aprova-| de chegas à estação do norte. — 1 | 9 conculado japonás, Sober que 06 | na a polícia insuticicate, Cilamse | China vai tirando as devidas dei, 
icas. = E tr e governador mi d deli japoneses têm '- | casos de pilhagem - indiferença — 
e Por tôda a superficie conquista- desta praça. enviou ao general Queipo | da uma moção de censura à actua-) Em Changal, a noite decorreu |vios de guerra em Wu-Sung e em | tos de arroz, Correm os boatos mais E 
9 


ç 5 de Liano, chef! Exércit E - | nã iali b 
da, as populações, loucas de entu- guinte telegrama: «Autoridades civis, mi- | São de Prieto, tendo os, socialistas, tranquila outros pontos de Hoang-Pu. absurdos. Parece que são lançados) O Govêrno japonês prepara 
siasmo pela libertação, saudam fre- qenckas enitnigas ps HT litares e ec.esiásticas, reUnidas sob a mi- | em consequência disso, dado º Foram hoje evacuadas para| pelos elementos interessados em| “a mobilização geral do país 
neticamente as tropas de Franco. |“ ten E E nha presidência, ievam ao glorioso con- | seu apoio a Largo Caballero. TOQUIO, 18. — Informam de| Hong-Kong 250 dinamarquesas, no-| criar o panico. Um pod : 

A vida da cidade de Reinosa vai | A aviação nacionalista continua | quiitdor da Andstuzia, filho adoptivo fe] Este facto causou sensação. —) Changai à «Domei» : Pela primeira | ryeguesas e suecas. — H. de TS F o A Aranor TOQUIO, 18.— Vai ser decore . 


recuperando, aos poucos, a sua nor- a sobrevoar Barcelona bertação desta praça, o testemunho de U. P. vez, desde 13 do contenta, Changai * Es emite, diariamente, Salao OEA re o dação ima geito 
malidade, enquanto bricadas de rd | AnOELONA, 8 — O Conselheiro da) Arba Espanha, Va Espschas, “BE: | A obra destruídora logo do manha. os esteondos da bar | por LONDRE:, 18. De Changai, in-) alarmantes. Continua a sentir-se, em | Marea corvertau 08 seus Colors de 
ao Edo de guerra a e 08 Norao todas ds pessoas fi A tragédia das crianços dos governamentals | tajha fizeram-se novamente ouvir. ESTES cidade, vindo de | ção, o que. Eater pr do | gabinete, na reunião realizada on- 
abandonado nesta região pelos mi-| cam entrega de todas as armas de qual biscaínhas SEVILHA, 18 — O bispo de Má-) A artilharia chinesa bombardeou, À rong-Kong, o 1.º batalhão do «Royal | abastecimento. Pediuse a todas as | tem, da necessidade de transformar 
licianos em fuga. Os operários, por [dr lr e a puplica, pu] SALAMANCA, 18. — Por notícias se- | laãa, acompanhado do general Quei- | às 11 horas, alguns paquetes japo- | Ulster Ripílesp, a bordo do vapor | pessoas que dispsem de grandes tri. | 4 economia nacional actual em eco. 

cebidas nos meios oficiais desta cidade. | po de Llano e demais autoridades ) neses, entre os quais figuram OS | qpmpress of Asia», que fundeou na | goríficos, que conservem ali os gé-) nômia de guerra, em consequência 


sua vez, retomaram o trabalho nas | piçado peo mismo departamento Ge. j no E 
fábricas. neralidad., imêrma que ás 19 horas al- | sabe-se que meihorou bastante a situação | civis e militares, inaugurou, nesta | «Maru» e «Nagasaki», que evacuam confluência do Wang-Pu com o] neros deterioráveis, cuja substituí- do abandono da política de não 


pda E i O igos ondidms das numerosas crianças espanholas eva- | dj ã É 1 E: q o a 
Os prisioneiros já contados, fei-| Suns as am alguhs air. | cuadas para o México peio Governo bis- | cidade, a o o de prntiaria de seNiEados ipi Yang-Tsé. Aquéle navio vai embar- | ção é dificilima. À po SG Sosa) aa otiita sino-japo. 
tos mos ultimos, combates, sobem a | rg extr ndo imediamente dado o | caínho de Aguirre. Arte religiosas destruídas pelos «ver- | quando passavam ao ance das | ar um novo contigente de refugia- | reservatórios de pega E de | nês por parte da h 


a is que durou meia hora Este facto foi devido à intervenção da lhos», por tôda a parte, princi-| batarias chinesas de Pu-Tung. Em itani i ari Os ministros das Finanças e do 
cidade de Reinosa chegou já o | "hua Nerie depois "acrescenta, apire. | Cruz Vermelha Internacional: Dalmente ng região madrilena. | ares, “6: corpo expodicionria: Íupe | 409 beltanioos — Ji. Changai consome diariamente 200 | gomércio estudam a maneira de pbr 
cidade de Reinosa chegou já 0) | ias ter aviões inimigos sobra | O conde Valieiano, presidente da Cruz | P b defend To Ê | mil litros, estão situados em Pu- áti medidas de mobili« 
Auxílio Social Falangista, com um | parcelona, que foram obrigados a pór-se | Vermelha nacionalista espanhola, anun-| U. P. nês defende as suas posições contra O secretário do Estado, Hull, acen-| Tung cobre a qual a artilharia e a | OM prática as 
comboio carregado de batatas, con-| precipiladamente em fuga. em consequen- lação Japonésas se anos zação geral do país, que vão ser de. 
r cia da EaaÇãO FADO fe tram acti-l crotadas por ocasião da próxima 
víssimas, o que faz recear a destruí- 


servas abundantes e 2.000 quilos de[ cia da rápida actuação das batarias an: 
E a a -nér lhos leais. = A a iã traordinária da Die 
pão. Havia muito tempo já que a | !iféreis e dos apare reunião extrao: ta. 
gão dos «stocks», cuja substituição é | — Estuda-se a oriação de diversas 


= = E = Estes «raids» da aviação inimiga não EE 
DE ndo comia pao: v. P impossivel de momento. — H. repartições para a fiscalização dos 
Os aviões nacionalistas lança- h « Um poralelo com a atitude | recursos, matérias primas de pros | 
ram proclamações Um eva fev mianta ingleses em 1927 dução, consumo, transportes, finane 
em Santander gi LONDRES, 18 — Com referencia | 938 € comércio externo, — H, 
BILBAU, 18 — Uma esquadrilha) SARAGOÇA. 18 + Um avião á comparação a que se referiu o mi-| Puy-Tung fol bombardeada 
»ãe aviões nacionalistas, sobrevoou a | «vermelho» tentou bombardear, no- , o é a mistério dos Negócios Estranjeiros a 


saram vítimas nem prejuízos mate 
E E n violentamente pelos japoneses 
cidade de Santander, lançando pro-| vamente, esta cidade, mas foi atin- japonês, entre as actuais operações P lap 


* clamações do generalissimo Franco, | Eido e pósto em fuga pela artilharia E a de Changai e a acção britanica de) CHANGAI, 18 — A's 22 e 40, efes 
em que se anuncia a queda de Rei- | antiaérea nacionalista. — U. P. m exposição o novo 1927, data em que foi enviada uma | ctuou-se um violento canhoneio nã 
nosa e se convida, novamente, a po- e ES divisão para Changaí, com o fim de | pónico, acompanhado de rajadas da 


ANO 
potênci e a guerra proteger os interesses britanicos, os | metralhadoras, contra Pu-Tung, 
As os 9 jornais ingleses frisam que não há | Barcos de guerra, de diversas nacios 


| Um telegrama inigmático... civil Roni nenhuma entre os dois ca- E ancorados junto do 
E é lemã. Em 1927, dizem os referidos jor- Notam-se na escuridão da noite 
— ( MADRID, e general Eevioelea guerra E ines [= ça, retech | ra Petas es ota 
“pelo herois opss. Espera-se 
já tirá sos republ 


Na sua categoria o carro MAIS ECONOMICO do e Es | 
mercado, tanto em CONSUMO, como em PREÇO! 


tilação santanderina a render-se. 
ERES 


o arte cesterra en | Uma reclamação da diplomado 
chinesa em Berlim 


Uma afirmação de Mussolini | 


Pra políticos. A 
É , Dessa ocasião, agiu com -pru- 
Roma, 18. — Mussolini discursou 


dencia e moderação. 


: Junto do ossuario de Calatafimt pe- O novo OPEL-KADETT, que foi apresentado com grandioso exito no ultimo Salão sor EM compensação, dizem aqueles 
tal aj N o . 4 jornai eses estã: rtos Jornal. U to 30 con- 
O Caen coreana nro das Manobras do verão. ds Automovel, jeep o seu triunfo pelo caloroso acolhimento que continua a encontrar dos em Chanel por um ataque dos | fito sino Japonês “O Gireetor data so 
O Duce fez observações cas e em todos os mos Automobilistas conhecedores. exércitos chineses organizados. Se| — H. 
declarou que a invasão pela Sicilia as tropas japonesas não se encon- 
- - pis, rdad! Changal 
E CO o a ci da Eeantia As suas caracteristicas de carro VERDADEIRAMENTE UTILITARIO, dotado |] x:sm niicis cidade, é evidente) Ta Ce aponesas 
* daquêle navio, o qual diz o seguin » ã i n 
ES qial de o segui declarou que não acreditava no cara- com os mais modernos aperfeiçoamentos, colocam-no em PRIMEIRO LUGAR Japão procedesse diferentemente, NDRES, 18. — Dizem ds 
3 do corren- LO ) d 


firimotores sc em o «Bri- | cter estacionario da guerra e acen- Fr “ ão « cias É Changai á «Reuter» que o segundo 
«Comeneio, dieigindo-e era “o nec | tuo que, se Madrid aínda não fol entre a concorrencia. À resident contigênie de resido Eritanicos 


circulo e - 
aproximou-se do návio, sôbre o qual lan- | tomada, é porque não foi seriamente será evacuado, hoje, para Hoóng- 
do Ce ces a nan pa putaciia o NOVO -Kong, a bordo do vapor «Empress 
Acrescentou que a Sicilia prepa- Uma deligência pacifidadora da | 9! Asia». Segundo o «North Daily, 
& lençer out ra um reforço para a defesa marjti- Fran Im Tp Estadi News», chegarão a Changai, por ês- 
Os outros dois irimotores repetiram | ma e aérea. — H. = pas Soa A 98=" | tes dias, três novas divisões japone- 
E ” 4 Unidos sas, aguardando-se que a primeira 
Comunicado oficial sôbre PARIS, 18-—Um importante jor-| gelas chegue amanhã de manhã. 
ja tem condições para satisfazer os mais exigentes. Sendo um carro popular, possue! nal londrino, anunciou, esta manhã, | — H. 
as opera - das tro s que os ministros britânicos, durante aid podes 
pel ções pa: o rr, a reiinião de ontem, encararam a EMO 
Mona listas 1.9 — Chassis absolutamente rigido possibilidade duma diligência por | Os incidentes na Irlanda 
20 — Pára-choques dianteiros, reforçados parte da Grã-Bretanha, França e Es- d N 
cr SALAMANCA; (18 = Comunicado do 3:º — Suspensão independente, á frente Edge Do reto it da 
rande Quartel Gene tuaçã Ê E i - 
vo. p Prior - 4:º — Travões hidraulicos, defendidos triplamente contra a entrada de oleo | clonadas potencias terseium decla- | BHEFAST, 18-— Compareceram pes 
tores estavam intados de preto | * Prente das Asturias — Na ultima mol 5.º — Travão de mão, com comando independente, por cabo, ás rodas trazeiras rado dispostas a olhar pela salva- | rante o tribunal da primeira instancia 
apresenteva o numero 9128, pintado | ctor situado a leste de Oviedo depois d 6.0 — Eixo trazeir. reforçado . guarda dos interesses nipónicos e pe eat É 
Ee sôbre uma diagonal branca.— | ma preparação da artilharia e de Inten- o — Molas apoiadas em silent-blocos i chineses em Changai, se as duas ultos edifícios & 
; |rálido, ando comando a «lindona rem em Amortecedores hidraulicos, ligados por estabilisador portes em conflito ocedeiteçi a tetr) DO aa ra 
A actividade da marinha | frente das posições nacionalistas mais de 3 » dB p tr Exa 


Ge: 
rar as suas tropas desta região, | Patrick Do Farrell. 
- de guerra nacionaiista | 100 morios e material de guerra. 9.º — Suspensão absoluta do motor acompanhando esta retirada das ga- | depolmentos das testemunhas, um Eru 


lia E ci 10.0 — Grande acessibilidade à rantias necessárias. Reu do, feto homens, comandados por 
Prosseguiu 11.9 — Carburador especial Era eos pec dp queno posto aduaneiro mantendo Gm 
-- i icoidais, silencis 7 men a respeito, sob a ameaça da 
a. Piedeconcha. ar 12.0 — Transmissão de dentes helicoidais, silenciosa em todas as velocidades NQual d'Orsbis ainda não fol porto | Ea ta «e Amedça da espintaria, 
pede Ent sra RF NO o 13.0 — Caixa de direcção perfeitamente acessivel para ajustes ao corrente de tal sugestão, mas que, presentes, 
forme os objectivos indicados pelo co- 14.º — Farois embutidos na carrosserie ' se isso acontecer, o Govêrno francês 


Pa psd Ra e P 15.0 — Bateria colocada debaixo do lugar do condutor não deixará de a examinar com O 


ada pelo avanço nacionalista, foram eo i q i, cuidado que a gravidade da situação ist 
capturados ou dizimados O “material 16.0 — Rodas tipo artilharia , em Changai aconselha. — H. Em seguida, Halpenny “ordenos x 
abandonado é considerável. 17.º — Cubos das rodas muito largos e com monograma OPEL PS a imita sdliiolde cirsunviginhosa 
18.0 — Carrosserie totalmente construida em aço, isolada contra ruídos, frio e calor A tragédia dos refugiados 'O tribunal pôs em liberdade Dornes) 


outras frentes nada hã assinalar. 


] ENE La a de 19.0 — Ventiladores nas portas dianteiras CHANGAI, 18. A cidade des- | º resolveu mandar os outros dois 
ae gaeutor, que conduta 200 toneladas | À mbitual alocucão do qe 20.0 — Lugares espaçosos pertou tranquila. Só se ouvia, vinda 
de gazo) para  incendiando.o. a + de Chapei, uma fuzilaria intermi- e (e 
seo avion” o Vapor “coniraanuia | mera] Queipo de Llano poa ES tolos ES Rana tente. À artilharia mantinha-se si- 
p 22.0 — Grande economia de consumo (SETE LITROS AOS 100 QUILOMETROS) be Aviação 
SEVILHA, 18 — Na sua habitual é território chinês da concessão fran- Os vãos do «Cliper 3» 
A o : . . . de P' 
locução, o general Queino | er Com todas estas vantagens e a despeito dos sucessivos aumentos de esa que a industria pap dera Ea nao] a es 
automobilista vem sofrendo, o novo OPEL-KADETT mantem o seu preço de tituia um perigo, por causa das epi- | aqui pelas & horas e 40 minutos. — HA 


demias e das desordens, além de| re 
complicarem o abastecimento. —H.| Os que morrem 
O verdadeiro significado da Úl- 
tima proposta britânica Vicente Medina 
BUENOS AIRES, 18--Informam 


de Ro 
LONDRES, 18, — A Imprensa in- | cario que faldeeu o pola espanhol Vicente” 


guarnição de Larache se teria su- 
blevado e haveria fusilarias no in- 


A = nr EN N . 
sd pd Vinte e três mil escudos!!! 


j na retaguarda como nas frentes de 
ado pela tri- | batalha, a mais absoluta tranquili- 


Vuiação. — U, P. 


ps 7 dade, harmonia e confiança no triun- glesa considera que a proposta de | Medina —H. 
O bombardeamento do «Edith | fo que se aproxima cada vez mais Em exposição no stand Eden para isolamento da concessão —— 
"BARCELONA, 18. — O detegado ma-|, Comentando as operações de ho- RA MR ICO PSU internacional do teatro das hostili- RE 

| rítimo, confirmando que uns pescadores | Je, declarou que no avanço naciona- dades, sob reserva de que as potên- | Uma rêpública em que há 
E pp A. M. DA ROCHA BRITO, LDA. dass is eae Pio] Uma rôpúblic é 

— nâutragos do vapor dinamaiaveo Esta | Não opõem aquela resistência tenaz, [4 tecção dos interesses japoneses, muitos reis... 


e que conduziam 20 tripulantes daquele | conforme pretende o rádio marxis- constituem a ultima possibilidade 


“navio, todos dinamarqueses e mais um | ta daquela cidade, mas, pelo con- R Sá d i PORTO d R ã i 

pavio, todos Es n| ta d , j d da Bai = le aviso ao Japão para que reflita DUBLIN, 18 — Apesar da Irlanda 

frdio, anuncia “que “o “afundsenasto “so | frário passam em “grande numero ; paid : 
co 


Edith parece que co:aboraram qua- | para as linhas nacionalistás em boa 
tro aparelhos da aviação nacionalista. ordem e por grupos. — H. 


Friso Publicitário 


Um cemitério de baratas 


do, 
antes de se lançar numa aventura. | Sul ser quasi uma republica dentro dol 
O «Times», que parece bastante | Reino Unido, varios reis têm sido elele , 


ceptico, escreve : Va | dos Aranis, nos ilhas: 


[4º ano-N. 186] Secção dirigida por LUIS VOUGA 


ma ne ao Tejerone agesta Secção 1113 ------ 


Talvez não saiba... Entre os seus amigos, alguns 


Experimente o MALTIL. 


a há que teem um 
que 1 filme virgem para cama; , 
Entro os PATHE- BABY tem, 1300 clichês "e MALTIL é um alto alimento 
«Verdes» é custa sé t RENRA il imilação 
m 7 s Entre 1200 clichês há-de haver algu- º e . ntaméniao (der FEI UG 
Verde Avellada mas dezenas que mereçam ampliação. e um grande auxiliar da E 
i Talvez não saib, pe de b 3 maté- 
é um giant a re do ,Pega-lhes a opinião, sincera e tão dos Jarináceos e das 
que vence 6500 ! desinteressada, sôbre êste carro rias gordas. 


fácilmente | 


Julgava que era mais caro? 


Mas o que já deve saber é que uma 
camara de fiimar 


Pathé-Baby 
custa apenas 300800 ! 
E o que eu não sei é qual a razão 


singular, e, se quere um carro 
económico e seguro, confortável 
e estável, amplo, prático e mo- 
derno, escolherá forçosamente 


Encontra MALTIL mais nes se- 
guintes casas * 
FARMACIA ALMEIDA CUNHA — R. Formosa 
CASA VILHENA — Rua da Fabrica 
CASA DAS CARMELITAS — Run Carmelitas 


“Se deseja bom vinho da REAL COM- 4 po! E É porque V. Er”, sabendo isto, amda Ea 3. SERRA — Rua dos Caldalrairos 
“PANHIA VINICOLA, a preço módico, será 0 chão da sua cozinha no Persia nara da Caio da 
. -me de que < j 
iii sind dia em que lhe espalhar pro- po ereções the fazem falta. Em todo o país Os relogios quem ane Pr 
VIRGEM fusamente ode encomendá-lo pelo telefone Se não quizer filmar os seus pas- Casa Caruncho, nes 
X seios, as sues férias, os seus dias e Ba do Corvo, 
branco ou tinto Pó Fulminante SEC sas Sai EO Qro ZE toe Tao ymã e a Nova de Guia 
4 Es +; Ca caro ê 
que se vende em gurrosões no de. | Poderoso insectciãa “que “não E ari qleeeigeá e dg Gisa Per 
; e elogios, sendo, como AVELLEDA ua Santa Catarina, 1 ato Bo nde 
pósito da Companhia (Rua Entrepa- é 
SE dE a dm produto Pathé-Baby Portugal, L.* (Esquina da Rua Passos Manuel) N trabalham com a precisão Dra CEO 18500 
EE E Coração» Ciergos, 80 Rua Santa Cotariianá 5 Telefone, 7or1 do metrônomo, Lata de 1/4 libra 9800 
elef. 45 


a O Comte do Porto 


Pay da costa de Galway. Anuncia-se, 
RR PEDE-SE 


à pessoa que encontrou uma «caixa 
com chapeus, perdida no dia. 17 do 
corrente, depois do meio dia, entre S. 
João da Madeira e Porto, o favor de a | 
entregar na Garagem (QD « -mercio do | 
Porto, á Rua Elisio de Melo, desta 
cidade, que será gratificado. 11778 


o So a ri he a MISERICORDIA DO PORTO 


sabe explicar como este c; deu, N di 
entanto, o que é facto E Re Per FRILAX é de um efeito assom- 


far esto feito, os habitantes da al- | broso para acalmar as dores nos pés 
. deia gpsretaram que, durante a feira 

anual, fosse, los os anos, corordo um 
— cabrito, rei de EP, 


Oito milhões de pessoas 


“lá visitaram a Exposição Inter- 
nacional de Paris 


Um pequeno botão 
para grandes 
resultados |. 


Fornecimento de folhelho e palha I1631 


inchados ou molestados pelo anda- 
mento. Sente-se imédiatamente uma | 2779 POR espaço de 20 dias, que 
sensação de alivio e o mal estar desa-| a, aja a des SCIRBrO” PRO REIE 
Dr laa do deoPanece a doe bem na Secretaria daN iseri- 
FRILAX é um produto sem gor- | Sordia, á rua das Flores, propostas ém | 
n carta fechada para o fornecimento de 

EE SE PES OL Nani jolhelho de :*Eº qualidades & palha Para safisfazer as sempre crescentes exi- 
+. | centeia, limpa, a gastar nas colchoa- . 

qo BARES: ASA JExtesicão, Internacional | Bora Banho, Vende-se nas forma |riçCdos estabelecimentos da Santa] gencias da moderna construção apresenta o 
oe GURIA SEN en ne pm 574 | Casa. O consumo anual provavel é de . 
- Bico há uns escassos doís meses” seguido 2.000 quilos de folhelho de 1.º, 12.000 


ção da Exposição, num de 2.º é 10.000 de palha. k k 9 
Porto, 19.de Agosto de 1937. 
O Secretario Geral, [| 
José Manuel Cardoso, 


“relatorio quo acabe de publicar com data 
PAPEIS PINTADOS 


“de tres do mês corren! 
DESENHOS RICOS "PREÇOS POBRES 


JP. DA SILVA q 
Lorgo dos Lolos, 59-1.º—PORTO-—Te. mm 


EIS uma das ultimas criações KODAK! | 


Um aparelho que reune, à mais alta precisão, todos 
os modernos disposilivos para a lolografia do amador 


; Por preço acessivel. a todos 
- ESC 290800 - 
KODAK REGULAR: 620 


Fraca. venda 1 nas boas casas de. artigos fotográficos 


cimento que, alcançando altas resistencias ini- 
ciais, permite importantes reduções no tempo 
de «coffrage» e admite avultados aumentos nos 
limites de carga 

DD E———— 


Pedir informações sobre características e preços aos 


Eu aconselho... 
dois produtos 


DUPONT 


de alta categoria: 


[Cessão de quinhão 
“social 
fm Fe P, 
Maionahos, cede Ca e 


—Flat Wall Paint (Tinta fosca 6 de Maio' d y 
pera paredes interiores, à base JJ) 6, de, Maio do corrente ano a seus DISTRIBUIDORES NO NORTE 
y Pedro, o quinhão ad que tinha 


—Tinta para cimentos, es- 
tuques e paredes exte- 
riores. 


erimente e compare o seu 
grande rendimento, duração, 
resistencia ás intemperies e be- 
leza de aspecto. 


na firma fosquir Ferreira Pedro Lu- 
ças & Filhos, auctorizando-os a usar 
da mesma fir o e se anuncia 
nos termos € para os efeitos do art.” 25 


COSTA LIMA, L.” 


Rua Formosa, 297-2.º 


PORTO 
Telefones: 2243 e E-76 


Importante Leilão “AI civiL Do Porto 
CONCURSO 


De mobilias completas, moveis avulso, pia- 


nos, bilhar, cofres, carros de criança, passadel=| Em virtude das propostas apresen-. 
ra, va adornos, etc, HOJE, uinta- | tada: aberto ej « 
x a ás 14 1/2 horas, na antiga ag tia de Maio, pára fprrstimiento qa Asa 


ULINO à R. Formosa, 215 a 221 — Telef. |lho de T. S. F. não terem satisfeito 


do Codigo Comercial. 11761 
Matozinhos, 10 de Agosto de 1937. 
Joaquim Ferreira Pedro Luças 


Agentes gerais exclusivos: i 


R. «urea, 132-138-LISBOA 


72. 11767/as condições indispensáveis para a 

SORIA, L.PA : e =” | adjudicação a fazer a qualiuea do 

E Sá da Bend, Tk-pORIO Leiam PREÇO DE CADA ANUNCIO |oesnsics o Corso feirio 

E adido é Lud tivo desta Cadeia resolveu abrir novo 

BETHENCOURT BROS, LTD. RE 0s re Ps AS E 
; quartos 


PIRUTaS pe ás 12 horas do dia 27 do corrente mês, 


E casas, compras » vendas asop | Fcalizando-se a sua abertura ás 15 ho-. 


sã codes Vantagens para tod Eca 


2 - E PS A E 7 RE e O enem Sampa E ed e 
; E PAN ADLER JUNIOR EMPREGADO | PASSASE | RN 
do Rae mtooo dis ao rap pintados % rremalação ALUGUERES ultimo modelo, estado de ENA Pe Et anger FANNESTOCK eg bom esta 


EE 7 io ; + . 25. 
Resdica ERES VILLARES gar a e a) Aluga-se casa de sampa 9 Eua siga, |onde informa. EGEUA ER O MELHORrosVERMIFUCOS poi rigôo 
Er CASA BAPTISTA|Gaia vão á praça para serem vendi- | Docs do pinheicos e cucar E —— am ) em pau | Cadeia Civil do Porto, 17 de Agos- 
Tacional, espera-se que testes SA TESÃO pe aeeç o. e Ea maior lanço ntecido no lllivtos, 7 di. água a dos Crane R AE RE tenodd da PERDE tas eso o que | to de 1997. 
Iquêr oposição ao projetado AP. i le Agosto corrente, pelas 11 i 1 M Er . 
emento, ssbretaão quando as Te DES do ARECID ma na RE sde Ontgbra, fregues ira MRE SP PROPRIEDADES “À ie ro ar] V 3 N D À ç RAL, a) ema | O 1696 | O Presidente do Conselho Adminis- 
Do A E CEMGÃO dire Fechar da E um ad onnta ER sia de Avintes, os bens moveis pe-| Aluga-se casa em Alfena A >> coca Goses” Emei VENDEM-SE - trativo, 
a 45 de Novembro próximo. — U, P. | sofrer de alienação mental, conta 18 nhorados a Francisco Alves da Costa, 16) CONEIDENTE Menina educada 30 terrenos, juntos ou se- a » 
e— anos de idade, e é filho de Manuel na execução fiscal que a Fazenda Na- R.SANTA CATARINA 108” ea date Automovel Adler (2) Augusto Pires de Lima 
«Um achado arqueológico | aristo de Osscie, Oliveira de Aee: cional lhe move para pagamento de ap da E Som) | ces “ou Tv Pertaio estado, ada qe, RE T 
o E AEE, meis, Poderá ser DE EU 2 ga são citados quais- DAS jo. a vie E HE - resp asse e 
y 48 — Um] cui E y 3 a Vi 
Ed, celas da heroi (o) fai a mão esquerda us a ba er qencdores para dedurirem 06) up rANOÃO uoeao | onpçrão com isa | TT ER ECON | rr9ão pRMAZEM de mercearia tou: 
excar A Aqui calça de | SUS direitos querendo. Airoso. com água, luz e ti | completa, D' PROFESSORA | frabi jam a João BELGA E qe findo ERRA E CR 
cotim abrochada RR Sâse carreira de Fra iai e UA Sp TECTO = a P, egção - E mg BAIRRADA ] A A | faria por junto e a Tetalho, no melhor 
botões por a costura do lado de den- q Oditiiião: Corpo da Guarda). 11452 Pe E 4 cons Preços S A BISALIA centro da cidade de Barcelos e com 
tro. Era favor, quem o encontrasse, bia “BOM JESUS o EIA Vinicoia do Sonsalh R NTISM ANA | frente para duas ruas das mais movi- 
entregá-lo aos pais que pagam a des- José Julio Valente. aluga-se casa desde Se- — 0: ment , passa-se em boas condi- 
o o Verifi 1 tidão, tembro. Falar o Ei compra pelos totais | ções, pelo motivo de retirada do seu 
juei a exaei mta e q 
AS. a e Me a ee a Do Cesoteita, 281. “Vinho verde tinto |Proprictario, 
Juiz cuções Fiscais, Ti 


BANHEIRAS SE” EPE STA ; Tirso, litros, ão Eormas Fonseca, Filho & Crua É 

Eugenio Dims Andrade Ferreira. nhuga-se, com grande quin: o É spas ornóiro é vá ndér avinhadas, y . Rua do |- PS 
Passe suas férias na | =" mes ” ; É rua sh va camera pa Fa O Arrem atação 

Traronilontes Márcas nomes Estancia da ABELHEIRA ade 


" La 
Ee SEE e io E : “párica. lo» | polia = crie-| Pelo Tribunal das Execuções F 
“Notícias do Brasil Beiras e linhas de, us Bei SinPa mao ds BICICLETA Foo e Pareira E. 64 | cais do Porto, se faz saber que no dia. 


jo as 
tempo. estando as paredes 


1 lectrico. Vê-se a qual ! 21 do corrente mez de Agosto, por 14. 
Oeste. Informações quer hora. À chave está na Tudo F. Con- | Vende-se. especial, de, cor- | Now da; Handeica:: 2005" AMOR i E 
* A acção das colectividades esta administra- padaria vicinha. 1 E A pelo AROS RAD LE Rae Ea si Forno 
27 portuguesas RESET, PROPRIEDADES autos de execução fiscal que a Fa. 
AGENCIA OPPICIAL pon (SE Rá Teo rade SA boca jude: pio zenda Nacional move contra Antonio 
NARCAS E PATENTES Sor tem 10 alves. Rua] Córto ojtontccção po pero 48" Camara “Ena do Couto, do logar da Aguda, fregu 
Mousinho de Albuquerque, | Ensino sério e favorável 4 de Outubro. ST. V. N.l dos, 59 11229 |zia de Arcozelo, se há-de proceder 
beneficios da clencia aplicados "4 produ. a Sia: Vêr das 15 de 18, hor PoE Albersioa da Silva Lis- o Giadas AB O Da á arrematação em hasta publica do 
Cr rd Contos pes Pa Pri (do Bolhão). s Quintas e quintinhas predio seguinte: 
Uma fábrica nacional de aviões 1904 Una 4 Constituição” | Vendem-se, "nos arrabal- Umas casas sobradadas e terreas 
RIO DE JANEIRO, 18 — Já foram re ADVOGADO CASAS E ANDARES CRIADA Sofia, dana com terreno junto, agua de mina, 
da fabrica Racional ao aviões, em Eréoa | RUA do OUro.165 | aa ia, DINHEIRO Eetsiartas Da Travessa da T a pr e o o Castelo ramo paga a 
Santa (Minas Gerais), — 4. - s/ Jnlpoteca, compra. venda) Sha SANTO | na iv. devo 14, é a a , u 
ás 12 horas, liTos de ee cepa ta Marinha, concelho de Vila Nova 
; O desenvolvimento da rêde e Falar'a Aliredo Pereira, E. PRECISA-SE 1o2-1+, Te. 6% SANEAMENTO! de Gaia, descritas na Conservatoria 
va ferroviária adeia Fox terrier LOJA do Almada, 21º. Tel | rapaz de 17 anos, p/ cópa. DSarEse=r Hate Es = [respectiva no livro B-ar, fls. 44 verso . 
RIO DE JANEIRO, 18 —-Será inaugu. ' ba pos com informações e fia BARATO E SOLUVEL - Agência sob o n.º 7.626, o qual vai á praça 
> Baco, mo úla 10, mm níiro liruco, Da deamit= | rr popa ai PARE de; Rapitação Caté Ancor: e pela quantia de so.Boo$oo) metade do 
s à he bl Bomjardim, 1070, 
« Naci Agricultura realizou-se 


quem a entregar ou avisar do seu pa- 


matriz sob o artº 2.482. 
a povoação do Brasil após a desco- Iradeiro para a Rua de Gondarem, 956 Camionetas e forgons rese: it is- 
besta, pois néia 10) estab-lecida uma tel. | “Foz do Douro-Telefone Foz qua dd Ts: 


p gs 
preços. los ea e in para transportes | quer credores incertos para deduzi- 
[ e G e q (0) M Pp R À S TETE qrel Ro EE RES Pp ASS [3 s ta, PO ita pedra, na R Antunes. Avenhia dos E rem os seus direitos querendo. 
7 . os, 59. 1225, 
- na 997 
raia da Granja T E q jo da 


valor em que se encontra inscrito na 


Declara-se que ficam à cargo.do 
arrematante as despezas da arrema- 


HOTEL DA GRANJA A OURIVESARIA EMPREGADO PASSA-SE 5 Se quere comprar [tação e O pagamento da sisa por in- 
E 4 Dto oferece se, para, cobrança |tíbtica de artigos do jar) Cofre comercial, | | VENDESE | bum automore! novo, cu |O 
re . ocmpra, forma- ERC - | vende-se, boa marca e ba- | lustre vidro, ; 
= OMETço g ) Diárias de 25 a 40 escudos Da nseca Eca e sro pa E Pera rato, por venda de prédio | lampadas, novo. Rua da/Agência Orey Antunes Porto, 11 de Agosto de 1937. 
Freire |Rua de Cedofeita, "16. | |Novart, Aven. dos Aliados, | Madeira, 1-1, se diz. Pórto Facilidades de Z E 
z Preços especiais para famílias os. 11732 11207 162-1.º. Tel, 6377, 1784 11578 | gamento. 11226 O Escrivão, 
: PELO PAIS Telefone, 15 11548 Joaquim de Carvalho e Cunha 
Ed Verifiquei a exactidão: 
intra, não se tem poupado a estorços. para quo PAN t E a 
Sptcépia oportunamente  anunciamos, | O quaztel seja ém breve inaugurado. Os rrematla ça (6) O Juiz de Direito, 
reabriu, efectivamente o Gasito de Sintra pEsPgres picar do faia ato di é Alda MEsgine e 
J mais seu om lo o dl. na ” a a, 
do téc reaiizado ah Testas é abesctivos ve | Pecção, trabalham “ali “depois das “suas Pelo Triburial das Execuções Fis- o ( 
riados, que muito tem agradado á sua nu. oa fer ea eo gi a cais desta cidade, vão à praça, para 4 
merosa & a na OA O, quo sempre lutam ad associansts deste Gê. serem vendidos pelo maior lanço ofe- C. C. F. Norte de Po gal 
vida aa sociedade desta famosa estância | Nero. recido, no dia 19 de Agosto, pelas 14| “e ta É. rtu 
- de repouso, no verão. =Assim no primeiro domingo de setem- horas, na rua do Almada nº 297-A : 
“correspondeu absolutamente, e outra | Dro há neste quartel uma linda festa com E 
cousa não era de esperar, ás previsões es- | Tuermesse, sessão solens e baile, cele. 


desta cidade, os bens móveis que Dlrpoçio ria piora ni 
foram penhorados asia de Maga-| Praça do Cotone! Pacheco, 60 — Pôrto 
lhães, na execução fiscal que a Fa- p 
zenda Nacional The move para paga- Ven de 10,000 quilos de sucata diversa 
mena de contribuições. fes : a 

Pelo presente são citados quais- te Companhia aceita propostas até 
quer crédores incertos para deduzi. és 18 hores do dis 3 de Setembro p, 


rem os seus direitos querendo. diversa de ferro fundido ondinário que 


Taba au de arts o de evocação | brando a mudança do material ds incên- 

histórica Senlizado ontem Ea gala dis Gis | dios do acival quárial para o novo. C.| SOCIEDADE D'OPTICA, Lt 

nês, do velho Palácio Nacional, em favor E = É ç S 

da projectada casa de repouso para Inte. | Alijó, 14 RS* Catarina, 17-1º- PORTO 

Jectuais e Artistas, que fá funciona provi-) Para q Mealhada onda acaba de, pe 
cotho 


soriamente no lugar do Eguaria, nos arte | cedendo concurso, ser colo: - 

dores da Sintra a Goiares , Louvóres | formaçor fiçal o púsão presado conterra- M 0) B | L | fil 
, * gral devidos à comissão = |neo sr. Je ttor Monteiro, je nes 
É cidencia da ses ministra da lala. com Ea ir 


ta vila vinha exercendo, com proficien- 
à Colaborarão de outras senhoras da me lcia, Os cargos de notário ajudante é és- 


se a da seus ED  Á 
lhor sociedade de Sintra é amigos crivão das execuções fiscais, Só na ECONOMICA, da Rua de En- Porto, 31 de Julho de 1937. rp io de ae pace desta y 
—0, As nossas felicitações. treparedes n.º só a 62, em frente à O Chefe de Secretaria, Rendo eleito 
o — = Do pita à sua familia está na sua | Padaria Triunfo, é que V. Ex* en- ) 
Se Pedro Ci (Maia o resta no | Dosa 6 galanio” dihinta aura de cia é | contra grande quantidade a, preços DO Ro mERaaRIO Rocao Condições de venda : 
lugar de S, Paio esteve em festa no u Sr, £ =) à 

dia 9 do corrente, pélo meto da inam- fa Gullhermino Martirs de Magalhães, dis. | baratíssimos, 10055 E ca | ieliTRO BrOPOnENtA terá de fazer, pré 

Euração de uma nova rua de ligação do | tinto oi iirados estudos “os | Proprietário Domingos F. Polgnia Verifiquei a exactidão: Siamente. um depósito de garantia 

«Teferido lugar. a Ardigães-Agucas Santas, | prestado com Os seus atura( cl q Egas 300500 mia Tesouraria da de 
ro BS piopristário sr. Germano | Mais relevantes serviços, TELEFONE 6312 - & O Juiz de Direito, vendo junter á sua proposta O duplicado 
*” Moreira da Ascenção, custeando a suas] Os nossos cumprimentos. E Peç É E , E do recibo dásse depósito que será posto 
x relrta ARE — De visita à sua mãe, a sr* viscon- | Embalagem, para a provincia, de graça A. de Mesquita IX720 | disposição do interessado a quem se 

expensas as vidações da rua e cedendo o ruivo: Tay! ria S - T a! 

terreno de graça, mereceu o reconheot- | dessa de Alijó, Ee CURA, agpraçad É não tenha adjudicado a venda, 24 horas 
O sede popcânção. vivenda desta vila, tem estado entre nós , 


os, directamente é 
casa do sr Germano da Ascenção q tan. | Lacerda, meretissimo julz de. Direito nes- 


adoptada. Este depó- 
SETE á Do EMI 
tofidades administrativas do concelho e | Sdvogado em Lisboa. ads, o »” A se o comprador faltar a qualquer das 
parêquiais, Alberto Dias Tadorda. prást Os nosos cumprimentos ae PR D ps as F Sondições estabelecidas Por ésta venda. 
Spa | a e e VT É p RIO TINTO Propostas eve “ie mia 
à Quana es San SE, de sua familia, o er. dr Orispiniano de | gago 4 ) 


— Direcção da Exploração, em sobrescrito 
gp tono Aço pb pc, pr ELE? D. RICARDINA PINHEIRO 25: <'sxes & cat goias: 
| aa o Hino Nactonal, — eres se Régua), 15 ao caudal de doenças que nos ameaçam como sejam : Sífilis Moléstias de Pele, Feridas, outro sobrescrito endereçado á referida 
“ tol oferecido mm dieteo Copo de agua, im (Régua), a E Dôres reumáticas, Escrofulas, etc. e das quais não se livram, até, os homens de com- Agradecimento e missa |Dizecção ds Exploração, Praça do Coro- 
| des Congucas finca de afeciuocis Bila.) (O Orteão Godinenco deu um trihante| À Rainha da Hungria pleição sã e forte. Dum momento para o outro a sífilis pode manifestar-se. Para a de 7.º dia Pa achado: MOC RÓrtD A 

des sendo por vizes intérrompidos Dela | aspectacto” combater está Indicado o excelente preparado clentífico * ad p nos 
mumerosa assistencia. Assistiram bastantes pessoas ilustres. Sabe o que vale uma linda boca ? PER Ss d lh a poe e Ses) dias, 
louve, no final, alguem tentom esênta 'os orfeontcos eu marido, seu o e mais fa- omg e 
| PepurDas a ardem: Jg antoridades COB | of tala pelo icão Aosgo rasroRefra onico Nunca são demasiados os cui- Depurativo vegetal ZION AL. milia, agradecem reconhecidos é to | joSonias da data da cuicação que inê 
clhias recomendamos o caso, — A. Ma O publico ficou satisfeito e tenciona] À dados que se tiverem com a a i venda. Caso não esta condição 
Ee — assistir à recita quo no dia 29 dará na ex. higiene da boca e dentes, O melhor purificador do sangue A' venda em tôdas as farmácias es És PARA que, se pisar Nei Consiicaaree À aa 
n PE STE j gi ! r com a sua a O funeral R Pietro 
| Jarre do Bonjardim, 14 ao Cana ES entao TOU gata q JUR electrical A Pasta Dentifrica Rainha da E CaTo a Chorada ensaio nano perda do depósiio de Garuntto, O qual 
Pessoas que, anualmente o bos atas ego. | particular, na zona do Rodo, desta fregue- | À Hungria conserva a beleza dos 10706 Distribuidor: Farmácia Sarabando — 35, Largo dos Loios, 37 — as, queiol confotiaramo no doloroso venda 
ES Tisitam cd Dossa Jinda aldeia, atraf- e O Eron noie coraia dE dentoss branquei-os e dá-lhes Depósito geral: Farmácia e Laboratório ZIONAL — R. Morais Soares, 56—LISB OA -— Telefone 47708 transe. E, na duvida de ter havido 
5 inconfundíveis encantos o ERA AS rilho. ç aULViO 5 
À Jegingos dps ektdlencia o e prev | vemos dino, as, as 6, estratos Pode ser usada diarimente; = Eca alguma falia, alds involunúria, vêm | de ] 
É vo” jBiemovidos pelo «Grémio Recreati-| ano que a Camara deliberou laso. Será não ataca o esmalte — tubo - por éste meio, repará-la, protestando 
à Yo Nuno Alvares, devem re | bom que às velãs de cada lampada sejam Es E á i los a a todos a sua eterna gratidão e par- 
| Epica, feios hos ritmos fas 3 | Destane potênts pira o ver | doe êco O Pó Dentífrico Rainha À) EB FR Em Encomendas pelos= MANOEL DE SOUSA icicdos, “sua cicina gratidão c par. 
! = dos Santos Duarte, por a quantia de |À outras qualidades, é um fortifiz || QUETES telefones 608 e 656 = | 1159 DECLARA que não se respon- |Sterno descanço, da alma da saudosa 
Valbom, 13 2948800, a reparação da lgreja de mM, 


cante das gengivas — caixa sabiliza por qualquer divida | morta será celebrada âmanhã, 2, és 


3 ESTA ao pagamento de 5 % de armazenegem, 
is aee C. C. Ferro P. da Beira Alta | 2 fee concurso, encontram-se patentes | contrafda por Maria Candida Sabino, |9 horas, na Igreja de Rio Tinto, agra- | ao mês: 


a mé dia 99, 
No passado domingo visitam cujas obras começarão no a 
Os mais Éi ir Dentifrico Rainha da | no Serviço dos Armazens Gerais da Com- 


dê Rossamoude, da qual são protesssena Caminha, 15 


erviço dos Armazens decendo, antecipadamente, a todos A entrega do material vó será g 
e : a Serviço 4 Gerais panhia em Figueira da Foz, devendo to- isti) d feita contra a epresentação do vecibo de- a 
às sros D. Filomena da Conceição Monteix | of muito concorrido de senhoras do| À Hungria, de superior qualidade, CONCURSO dos os esclarecimentos ser pedidos ao aqueles que assistirem àAquéle pie-| Tcnstrativo de que o adjudiemário die à 
2 Toe D. Georgina Nunes. concelho e dos concelhos limitrofes, e até evita a carie, desinfecta, fortifica Esta Companhia recebe até ao dia 31 ê Em $ Mamede de Infesta Joso acto. ctuou ma Tesouraria da Jompanht, 
Niamso alt apreciaveis trabalhos em [de Braga é Famalicão, decorreu no melo a voz dando-lhe harmonia e re- de Agôsto corrente, propostas da indús- | (g . AR integral pagamento da importancia ptr 
Confio aa a Dordados, Judo num | da maior animação, havendo elegancia | B | Uôz cando he (E DS fria nacional para 9 fornecimento do se- | gir as respectivas prabes Rio Tinto, 19 de Agosto de 1937. | que êsse material lhe foi adg o 
+ fonfunio da cores o arto ua Jauito ecve- | e distinção, As barracas fizeram alto ne. - +Fesco de 6850 e 12800, Dl quinia material em borracha para freio, Os concorrentes de 792 WENDESE uma casa com ga- SP A Conpanbia * rerecraras Fen 
lam o o é boi sto destas estima. o, 1 = : viar, em carta re ia, 9 Ea ic inheis ? inheiso | reito fazer ustieaa dy 
das Iorofessoras, deixando optmamento | “Eram 4 horas da manhã é ainda se À Academia Ciêntifica de Beleza 0 | Asics E juntas db 10/91 Dinca Oi | ane e SAS Coral da las ragem e 1.000 metros q. de Cão paé ti Serafim Pinheiro | condições das propostas recebidas, me 
imprêssionados os numerosos visitantes, | dançava animadamente. Está também de | Os nossos do lindros de 18”. dústria. quintal. Está bem conservada. & mais tamilta, 1179 não convierem. 
= Tem ultimamente tomado grande | parabens a Santa casa, pois o saldo à | nossos produtos encon- 200 Anilhas para hastes de êmbolos Figueira da Foz, 11 de Agôsto de 1937. 
insremento às obras no quartel dos Bom. | favor dos seus pobres deve ser regular, tram-se á venda nas boas casas, ", 
iros Voluntários. s 


Bem haja quem assim vem praticando O 


direcção desta prestante colectividade Bem, — 


º Pórto, 16 de Agosto de 1997, — O En 
lo r iate | 7º fingenheiro Director da Exploração, Informações na R. Passos Manuel, cobro. 16 efeito GA 
Pr dra ar Telttoro Bordas DD EPSEE 
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S MEDILOSS 


HAMBURGO (directo) 


O navio motor «OLBERS» esperado em 23 do, 
corrente, vem só á carga, recebendo carga para 


Carreiras regulares, quinzenais, para 


Marselta, Genova 6 Livorno 


DR. ANTONIO PORTELA : o 
demai de baldea E 
> RAIOS X e DieoiEenta setas. Eidos int Navegação Lond TRELLENO | Esperado amanhã para 
, a a ondres ES carregar sabado, 
EPTEIGA GOIS INTeATINOS = BAI EA e com baldeação em Genova para todos & o ga » 
Ds SSI Dica os portos da Italia, Mar Negro, etc. “|H Casablanca, Las Pal- vapor “IBO?” Londios LISBON Esperado em za para 
. j 8 
ie RAR 53 OLONA — Esperado em 2r de Agosto mas e Tenerife Recebe carga no RIO DOURO nos dias 23 e 24 e em LEIXÕES a 25 para: Ec 
Consultas das 12 às 15 e das 20 às 21 GIMMA — Esperado em 2 de Setembro e O aROr SRABATs esperado em ar do corren- Lisboa, Funchal, S. Tomé, Pointe Noire, Luanda, (Ambrizete, Hull LISBON operado e Pe 
Rua Emesto E Silva, xo7, Serra RE, j Ea. Bômo, Nogui, Metadi, é Londana com baldeação em Luanda), Meses mao 
o Pilar) pi M a , o Amboim, to, y 7 r a x 
————————— Para imjormações dirigw-se ao Agente de B | LBAO E PASA] ES Moçambique K Pelo Pá O MB ofra para Liverpool PALMELLA silemigide Setaintd É 
DR. CASTRO SILVA GIUSEPPE AMERICA Vita João Belo, Inhambane, Chinde, Quelimane, Angoche, 
Doenças dos olhos Te « CAMERICA O vapor «LISBOA» em 28 do corrente, recebe RI] bordo em LISBOA para o ai ste «QUANTAS a dede! o oleorrente, Li 1 CRESSADO | saiem ry de Setemb 
Ausente até 20 de Setembro | Telefone 5111 elegramos ZALMEIDA |] carga. q iverpoo q ro, 
Rua da Nova Alfandega, 77 Para mais informes tratam os agentes Tira E - » 
DR. A. PINTO LEITE rd A : : ] 
Doenças do aparelho digestivo-Raios X BURMESTER & C.!, L.” Ordens de embarque só se concedem até ao dia 28, MOSS HUTCHISON LINES LTD. 
liAvenida dos Aliados, io) Td 49, RUA DA REBOLEIRA E di Te Io | | FENDRIS Ex des E 
PAT PE É Á Teletonos 390, 789 e Estado 133 «> || IMPORTANTE: — Os despachos teem de ser pagos até ao dia 23 os Dublin & Glasgow ai em 2 de Setembro, 
De-fantontéjc Pacheco TEM CASAS EM MANAOS? CE ST SCE do RIO DOURO de LEIXÕES o) inclusivé 
Figado, intestino e estomago 16o eos de até 24, inclusivé. Estes vapores também recebem carga a frete corrido para todos os 
Sífilis—Arterloesclerose—Dinbetes ; : i 27 RESTOS PEDI SS SST portos da Grá-Bretanha, Irlanda, Canadá e portos de New-York, Boston, 
E Formoss, 331 —Cons. das 2 às 4 Te. 224 Em Manãos, ds de ps hipote. d A & B U SALE? Philadelphia, S. Erancisco, Tampico, Mérico, Panamá, Havana, Valparaiso. 
ES EST SE cas, compra, venda e aí ministração gera apores classificad imai: Port Harcourt, Calabar, Cap Town, a ourenço Marques, Adelaid, 
“Dr, Alberto Sarmento é Castro | de bens imoveis, a firma Coimbra & Companhia, Rotterdam, Anvers & Bremen lap Os na Primeira Classe dos Loyds 100 A. 1. |Suneu. Breipcurne, Singapura, Berang, Shanchai, Hono-ong, Toquio 


Ltda. que pela sua longa pratica e seriedade 
se encontra habilitâda a aceitar procurações, 
oferecendo as maiores garantias. 


O vapor «LEANDER» entrou e carrega sabado, 
aceitando carga para AMSTERDAM, todos os portos do 
Rheno, Belgica, Suissa, Holanda, Suecia, Noruega, Dina- 
marca, Finlandia, Di Gdynia, Estados U. da Ameri- 
ca, Canadá, India, ete., etc, 

Aceita passageiros. 


Ex-asgistente da Faculdado de Medicina de Paris Er 
ESPECIALISTA DE RAIOS X e aparelho digestivo 


No seu proprio interesse dirija-se pois a 
COIMBRA & C.A, L.?A 
Rua dos Barés, 17 a 27 
Caixa postal, 97 
MANÃOS — BRASIL 


As informações da nossa firma podem ser obtidas, nesta 
cidade, nos Bancos que tenham filiais em Mandos. 


pia — Raios UI 
Tapia e «ondas 
Praça da Batalha, 92 — Telefone 5531 
[DD———— 


Dr. Augusto Pires de 


* DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
Electro-diagnóstico e electro-terapia 
Consultório; R. Santa Catarina, 220-1* 

Consultas das 3 ds 7 — Te 
Casa Saúde Portuense — R He 
de Chaves, 588 
L 


Consultas das 10 às 12 


Dr. Frias Ferreira 


Doenças da nutrição e aparelho digestivo 

Diabetes, obesidade, magreza, gôta, 
reumatismos, papeiras, arterio-sele- 
rose, hemorroides, varizes, ete — 
CLINICA GERAL — Electro. magnetismo, 
Rua de Santa Catarina, 391 — Telef. 799 


Dr. L. de Sá Carneiro 
Estomago, Intestinos e Figado -- Gastroscopia 
R. Fernandes Tomás, 794-Telef. 6295 


DR. VITOR RAMOS 
175 Doenças Nervosas—Electroterapia 
Passos Manuel, 21 — Das 3 às 6h. 


Para mais esclarecimentos com 
W. STUVE & C.º 
Rua de S. Francisco, 4 

Telegramas COSTUV E 


11365 


Telet. rroz 


ESPUMANTES NATURAIS 
“IRMÃOS UNIDOS” 


(CAVES DE 5. JOÃO) 
ANADIA 


DE CONFIANÇA, 


LISBOA 
Ride S. Mame: 
TELEFONE, 2 2598 


PORTO 
R. dos Flores, 45- 
TELEFONE, 755% 


C. C. F. Norte de Portugal 


Direcção da Exploração 
Praça do Coronel Pacheco, 60 — Pôrto 


Vento de 10.000 quitos de sucata diversa 
de ferro forjado 


C. C. de Ferro Portuguesess TERRENOS 


Na parte alta da cidade, optima 
situação (Antas) vendem-se chãos. 
Tratar rua de Santa Catarina, 
447-1.º, telefone, 4443. 1921 


|Arrematação 


Pelo Tribunal das Execuções Fis- 
cais desta cidade, se faz saber que no 
dia zr do corrente mês de Ágosto, 
'por 14 horas 4 porta dêste Tribunal, 
sito no largo de Viriato n.º 7-2 andar, 
e nos autos de execução fiscal que aj Y 
Excelentissima Camara Municipal des- 
ta cidade, pelos S. M. Aguas e Sanea- 
mento, move contra Antonio Augusto 
(Rodrigues Cerejo, da rua de São Di. 
iniz desta cidade, se ha-de proceder 
arrematação em hasta publica do pré- 
dio seguinte: 

Uma morada de casas de rez-do- 

«chão e primeiro andar, quintal e mais 
pertenças, sita na rua de São Diniz 

no 38o a 384, freguesia de Paranhos, 

desta cidade, descrita na Conservato- qo Egg = ie 
ria respectiva no livro B 95 fls. 125] nei Pest; pao 
sob o nº 31.934, à qual pará pa 

pela quantia de 30.54 | metade da lhe 

valor em que se encontra inscrito na 

matriz sob o art” 4.350. 

Pelo presen são. citados quais- 
quer credores incertos para deduzi- 
rem os seus direitos querendo. 

Declara-se que ficam a cargo do 
arrematante as despesas da arremata-| 
ção e o pagamento da sisa por in- 
teiro, 


Porto, 11 de Agosto d: 1937. 


E eu Joaquim de Carvalho e Cunha 
escrivão o subscrevi. 


Servico especial para Trofa por motivo 
da ramaria a Nossa a das 
Dôres, nos dias 21 a 23 de Agosto 


Dr. Avides Moreira 
Rins e vias urinárias 
R. Santa Catarina, 97x, das 3457 
0856 
Dr. ROLANDO VAN ZELLER 
Partos—Doenças de Senhoras 
R. Santa Catarina, 371, das 3 456 


Esta Companhia aceita propostas 
de 1a bocva do dias de Gltecidco pu 


Dr. Tavares Bastos 
Figado, Estomago e Intestino 
Diaturmia Rectoncogia Tratamento das bemorroides 
R. Formosa, 343 (das 16-30 ás 19 h.) 


aaa 1 a 


mudançe de 
ida quer é volta, em qualquer 
que se tenda em 
e “O pascageiro tósse portado! 
Como se 
da Tarifa (Geral, ou local “esda 


tro 

, ou local, se O percurso ex- 
cedente ficar compreendido na zona de 
acção desta tarifa. 


Doenças de coração) q, 
CLINICA MEDICA] ie dar hor eoroa Bari 


Rua Candido dos, Sa, ue 
Reis, nº 74-1º, das 
sis. s8 


entregue 0 depósito 


comprado, ser 
de quentia a que se refere a condi- 


E 
imo praso ficará o 
ao pagamento de 5 % de 
ao mês. 
5º — A entrega do material lnó verá 
Contr, sont 


* Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
A, de Mesquita. 


le parte, res- 
e. 


jo convierem. 
Pórto, 18 de Agosto de 199. — O En- 


enero Director da Exploração, 4. A. 
Se Vasconcelos Porto. Jiro4 


Professora francesa diplomada 


6a DB lições em sua casa ou na das 

alunas. — Rua Antonio José da 
Silva, (ao Visconde de tube 
Perto da Praça Marquês de Pombal. 


e 


Hotoi 


ao hesite, consulte o sem me- 1 
o Ê GARAGEM 
pi entanto ias en- Em barricas de 180 isgs DE 


Possui uma densa floresta. O 
solo é inculto, coberto de relva. 
tementello e rosmaninho. 


e sacos de 50 Kgs. 


Fabricado segundo os mais modernos 


processos cienfificos nas 
instalações modelares de 


MACEIRA-LIZ 


Fiscalização permanente. 
de fodas as fases dofabrico 


120.000 toneladas de produção anua] 
14 anos de fabrico em fornos rotativos 


€ Comercio do forto 


Estação central de camionagem 


CARREIRAS DIARJAS 
De conta alheia 


PARTIDAS 

Póvoa de Varzim — 1,15, b, 
10,30, 15,30, 17,30, 19,00, 20,45, 
21,45, Aos domingos — 1,19, 
10,30, 14,80, 20,45 e 21,45. 

Arouca — 8,10, e domingos 

Para Braga 6, 11, 14,30. 
16, 17,15 e 19. Aos domin- 
gos, só às 8,45, 

Guimarães—s, 12,30, 18,9. 
Aos domingos só ás & horas 

Chaves — 8,45. 

Barcelos e Ponte do Lima 
17,80 (menos domingos). 

Oliveira d'Azemeis é S. João 
da: Madeira — 8,10, 9,15, 11 
14,20, 17,30, 18 e 19. Domin- 
gos mais 0,55. 

vale de Cambra — 9,15, 
14,20 e 18. Aos domingos, 9,15 
e 19,80, 

Rio de Moinhos e Entre-oa- 
Rios — 9,45, 17,15, menos do 
mingos, 

8, Cosmado — 9,30, menos 
damingos, 


convalescentes, os fatigados 
encontram aqui o Socêgo de que 
necessitam para o seu restabele- 
prai: SE A 
Piapem do Porto ao Seixo! 
Citniãa nas Gio de luxo, 
o imo endio para 
hospede. E Esga 


Novo horário de comboios, na 
“linha da Póvoa (Litoral do 
Minho) e no ramal de Leixões 
À desde 1 de Agosto 
PARTIDAS: 
Do Pórto-Boavista para: 


O cimento “LIZ” obteve a mais alta classifi- 
cação nas seguintes exposições: 


Ibero-Americana de Sevilha, 1929-1930 — GRAN PREMIO 
Indistrial Portuquesa-I832.- GRANDE PREMIO DE HONRA 
| Exposição Colonial Portuguesa-1934 --B/ ANUE PREMIO 


SEDE: RUA DO CAIS DE SANTAREM, 4 


LISBOA Telefono P B X 21331 


AML DO MORTE: RUA FORMOSA, 231 ant 


PORTO Telefono P B X 4193 
Estado 70 


Agencias em todo o paiz 


Povoa de Varzim — Aos dom: 


ato 
15 de Outubro: ds 728 e 
10,80, 11,30, 13,4 


SERVIÇOS PERMANENTES 
Lavagem de automóveis. 
Recolha de automóveis, 
Lubrificações e cargas de 

baterias, 


5,90, 7,03, 
; 18,25 e 190 
Senhora da Hora — ás 115 
Para 0 Pórto Bougiata: O) é 1200 


1126, 1307, 
, 21,30 e 23,45 Ea 
De Matosinhos — às B09, 9,20, | 
11,02, 13,58, 15,08, 17,07. 17,50, 18,5 
20,24 e de Senhor do Padrão: ás 21.12. 
Dias de semana — De Povoa de Var- 
&, zim: ás 0, 611, 1.27, 843, 
* 10,20, 13,07, 30 e 19,85 


16, e 

De Matozinhos — A's 1,21, (1) 8,04, 851, 
9,48, 1053, 13,45, 17,09, 18,16, 19,25 e 21,03; 

Por êste motivo for. teradas as 
horas dos 245, 227 e 249 
da linha de Guimarães, os quais ficam 
a parti de Pôrto-Boavista ás 14,20, 19,01 
e 20,55. 


Venda de tôdas as marcas 
de gazolina, óleos e gazoil. 

Colocam-se anuncios visto- 
sos no interior ia garagem, º 
preços módicos. 

TURISMO 

Informes sôbre os percur- 

sos a fazer nas mais lindas 


estradas de Portugal e exvur- 
sões em auto-carros. 


comboios 


(1) Só ás segundas-feiras, 

(2) Excepto aos domingos, 

(3) Só aos sábados. 

(4) Excepto ás segundas-feiras, 


ais 


CSS TA OT OT OO TOR cce E 


Companhia 
Nacional de 


DOLERMAR 5 PAPUA GINGA, KID, 


VAPORES A SAIR 


A 


Calcutta, Rangoon, Baghdad, Cairo, Port-Said, Alexandria, Constantino 
pla, Malta, Tunis, Trieste e outros portos do mar Mediterraneo, Africa, 
China, Japão, Austrália, etc., etc, 


AVISO 
Prevenimos os recebedores de carga pelos vapores supra- 
-citados para pôrem as barcas a bordo logo à sua chegada, 
evitando assim o que façamos por sua conta e risco, 


em pu 0 mem 
Para mais esclarecimentos : 
NO PORTO: 
SUCURSAL - Rua Infante 
D. Henrique, 73-2.º 


Tele 1434 
End 


11274 


| 


EM LISBOA: 
SEDE - Rua do Comércio, 85 


Telet. 23021 


Telegz «OCIDENTAL 


COLONIAL DE 
NAVE 


Para mais esclarecimentos dirigir-se nos agentes 


WALL 8 CS, L.”. 


Telefones: 595, 597 e 59668. da Seboleira, 55 


K. N. Ss Me. 


Para Amsterdam, Rotterdam « tódas as VAPOR HOLANDEZ 


cidades da Holanda, todos os portos 


da Bélgica, Alemanha, Rheno, Helsing- 
fors, Copenhagen, Gdynia, New-York, 
Boston, Los Angelos [Harbour] 8. Fran- 


Vapor “PADUA? 


Recebe carga no Rio Douro no dia 19 do corrente todo dia para LISBOA 


F Raso cisco, Philadelphia e mais portos da| Esperado em 25 de Agosto 
'unchal, S. Vicente, Prala, Bissau, Bolama, Principe, S. Toi o 
Ambriz, Loanda, Porto Amboim, Novo Redondo, Lobito, U,8. À e todos os portos do costume. 


guela e Mossamed. 


A carga para Funchal, Cabo Verde e Guiné será baldeada para o vapor 
«GUINE» e a para Angola para o vapor «LOBITO. 


A carga para Angola tem do ser despachada até ao dia 16 do corrente, inclusivé 


Para passagens e carga trata-se com os Agentes: 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO E COMERCIO, 1.º” 


Rua intante D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 
Telegramas NAVERCIO Telefones 2342 e 2343 P, B. X. 


DEN NORSKE MIDDELHAVSLINJE 


Pjs *, SPANSKELINJEN' 


: Tron- | | VAPOR NORUEGUEZ 
SAD Ve 
eim de oriega  poperado em 28 de Agosto | 


bem como REYKJAVIK via BERGEN. a 


Agentes Jervel! & Knudsen, Ltd, 
Gar land Laidiey 8 Co Ltd Telefones n.os 517 e VI54— End. Teleg. JERVELLCO- Terreiro d'Afandega, « 
, . . . 
Rua Infante D. Henrique, 131 Teleg.= GARLAND 
TELEFONES — PORTO — 348 Secção de Iretes o 349 Secção de passagens 
Vapores a saír de Leixões 


BOOTH LINE 


Companhia de Navegação 
Carregadores Açoreanos 


ANSELM — 
Liverpool | recebe passageiros e carga | 27 dº Agosto LONDRES | 
BASIL E 
verga Asa oscsecomo )) ANVERS | CORTE REAL | genoma 
Pará, Maranhão e Ceorá 
“com trasbordo pará Mol cebe ana e carga |24 de Setembro Bl e Interior da Inglaterra, | 
névs, Parnahyba c Iquitos. La Lg gica e Holanda | 


Liverpool HILARY [E de Setembro 
———— 


| recebe passageiros e carga 


LAMPORT & HOLT LINE 


Bahia, Rio de Janeiro BALFE 
Santos e Rio Grande recebe carga | 8 de Setembro 


CUNARD WHITE STAR 
Serviço regular de passageiros para a AMERICA DO NORTE 


FURNESS, WITHY & Co. LIMITED 


o tom trosbordo em Liverpool paro $1. JOHN'S (N. +), HALIFAX (N. ».) 


LISBOA, FUNCHAL, 


AÇORES, HAMBURGO 
BREMEN e PLYMOUTH 


Para carga e mats esclarecimentos com 
David José de Pinho, Filhos 
Rua da Nova Altandega, 20 f Leletones 141 e 6589 
TETE E ST 


The Dengral digam Magigalo, DO, 


Serviço regular entre Porto, 
Londres, Leith e Newcastle 
Vapores a sarwr 
Para LONDRES 


SEAMEW | came q 


.. Este ig recebe carga a fretes corridos para todas as | 
cidades da Inglaterra e Escocia e, com transbordo em Londres, | 
am os portos da Africa do Sul, Africa Oriental, India, Nova 

elandia, Australia, etc. 198 


EDNGRDS CINES 


(TURNER EDWARDS & €.º) 


Serviço reguiar emre Porto, Bris- 
tol, Swansea, Gloucester, ele. 


Iconçato vetHo Epa 


% 
CANAÍ BOSTON e INTERIOR com conhecimentos directos. 


STANDARD LINE 


Vapores para França 
(DIRECTOS) 


ALA esperado em 23-8-37 para 
Bordeaux, Havre c Rouen 


Société Franco Iberique d'Armement 


Vapores para Marselha 

“”  GRETAVALE em 29-8-37, em Leixões 

Vapores para New-York 
CYPRIA em 8-9-37, em Lisboa 


eee rt e 
Agentes no Pôrto 


Agencia Orey, Antunes (Porto) 
59, Avenida dos Aliados Vavores a saw 
Telefones 4660 e 4661 Para BRISTOL 
gs RR RO a 
2 MA E INN A, 


N vei do comprador tér retirad 
C. C. F. Norte de Portugal | iitai comprado, serihe-a entregus O 
Direcção da Exploração 
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, 


Esperado em 27 do corrente. 


gi 
depósito de garantia a que se refere à 
condição LA 
do O imaterial comprado deverá sor 
) a — Porto | retirado pelo interessado dentro do pra- 
Praça do Coronel Pacheco, 60 so do 9 dias a contar da data em que 
lhe fôr comunicada a adjudicação, Pas. 
eudo ésso práso fleará o adjudicatário 
sujeito do pagamento de 5 %, de arma- 
zenagem, ao mês 

—"A entrega do material só será 
contra a apresentação do recibo 


-. Este vapor recebe carga a fretes corridos para todas as 
cidades da Inglaterra. 


GR TT Tee 


Det Povengie Dampshis-deload 
NH, 


Serviço regular directo entre Porto 

e Copenhagen aceitando carga para 

Gdynia, Danízig, Helsingiors, Reyk- 
javik, Riga, etc. etc, 


Vapores a saw 
para COPENHAGEN 


M ARO cco | Carrega a fragata hoje até ao meio 
Ms 


Para mais esclarecimentos e informes tratar com os Agentes 


Kendall, Pinto Basto & C., L.i 


12, Rua da Nova Alfandega 
Teletones 370 ou 47º 


Venda de 1000 quitos de sucata 
diversa de uço de molas 


Esta Companhi. aceita propostas até 
às 18 horas do dia 3 de Setembro p.º £.º 
pára a venda de 14000 quilos de sucata 
diversa de aço do molas que se encoltra 
nos seus Armazens Gerais, á estação do 
Pporto-Boavista, desta cidade, As propos 
tas recebidas depois desta” hora serão 
eliminadas, » 

CONDIÇÕES DE VENDA 

1a — O proponente terá de 

n depós! 


juro 
N 


ou na Tesouraria da Companhia O 
integral pagamento da importância por 
que esse material foi adjudicado, 

6: — A Companhia reserva-se o direl- 
to de mão fazer à adjudicação se, as 
condições das propostas recebidas, lhe 
não convierem. 4 


Poôrto, 16 de Agosto de 1937. — O a ha 
aria nheiro Director da Exploração, A. tio 
a Vasconcelos Porto 1imio 


Companhia 
ualquer das 
esta venda. 
enviadas 
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Garrafas. garrafões 


Todos os typos e capacidades 


Garrafas de Iro e melo litro 
com rolha de parafuso. 
Fabrico esmerado e aos mai 

reduzidos preços. 13 


pelos interessados, d 
ção da Explo 

do, com a in 
compra de 


a 
Praça do Coronel 


3* — O comprador no caso da venda 
le ser adjucxcada deverá entrar mx 
cofres da Companhia, no prazo d 
dias, a contar da: data da notític 
que lhe fôr + com à Import 
total da venda, Caso não cumpra 
condição considerarse-á anulada a ví 
da com pêrda do depósito de garantia, 
o qual ficará pertoncendo à Companhia, 
Depois de paga a importância total da 


2/BARBOSA & ALMEIDA, L.da 


“| ESCRITORIO — Rua Mousi | 
silveira, 621: Telefone 1406 “PRO 


